
 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
 

RESOLUÇÃO CEPEC/UFG Nº 1779, DE 03 DE FEVEREIRO DE 2023. 
 

Aprova o projeto pedagógico do 
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modalidade presencial, do Instituto de 
Química, para os estudantes ingressos 
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O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA, ESTENSÃO E 
CULTURA (CEPEC/UFG), no uso de suas atribuições legais, estatutárias e regimentais, 
reunido em sessão plenária realizada no dia 03 de fevereiro de 2023, tendo em vista o que 
consta do processo nº 23070.007028/2014-53 e considerando: 

 
a) a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei nº 

9.394, de 20de dezembro de 1996); 
b) Resolução CNE/CES nº 8, de 11 de Março de 2002, que estabelece 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Química; 
c) Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007; 
d) o Estatuto e Regimento Geral da UFG; 
e) o regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG 

 
 

R E S O L V E: 
 
 

Art. 1º Aprovar o Projeto Pedagógico do Curso de Química, grau 
acadêmico Bacharelado, modalidade presencial, do Instituto de Química (IQ) da 
Universidade Federal de Goiás, na forma do Anexo a esta Resolução. 

 
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data, com efeito para os 

alunos ingressos a partir do ano letivo de 2015 e aqueles que optarem pelo novo currículo. 
 

 
Goiânia, 03 de fevereiro de 2023. 

 
 
 

Prof.ª Angelita Pereira de Lima 
- Reitora – 



 

2 

ANEXO À RESOLUÇÃO CEPEC/UFG Nº 1779, DE 03 DE FEVEREIRO DE 2023 
 

Sumário 
 

1 - Apresentação do Projeto.................................................................................................. 3 

2 - Exposição de motivos...................................................................................................... 6 

3 - Objetivos.......................................................................................................................... 6 

4 - Principais norteadores para a formação profissional....................................................... 7 

 a) A prática profissional.................................................................................................... 7 

 b) A formação técnica....................................................................................................... 8 

 c) A formação ética e a função social do profissional...................................................... 8 

 d) A interdisciplinaridade.................................................................................................. 9 

 e) A articulação entre teoria e prática............................................................................... 9 

5 - Expectativa de formação do profissional......................................................................... 9 

 a) Perfil do curso............................................................................................................... 10 

 b) Perfil do bacharel.......................................................................................................... 10 

 c) Habilidades do profissional da química........................................................................ 10 

6 - Estrutura curricular.......................................................................................................... 11 

 a) Componentes curriculares obrigatórios do curso de Bacharelado em Química com ênfase 
Tecnológica......................................................................................................... 15 

 b) Elenco de componentes curriculares com ementas e bibliografias básica e 
complementar................................................................................................................ 

17 

 c) Quadro resumo de carga horária.................................................................................. 49 

 d) Sugestão de fluxo curricular do curso de Bacharelado em Química com ênfase 
Tecnológica................................................................................................................... 49 

 e) Avaliação da interdisciplinaridade, flexibilidade e bibliografias................................. 54 

 f) Atividades complementares.......................................................................................... 54 

7 - Política e gestão de estágios............................................................................................ 55 

8 - Trabalho de conclusão de curso...................................................................................... 57 

9 - Integração ensino, pesquisa e extensão........................................................................... 58 

10 - Sistemas de avaliação do processo de ensino e aprendizagem........................................ 58 

11 - Sistema de avaliação do projeto de curso........................................................................ 59 

 a) Avaliação do projeto pedagógico de curso................................................................... 59 

 b) Núcleo Docente Estruturante........................................................................................ 60 

 c) Realização de reuniões e/ou seminários pedagógicos.................................................. 60 

12 - Política de qualificação docente e técnico-administrativa do IQ.................................... 60 

13 - Requisitos legais e normativos........................................................................................ 60 

14 - Referências....................................................................................................................... 62 

   



 

3 

1. Apresentação do Projeto 
O Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Química com ênfase 

Tecnológica que o Instituto de Química apresenta é resultado de um processo permanente 
de reflexão e discussão das situações cotidianas desta Instituição de Ensino. É fruto de 
discussões no âmbito do Núcleo Docente Estruturante (NDE), em que participam docentes, 
discentes e servidores técnico-administrativos e, também, de discussões em plenárias, que 
envolveram toda a comunidade do Instituto de Química. Compreende a reformulação de 
um curso já bastante sólido e tradicional na Universidade Federal de Goiás, mas que se 
encontra em constante evolução, de maneira a acompanhar os anseios da sociedade e 
corresponder às perspectivas dos estudantes, seu principal objetivo. Concebido como um 
instrumento de intervenção pedagógica, na medida em que ele articula o perfil do curso, 
cuja compreensão é da formação pela pesquisa científica e suas interfaces com a sociedade. 
Esse projeto tem a função de atuar como um instrumento de aperfeiçoamento de nossa 
prática institucional, descrevendo um curso de Bacharelado em Química, com ênfase 
Tecnológica, de qualidade e comprometido com os interesses reais e coletivos da 
sociedade brasileira. O projeto está estruturado de modo a alcançar o perfil desejado do 
egresso do curso. 

É importante um registro dos acontecimentos ao longo do tempo, que culminaram 
com a criação do curso de bacharelado em Química com ênfase Tecnológica, conforme se 
apresenta neste projeto pedagógico. 

 1977 – Criação dos Cursos de Química da UFG: o Instituto de Química e 
Geociências (IQG) da Universidade Federal de Goiás foi criado a partir do 
desmembramento da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras em 1968. Em 09 de 
dezembro de 1977, criaram-se os Cursos de Química, com o primeiro vestibular em 1979; 

 1983 – Aprovação dos Cursos de Química da UFG: reconhecido no Decreto 
Nº 415, de 06/10/83. Os currículos plenos dos cursos de Licenciatura em Ciências com 
habilitação em Química e Bacharelado em Química, (Resolução Nº 204/84), foram fixados 
com duração mínima de 5 anos, perfazendo um total de 3204 h; 

 1992 – Reforma dos currículos das habilitações Bacharelado e Licenciatura: 
com a Resolução Nº 334, os cursos passaram a ter duração de 4 anos e se diferenciavam 
apenas na última série; 

 1997 – Criação do Instituto de Química da UFG: em 1996, foi o IQG 
(Instituto de Química e Geociências) foi extinto para a criação do Instituto de Química e do 
Instituto de Estudos Socioambientais; 

 2002 – Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG: foi aprovada 
a Resolução CONSUNI 06/2002, que propôs inúmeras alterações no regime dos cursos da 
Universidade, destacando o regime seriado semestral; 

 2007 – Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais – REUNI: Instituído pelo Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 
2007, ao definir como um dos seus objetivos dotar as universidades federais das condições 
necessárias para ampliação do acesso e permanência na educação superior. 

 2007– Decisão plenária do IQ da criação do curso de Licenciatura em Química 
Noturno, da habilitação Química Industrial no curso de Bacharelado em Química e do 
curso de Bacharelado em Engenharia Química (119ª Reunião do CD, em 19/09/2007); 

 2012 – Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG: Resolução 
CEPEC 1122/2012, que propôs novas alterações no regime dos cursos da Universidade, 
destacando a organização curricular em períodos letivos com duração equivalente a um 
semestre letivo e que norteia a organização dos cursos de graduação e a elaboração dos 
projetos pedagógicos de curso. 
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Assim, é com grande satisfação que o Instituto de Química apresenta seu Projeto 
Pedagógico reformulado. 

Professores 
Instituto de Química - Universidade Federal de Goiás 
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Como resultado do constante processo de reflexão e autoavaliação dos 

fundamentos, objetivos e processos que dinamizam o aprendizado dos cursos ofertados 
pelo Instituto de Química da Universidade Federal de Goiás, o Projeto Pedagógico de 
Curso vem consolidar-se como o instrumento de aperfeiçoamento de nossa prática 
institucional, com vistas à melhoria contínua do curso de Bacharelado em Química com 
ênfase Tecnológica, comprometido com os anseios da sociedade brasileira. Na estrutura do 
projeto ora apresentado, estão colocadas todas as ações e articulações necessárias para 
alcançar o perfil desejado do egresso do curso de Bacharelado em Química com ênfase 
Tecnológica. 

Nestes termos, o curso de Bacharelado em Química com ênfase Tecnológica se 
caracteriza da seguinte maneira: 

a) Área do conhecimento: Ciências exatas e da terra; 
b) Modalidade: presencial; 
c) Nome do Curso: Química; 
d) Grau acadêmico: Bacharelado; 
e) Título a ser conferido: Bacharel; 
f) Habilitação, ênfase e/ou linhas de formação: Tecnológica; 
g) Unidade responsável pelo curso: Instituto de Química da UFG – Campus 

Samambaia; 
h) Carga horária do curso: 3524 h; 
i) Turno de funcionamento: integral; 
j) Número de vagas: 46 vagas anuais, 23 vagas por semestre; 
k) Duração do Curso: 8 a 14 semestres; 
l) Forma de Ingresso ao curso: Editais de processo seletivo de transferência de 

outras IES, de seleção de portadores de diploma, de mudança de curso e/ ou Sistema e 
Seleção Unificada (SISU). 
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2. Exposição de motivos 

Após cinco anos (2010-2014) de vigência do projeto pedagógico do curso de 
Bacharelado em Química, foi realizada uma avaliação geral que resultou nos seguintes 
apontamentos: 

 Do total de ingressantes no referido período, aproximadamente 90% destes 
optaram pelo Bacharelado com habilitação em Química Industrial, em detrimento ao 
Bacharelado pleno em Química e Licenciatura em Química. 

 O ingresso dos alunos numa matriz geral, com divisão somente a partir do 
terceiro período, levava a uma distorção na oferta das disciplinas de núcleo específico e 
optativo, em função da escolha majoritária por somente uma das modalidades. Essa oferta 
irregular que em muitos casos resultou num aumento no tempo de conclusão do curso. 

 Atender a demanda de profissionais do ramo de química, em face do 
crescimento industrial na região Centro-Oeste. 

Frente a essas observações e considerando a formação do corpo docente do 
Instituto de Química, que nestes cinco anos de vigência do Projeto Pedagógico de Curso, 
teve seu número aumentado de vinte e quatro para cinquenta professores, o Núcleo 
Docente Estruturante concluiu que o Projeto Pedagógico do Curso necessitava ser 
atualizado, de modo a corrigir as distorções, tornar o curso atual e viável, do ponto de vista 
organizacional e seguindo as tendências do mercado. O Projeto Pedagógico de Curso ora 
apresentado fornece ao estudante uma formação que permite uma atuação profissional 
abrangente e realmente pautada nos preceitos da formação pela pesquisa. Com este 
objetivo, o presente projeto pedagógico confere o título de Bacharel em Química com 
ênfase Tecnológica e forma um indivíduo capaz de atuar na indústria, sem restrições à 
atividade plena do químico, e nos centros e instituições de ensino e pesquisa. Para isso, tem 
como componentes curriculares mínimos as disciplinas básicas da formação do químico, 
incluindo matemáticas, físicas, as disciplinas tecnológicas, de economia e administração, 
além de um conjunto de disciplinas optativas concentradas na área tecnológica e de 
pesquisa. 

 
3. Objetivos 

O objetivo é definir o perfil do egresso do Curso de Bacharelado em Química com 
ênfase Tecnológica do IQ-UFG e propor uma estrutura curricular atualizada que contemple 
as especificidades do curso, garantindo que o profissional formado seja capaz de atuar nas 
diversas áreas da Química. Também tem como objetivo adequar a grade curricular do 
Bacharelado em Química com ênfase Tecnológica às exigências legais, definindo todos os 
componentes curriculares. 

 

Objetivos específicos 
 Oferecer aos profissionais uma sólida formação teórica e prática baseada 

nos conceitos fundamentais da profissão do Bacharel em Química com ênfase Tecnológica, 
que possibilite aos egressos atuarem de forma crítica e inovadora frente aos desafios da 
sociedade; 

 Oferecer ao Bacharel em Química com ênfase Tecnológica as habilidades e 
competências para atuarem tanto na área de pesquisa e tecnologia, quanto na área 
industrial; 

 Definir a estrutura curricular de acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação de bacharéis em Química, representadas pelas Resoluções do 
Conselho Nacional de Educação, de número CNE/CES8 de 11 de março de 2002 e Parecer 
CNE/CES1.303/2001 de 6 de novembro de 2001. 
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4.  Princípios norteadores para a formação do profissional 
 
a) A prática profissional 

O exercício da profissão de Química é regulado pela Lei nº 2.800, de 18 de junho 
de 1956, e pela Resolução normativa nº. 36, de 25 de abril de 1974, do Conselho Federal 
de Química, que discrimina as atividades das diferentes modalidades profissionais da 
Química. No caso do Bacharel em Química, as atividades previstas na legislação são: 

1. Direção, supervisão, programação, coordenação, orientação e 
responsabilidade técnica; 

2. Assistência, assessoria, consultoria, elaboração de orçamentos, divulgação e 
comercialização; 

3. Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos; elaboração de 
pareceres, laudos e atestados; 

4. Exercício do magistério, respeitada a legislação específica; 
5. Desempenho de cargos e funções técnicas; 
6. Ensaios e pesquisas em geral. Pesquisa e desenvolvimento de métodos e 

produtos; 
7. Análise química e físico-química, químico-biológica, bromatológica, 

toxicológica e legal, padronização e controle de qualidade; 
8. Produção; tratamentos prévios e complementares de produtos e resíduos; 
9. Operação, manutenção e instalações de equipamentos e execução de 

trabalhos técnicos; 
10. Condução e controle de operações e processos industriais, de trabalhos 

técnicos, reparos e manutenção; 
11. Pesquisa e desenvolvimento de operações e processos industriais; 
12. Estudo, elaboração e execução de projetos de processamento; 
13. Estudo de viabilidade técnica e técnico-econômica. 
Para o exercício das atividades citadas, o profissional da química deve ter 

cumprido um currículo mínimo de química constituído por disciplinas básicas da 
Matemática, Física e Mineralogia, disciplinas químicas profissionais que abordem 
conteúdos das áreas clássicas da Química (Geral e Inorgânica, Analítica, Orgânica e 
Físico-Química) e disciplinas adicionais de caráter tecnológico, tais como: desenho 
técnico, operações unitárias, química industrial (que envolve uma vasta gama de assuntos, 
como processos industriais, tecnologias, etc.) e disciplinas complementares que abordem 
conteúdos de estatística, economia, administração e higiene e segurança do trabalho. As 
cargas horárias mínimas de cada disciplina são estipuladas na Resolução Ordinária do 
Conselho Federal de Química no. 1511 de 12 de dezembro de 1975, que complementa a 
resolução Normativa no. 36 deste mesmo Conselho. 

Compete, igualmente, aos profissionais da Química, ainda que não privativo ou 
exclusivo, o exercício das atividades de 1 a 13 citadas quando referentes: 

I — à elaboração e controle de qualidade de produtos químicos de uso humano, 
veterinário, agrícola, sanitário ou de higiene do ambiente; 

II — à elaboração, controle de qualidade ou preservação de produtos de origem 
animal, vegetal e mineral; 

III — ao controle de qualidade ou tratamentos de água de qualquer natureza, de 
esgoto, despejos industriais e sanitários; ou, ao controle da poluição e da segurança 
ambiental relacionados com agentes químicos; 

IV — à laboratórios de análises que realizam exames de caráter químico-
biológico, bromatológico, químico-toxicológico ou químico legal; 
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V — ao desempenho de quaisquer outras funções que se situem no domínio de 
sua capacitação técnico-científica. 

 
b) A formação técnica 

A formação técnica deve buscar a integração entre os conteúdos de Química e as 
correlações entre a Química e áreas afins, objetivando sempre que possível a 
interdisciplinaridade. O currículo deve primar pelos conteúdos formativos suficientes para 
uma ação interativa e responsável na sociedade, seja como profissional, seja como cidadão. 
A formação profissional deve ser entendida como um processo contínuo de aprendizagem 
que possibilite a incorporação, reestruturação e criação de novos conhecimentos para o 
enfrentamento dos desafios que o mundo apresente. Neste contexto, a prática pedagógica 
deve privilegiar o papel e a importância do estudante no processo da aprendizagem, onde o 
papel do professor é estimular o estudante a se interessar pelos temas abordados, na 
perspectiva de buscar soluções para os problemas existentes na atualidade. 

O currículo do Bacharelado em Química com ênfase Tecnológica deverá 
contemplar conteúdos, práticas e atividades que compreendam conhecimentos de química 
de caráter fundamental, profissional e de tecnologia, abrangendo processos e operações da 
indústria química e correlatas. 

De acordo com o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG (RGCG), 
o currículo deve estabelecer disciplinas para: 

 Núcleo comum: constituído por disciplinas de caráter básico que abordem 
os conteúdos mínimos necessários em que se apoia a Ciência Química para a formação do 
profissional, ou seja, disciplinas básicas que abordam os seguintes aspectos: a) 
transformações químicas; b) variáveis termodinâmicas e cinéticas; c) estrutura e 
propriedades da matéria; d) manipulação de substâncias e materiais de laboratório 
químico; e) análise química e físico-química; f) conhecimentos fundamentais de 
matemática e física; g) manuseio e descarte de produtos e resíduos laboratoriais, visando à 
segurança do trabalho e conservação do meio ambiente; e, h) mineralogia. 

 Núcleo específico obrigatório: caracterizado por um elenco de disciplinas 
de caráter tecnológico, constituído por disciplinas que: i) consolidem e ampliem os 
conhecimentos em química; ii) possibilitem formação básica na área de ciências sociais 
aplicadas; iii) introduzam conceitos fundamentais relativos a higiene e segurança do 
trabalho; iv) introduzam conhecimentos de desenho técnico,  operações unitárias da 
indústria química e correlatas e v) possibilitem a aplicação de conhecimentos de forma 
integrada na resolução de problemas e na produção de novos conhecimentos. 

 Núcleo específico optativo: proporciona flexibilidade à formação do 
Bacharel em Química, conforme o interesse, vocação e afinidade de cada estudante com 
temas da Ciência Química. 

 Núcleo livre: possibilita aos estudantes ampliarem e diversificarem a 
formação, aprofundarem o estudo em áreas de interesse e, ainda, terem contato com 
estudantes de diferentes cursos da UFG. 

 
c) A formação ética e a função social do profissional 

A universidade é uma instituição que é corresponsável pela formação ética dos 
profissionais que prepara para atuar na sociedade. Portanto, a formação do Bacharel em 
Química com ênfase Tecnológica deve pautar-se em valores éticos que irão nortear sua 
atuação como cidadão e profissional. A formação do profissional deve possibilitar ao 
estudante a consolidação da responsabilidade em relação aos recursos naturais e a busca de 
qualidade de vida para todos. 

Neste âmbito, o currículo deve contemplar como tema transversal, a reflexão 
sobre caráter, ética, responsabilidade, sustentabilidade e cidadania. Deve-se sempre que 
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possível discutir questões ligadas ao compromisso com os aspectos sociais e do meio 
ambiente que permeiam a atividade do profissional da química, bem como, práticas 
pedagógicas que incentivem o trabalho cooperativo, tanto em laboratório como em sala de 
aula devem ser adotadas. 

 

d) A interdisciplinaridade 
A natureza complexa dos objetos de estudo da ciência e a dificuldade de delimitar 

as questões que são objeto de estudo deste ou daquele campo do conhecimento, tem levado 
as sociedades científicas a inúmeros questionamentos, que demandam o diálogo entre as 
diferentes áreas do saber. Essa tentativa de abordagem interdisciplinar dos problemas 
científicos tem sido transposta para a área do ensino de ciências em todos os níveis. 

Cientes da complexidade das discussões o projeto pedagógico do Instituto de 
Química da UFG revela o desejo da prática interdisciplinar tanto na construção quanto na 
mediação de conhecimentos, nesse sentido, o desenvolvimento de atividades 
complementares e a realização de estágio supervisionado devem contribuir para a contínua 
comunicação entre disciplinas de diferentes áreas, tais como: Química Fundamental e 
Fundamentos de Química Experimental, Química Ambiental, Tratamento de Resíduos 
Industriais, Processos da Indústria Química e Gestão da Produção e Qualidade. 

 

e) A articulação entre teoria e prática 
O currículo deve adotar como princípio a ênfase no raciocínio e visão crítica do 

estudante, sendo o professor um sistematizador de ideias e não a fonte principal de 
informações para os estudantes. As disciplinas e atividades curriculares devem estar 
comprometidas com o desenvolvimento da capacidade do profissional interpretar e 
questionar situações, sistematizar problemas e buscar, criativamente, soluções visando à 
construção do conhecimento e inovação necessários a cada situação. 

Neste sentido, os componentes curriculares devem convergir para um enfoque 
mais investigativo, procurando definir um equilíbrio entre atividades teóricas e práticas 
com o objetivo do desenvolvimento crítico-reflexivo dos estudantes. Para isso o corpo 
docente deve estar comprometido em aplicar e desenvolver estratégias didático-
pedagógicas que utilizem todo o potencial institucional disponível, incluindo o rico 
instrumental da informática e da tecnologia em constante avanço. 

As principais disciplinas experimentais específicas em que o aluno terá contato 
com a articulação entre teoria e prática são: Fundamentos de Química Experimental, 
Química Analítica Qualitativa Experimental, Química Analítica Quantitativa 
Experimental, Química Orgânica Experimental 1, Química Orgânica Experimental 2, 
Química Inorgânica Experimental, Físico-Química Experimental 1, Físico-Química 
Experimental 2, Análise Espectrofotométrica e por Injeção em Fluxo, Métodos 
Eletroanalíticos e Estágio Supervisionado. Além disso, os estudantes serão estimulados 
também a realizarem pesquisa científica e tecnológica, visitas técnicas, estudo de casos 
reais in loco, participação em congressos técnicos e científicos, seminários de sociedades 
de profissionais da Química, de modo a contribuir para uma formação profissional mais 
completa. 

 
5. Expectativa de formação do profissional 

A matriz curricular como proposta tem o objetivo de desenvolver o seguinte perfil 
profissional para o curso e o egresso: 
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a) Perfil do curso 
 Formação generalista, inter e multidisciplinar, fundamentada em sólidos 

conhecimentos de Química, trabalhados de forma integrada e baseados no aprendizado 
norteado pela pesquisa; 

 Formação humanística que permita ao egresso manifestar, na sua prática 
como profissional e cidadão, flexibilidade intelectual, norteada pela ética em sua relação 
com o contexto cultural, socioeconômico e político, inserindo-se na vida da comunidade a 
que pertence; 

 Formação pessoal que visa fornecer mecanismos para que o egresso 
desenvolva a capacidade de expressão oral e escrita na língua nacional e estímulo ao 
estudo da língua estrangeira; 

 Formação profissional que habilita a capacidade de buscar informações e 
processá-las no contexto da formação continuada; 

 Formação evolutiva que fornece os meios de utilizar, de forma responsável, 
o conhecimento químico e pedagógico adquirido e suas implicações no meio ambiente, 
respeitando o direito à vida e ao bem-estar dos cidadãos. 

 
b) Perfil do Bacharel 

Espera-se que o egresso do currículo ora apresentado adquira um perfil que 
apresente as seguintes competências: 

 Atuar em equipe, de forma crítica e criativa, na solução de problemas, na 
inovação científica e tecnológica, na transferência de tecnologias; 

 Investigar, interpretar e controlar variáveis, identificar regularidades dos 
processos naturais e tecnológicos; 

 Identificar e compreender as propriedades químicas e físicas dos átomos e suas 
substâncias; 

 Conduzir análises químicas e físico-químicas qualitativas e quantitativas e a 
determinação estrutural de compostos por métodos clássicos e instrumentais, e conhecer os 
princípios básicos de funcionamento dos equipamentos utilizados e as potencialidades e 
limitações das diferentes técnicas de análise; 

 Realizar síntese e purificação de substâncias e materiais; 
 Atuar em atividades socioeconômicas que envolvam as transformações da 

matéria, direcionando essas transformações, controlando os seus produtos, interpretando 
criticamente as etapas, efeitos e resultados; 

 Ter noções de classificação e composições de minerais; 
 Possuir conhecimento básico do uso de computadores e sua aplicação em 

Química; 
 Possuir conhecimentos dos procedimentos e normas de segurança no trabalho; 
 Possuir conhecimento da utilização de processos de manuseio e descarte de 

materiais e de rejeitos, tendo em vista a minimização de impactos ambientais; 
 Atuar na gestão de laboratórios químicos; 
 Elaborar, estudar a viabilidade técnica e econômica e executar projetos 

industriais; 
 
Além disso, deseja-se também desenvolver as seguintes habilidades e 

competências técnicas, pessoais e intelectuais no egresso: 
 

c) Habilidades do profissional da química 
 Compreender os conceitos, leis e princípios da Química; 
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 Conhecer as propriedades físicas e químicas principais dos elementos e 
compostos químicos que possibilitem entender e prever o seu comportamento físico-
químico e aspectos de reatividade e estabilidade; 

 Entender sua atuação e seu papel profissional na sociedade; 
 Possuir visão ética e responsabilidade profissional, bem como o impacto das 

atividades da área da Química no contexto social e ambiental; 
 Realizar avaliação crítica da aplicação do conhecimento em Química, tendo 

em vista o diagnóstico e o equacionamento de questões sociais e ambientais; 
 Considerar os aspectos interdisciplinares da Química em relação as demais 

Ciências, identificando atividades nas quais eles se inserem nos diversos segmentos da 
sociedade; 

 Aplicar os conceitos teóricos sobre a matéria que permitam o entendimento 
de suas transformações nos aspectos quantitativo e qualitativo; 

 Compreender que a observação empírica é insuficiente para a compreensão 
dos fenômenos; 

 Organizar e interpretar resultados experimentais, aplicando formalismos que 
unifiquem fatos isolados em modelos quantitativos e qualitativos de previsão; 

 Buscar nas fontes de informações relevantes para a Química, dados e 
informações que possibilitem a contínua atualização técnica, científica e humanística; 

 Avaliar de maneira crítica a realidade, na qual o profissional se insere, 
vislumbrando à aplicação do conhecimento em Química. 

 
6. Estrutura curricular 

Norteados pelas Diretrizes Curriculares, o currículo do curso de Bacharelado em 
Química com ênfase Tecnológica da UFG adotou como princípio a ênfase no raciocínio e 
visão crítica do estudante. Neste sentido, os componentes curriculares convergem para um 
enfoque mais investigativo, procurando definir um equilíbrio entre atividades teóricas e 
práticas com o objetivo do desenvolvimento crítico-reflexivo dos estudantes. 

As disciplinas aplicadas objetivam inserir o estudante nas situações corriqueiras 
tanto da pesquisa científica/tecnológica, quanto da atuação industrial, em que as tomadas 
de decisões são prerrogativas do próprio profissional e as consequências decorrentes delas 
são de sua responsabilidade. Essas disciplinas são ministradas em turmas reduzidas, de 
forma que o aluno possa desenvolver seus temas de trabalho sob a observação próxima do 
docente. Para alcançar esse objetivo, a estrutura curricular proposta abrange uma sequência 
de disciplinas e atividades ordenadas por matrículas semestrais, com entradas de novo 
discentes também semestralmente. Os períodos letivos e os conteúdos curriculares foram 
organizados de forma a se adequarem às características do Regulamento Geral dos Cursos 
de Graduação da UFG, aos interesses e habilidades dos estudantes. A forma sugerida de 
integralização do currículo está fundamentada na sequência de conteúdos e representada 
por um sistema de pré-requisitos e que visam garantir o maior aproveitamento de cada 
disciplina. 

Composto por disciplinas de caráter obrigatório e optativo, o currículo deve ser 
cumprido integralmente pelo estudante a fim de que ele possa colar grau. A sugestão de 
integralização curricular não é a única via para este fim, mas foi proposta de forma a 
evidenciar ao estudante a melhor maneira de concluir o curso, na duração prevista, e 
aproveitando os conteúdos de cada disciplina da melhor maneira. O curso de Bacharelado 
em Química com ênfase Tecnológica operará preferencialmente em período integral. 

Os componentes curriculares da matriz estão organizados em Núcleos, conforme 
o Regimento Geral dos Cursos de Graduação da UFG. O Núcleo Comum de caráter 
Obrigatório consta de disciplinas de formação básica, conforme conteúdo mínimo 
sugeridos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Química - parecer do 
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Conselho Nacional de Educação, CNE/CES 1.303/2001 de 06/11/2001. Contemplam os 
conteúdos mínimos necessários em que se apoia a Ciência Química para a formação do 
profissional em Química. O Núcleo Comum do Bacharelado em Química com ênfase 
Tecnológica está organizado de modo que o estudante compreenda os conhecimentos 
fundamentais da Química, enfocando os seguintes aspectos: a)transformações químicas; b) 
variáveis termodinâmicas e cinéticas; c) estrutura e propriedades da matéria; d) 
manipulação de substâncias e materiais de laboratório químico; e) análise química e físico-
química; f) conhecimentos fundamentais de matemática e física; g) noções de higiene 
industrial e segurança no trabalho, h)manuseio e descarte de produtos e resíduos 
laboratoriais, visando à segurança do trabalho e conservação do meio ambiente, e i) 
mineralogia. Todas as disciplinas que compõem o Núcleo Comum estão discriminadas na 
Tabela 1. 

 
Tabela 1. Unidades responsáveis e cargas horárias dos componentes curriculares de Núcleo Comum 
Obrigatório do curso de Química Bacharelado com ênfase Tecnológica. 

Componente curricular 
Unidade 

Acadêmica 
responsável 

CH Semanal 
CH Total 

Teórica Prática 

Álgebra Linear IME 4 0 64 

Bioquímica ICB 3 1 64 

Cálculo 1A IME 6 0 96 

Calculo 2A IME 6 0 96 

Calculo 3A IME 4 0 64 

Estatística IME 4 0 64 

Estrutura e Propriedades da Matéria IQ 4 0 64 

Física 1 IF 4 0 64 

Física 2 IF 4 0 64 

Física 3 IF 4 0 64 

Físico-Química 1 IQ 4 0 64 

Físico-Química 2 IQ 4 0 64 

Físico-Química 3 IQ 4 0 64 

Físico-Química Experimental 1 IQ 0 4 64 

Físico-Química Experimental 2 IQ 0 4 64 

Fundamentos de Mineralogia FCT 2 2 64 

Química Ambiental IQ 4 2 96 

Química Analítica Qualitativa IQ 2 0 32 

Química Analítica Qualitativa Experimental IQ 0 4 64 

Química Analítica Quantitativa IQ 2 0 32 

Química Analítica Quantitativa Experimental IQ 0 4 64 

Química dos Elementos IQ 2 0 32 

Química dos Elementos Experimental IQ 0 2 32 

Química Fundamental IQ 4 0 64 

Fundamentos de Química Experimental IQ 0 4 64 

Química Inorgânica IQ 4 0 64 

Química Inorgânica Experimental IQ 0 4 64 

Química Orgânica 1 IQ 4 0 64 

Química Orgânica 2 IQ 4 0 64 

Química Orgânica Experimental 1 IQ 0 4 64 
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O Núcleo Específico de caráter Obrigatório contém as disciplinas obrigatórias, 

discriminadas na Tabela 2, de formação profissional que garantem o desenvolvimento do 
potencial individual do estudante e fornecem as características mínimas de formação para 
que o bacharel possa atuar de forma ampla em todas as áreas de atribuição da química, 
conforme a Resolução Normativa No. 36 - 25/04/74 do Conselho Federal de Química. São 
as disciplinas que devem ser cursadas para que o estudante cumpra a exigência para a 
obtenção da ênfase Tecnológica. No núcleo específico, a formação do estudante se dá por 
meio do aprofundamento conceitual e prático de temas relevantes da Química e dos 
processos atuais. Disciplinas do Núcleo Específico Obrigatório que permitem a execução 
de atividades com a ativa participação do estudante. Nestas disciplinas, as atividades 
desenvolvidas pelo estudante são relacionadas ao mercado de trabalho e propiciam 
experiências visando um melhor preparo para a vida profissional, quer seja na academia ou 
em centros de pesquisa, quer seja na indústria 

 
Tabela 2. Unidades responsáveis e cargas horárias das disciplinas de Núcleo Específico Obrigatório do 
curso de Bacharelado em Química com ênfase Tecnológica. 

Componente curricular 
Unidade 

Acadêmica 
responsável 

CH Semanal 
CH 

Total Teórica Prática 

Análise Espectrofotométrica e por Injeção em Fluxo IQ 1 3 64 

Combustíveis e Energia  IQ 2 0 32 

Engenharia Bioquímica ICB 3 1 64 

Estágio Supervisionado IQ 0 10 160 

Físico-Química 4 IQ 3 1 64 

Fundamentos da Administração FACE 2 0 32 

Fundamentos de Desenho Técnico EA 4 0 64 

Fundamentos de Higiene Industrial e Segurança do Trabalho IQ 2 0 32 

Gestão da Produção e Qualidade IQ 2 0 32 

Introdução à Economia FACE 2 0 32 

Introdução aos Fenômenos de Transporte IQ 6 0 96 

Introdução às Operações Unitárias IQ 6 0 96 

Métodos de Extração e Separação IQ 2 2 64 

Métodos de Identificação de Substâncias Orgânicas por EM IQ 2 0 32 

Métodos de Identificação de Substâncias Orgânicas por RMN IQ 2 0 32 

Métodos Eletroanalíticos IQ 1 3 64 

Processos da Indústria Química IQ 4 0 64 

Química Orgânica 3 IQ 4 0 64 

Química Orgânica Experimental 2 IQ 0 4 64 

Tecnologia de Alimentos EA 4 0 64 

Tratamento de Resíduos Industriais IQ 4 0 64 

 
Nas disciplinas que compõem o Núcleo Específico de caráter Optativo com 

enfoque acadêmico/tecnológico, o estudante se depara com disciplinas que refletem 
especialmente as áreas de pesquisas do Instituto de Química, que têm abordagem temática 
e ampla, não se restringindo à mera apresentação de especificidades, mas inserindo o 
conteúdo em um debate conceitual que propicia ao estudante averiguar as aplicações de 
cada tema nas diversas áreas de atuação. Estas também têm caráter teórico e prático. São 
temas de disciplinas específicas optativas as discriminadas na Tabela 3 e, para a 
integralização da matriz curricular do curso de Bacharelado em Química com ênfase 
Tecnológica, o discente deve cumprir 128 h dentre elas. Também é tema deste núcleo 
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optativo a disciplina de Introdução à Língua Brasileira de Sinais - Libras, conforme o 
Decreto Nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Ainda, em obediência ao que determina a 
Resolução Normativa No. 36 - 25/04/74 do Conselho Federal de Química, que dispõe 
sobre as atribuições do profissional da química, de maneira a garantir que os estudantes, ao 
integralizarem o currículo, obtenham as reivindicações mínimas que lhes confiram a 
totalidade das atribuições profissionais, garantindo, no entanto, uma formação que 
corresponda à sua expectativa e que respeite sua individualidade, um elenco de disciplinas 
tecnológicas é disponibilizado também como Núcleo Específico Optativo. 

 
Tabela 3. Unidades responsáveis e cargas horárias das disciplinas de Núcleo Específico Optativo com 
enfoque acadêmico/tecnológico do curso de Bacharelado em Química com ênfase Tecnológica. 

Componente curricular 
Unidade 

Acadêmica 
responsável 

Pré-requisito (PR) 

CH 
Semanal CH 

Total 
Teórica Prática 

Bioanalítica IQ - 2 0 32 

Caracterização de Materiais IQ Físico-Química 2 2 2 64 

Desenvolvimento de dispositivos 
Analíticos 

IQ - 2 0 32 

Economia Ambiental EA - 4 0 64 

Educação para as Relações Étnico-raciais 
no Ensino de Ciências  

IQ - 4 0 64 

Eletroquímica e Corrosão IQ - 4 0 64 

Epistemologia da Ciência IQ - 2 0 32 

Física Experimental 1 IF - 0 2 32 

Física Experimental 2 IF - 0 2 32 

Fundamentos da Educação Inclusiva IQ - 4 0 64 

Fundamentos de Qualidade e Tratamento 
de Água para Abastecimento 

Q -  2 - 32 

Introdução à Ciência de Materiais IQ Físico-Química 2 4 0 64 

Introdução à Norma ISO/IEC 17025 IQ 

Análise 
Espectrofotométrica e 
por Injeção em Fluxoe 
Mét.Eletroanalíticos 

2 0 32 

Introdução à Química do Estado Sólido IQ 
Química dos 
Elementos 

3 1 64 

Laboratório de Operações Unitárias IQ Operações Unitárias 0 4 64 

Laboratório de Síntese Orgânica IQ 
Química Orgânica 

Experimental 2 
0 4 64 

Introdução à Língua Brasileira de Sinais - 
Libras 

FL - 4 0 64 

Metodologias Analíticas de Controle de 
Qualidade de Combustíveis e 
Lubrificantes 

IQ 
Análise 

Espectrofotométrica e 
por Injeção em Fluxo 

2 0 32 

Métodos Avançados de determinação 
estrutural de compostos orgânicos por 
RMN 

IQ 

Métodos de 
Identificação de 

Substâncias Orgânicas 
por RMN 

4 0 64 

Métodos Eletroforéticos de Análise IQ 
Métodos 

eletroanalíticos 
2 0 32 

Preparo de Amostras IQ 
Química Analítica 

Quantitativa 
2 0 32 

Química Bioinorgânica IQ Química Inorgânica 2 0 32 

Química Computacional IQ - 1 1 32 
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Componente curricular 
Unidade 

Acadêmica 
responsável 

Pré-requisito (PR) 

CH 
Semanal CH 

Total 
Teórica Prática 

Química de Coordenação: espectroscopia 
e propriedades magnéticas 

IQ Química Inorgânica 2 0 32 

Química de Organometálicos IQ Química Inorgânica 2 0 32 

Química de Produtos Naturais IQ Química Orgânica 1 4 0 64 

Química do Petróleo IQ Química Orgânica 1 2 0 32 

Química e Sociedade IQ - 2 0 32 

Quimiometria IQ - 1 1 32 

Síntese Orgânica IQ Química Orgânica 1 4 0 64 

Tecnologia de Polímeros IQ Química Orgânica 1 4 0 64 

Tecnologia do Açúcar e do Álcool EA - 4 0 64 

 
Além desses núcleos, há disciplinas de Núcleo Livre que possibilitam a ampliação 

ou aprofundamento em temas diversos a critério do aluno. As disciplinas do Núcleo Livre 
são oferecidas por todas as Unidades da UFG e o estudante deve se matricular, seguindo a 
sugestão de integralização curricular, num total de 128 h. 

A seguir é discriminado o rol de disciplinas obrigatórias do curso de bacharelado 
em Química com ênfase Tecnológica (a), bem como as ementas de todas as disciplinas da 
matriz curricular (b). 
 
a) Componentes curriculares obrigatórios do curso de Bacharelado em Química 
com ênfase Tecnológica 
 

Componente curricular 
Unidade 

Acadêmica 
Responsável 

CH Semanal CH 
Total 

Núcleo Pré-requisito 
Teór Prát 

1. Álgebra Linear IME 4 0 64 NC Cálculo 1A 

2. Análise Espectrofotométrica e por 
Injeção em Fluxo 

IQ 1 3 64 NE 
Química Analítica 

Quantitativa Experimental 

3. Bioquímica ICB 3 1 64 NC Química Orgânica 1 

4. Cálculo 1A IME 6 0 96 NC - 

5. Cálculo 2A IME 6 0 96 NC Cálculo 1A 

6. Cálculo 3A IME 4 0 64 NC Cálculo 2A 

7. Combustíveis e Energia  IQ 2 0 32 NE Química Orgânica 1 

8. Engenharia Bioquímica ICB 3 1 64 NE Bioquímica 

9. Estágio Supervisionado IQ 0 10 160 NE 
2.400h de integralização 

curricular 

10. Estatística IME 4 0 64 NC - 

11. Estrutura e Propriedades da 
Matéria 

IQ 4 0 64 NC Química Fundamental 

12. Física 1 IF 4 0 64 NC - 

13. Física 2 IF 4 0 64 NC Física 1 
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Componente curricular 
Unidade 

Acadêmica 
Responsável 

CH Semanal CH 
Total 

Núcleo Pré-requisito 
Teór Prát 

14. Física 3 IF 4 0 64 NC Física 2 

15. Físico-Química 1 IQ 4 0 64 NC 
Química 

FundamentaleCálculo 1A 

16. Físico-Química 2 IQ 4 0 64 NC 
co-requisito: 

Físico-Química 1 

17. Físico-Química 3 IQ 4 0 64 NC Físico-Química 2 

18. Físico-Química 4 IQ 3 1 64 NE Físico-Química 3 

19. Físico-Química Experimental 1 IQ 0 4 64 NC 
Química 

FundamentaleCálculo 1A 

20. Físico-Química Experimental 2 IQ 0 4 64 NC Físico-Química 2 

21. Fundamentos da Administração FACE 2 0 32 NE - 

22. Fundamentos de Desenho Técnico EA 4 0 64 NE - 

23. Fundamentos de Higiene 
Industrial e Segurança no 
Trabalho 

IQ 2 0 32 NE - 

24. Fundamentos de Mineralogia FCT 2 2 64 NC - 

25. Gestão da Produção e Qualidade IQ 2 0 32 NE - 

26. Introdução à Economia FACE 2 0 32 NE - 

27. Introdução aos Fenômenos de 
Transporte 

IQ 6 0 96 NE Cálculo 1A 

28. Introdução às Operações Unitárias IQ 6 0 96 NE 
Introdução aos Fenômenos de 

Transporte 

29. Métodos de Extração e Separação IQ 2 2 64 NE 
Análise Espectrofotométrica 

e por Injeção em Fluxo 

30. Métodos de Identificação de 
Substâncias Orgânicas por EM 

IQ 2 0 32 NE Química Orgânica 1 

31. Métodos de Identificação de 
Substâncias Orgânicas por RMN 

IQ 2 0 32 NE Química Orgânica 1 

32. Métodos Eletroanalíticos IQ 1 3 64 NE 
Química Analítica 

Quantitativa Experimental 

33. Processos da Indústria Química IQ 4 0 64 NE 
Introdução aos Fenômenos de 

Transporte 

34. Química Ambiental IQ 4 2 96 NC 
Química Analítica 

Quantitativa 

35. Química Analítica Qualitativa IQ 2 0 32 NC Química Fundamental 

36. Química Analítica Qualitativa 
Experimental 

IQ 0 4 64 NC 

Química 
FundamentaleFundamento

s de Química 
Experimental 

37. Química Analítica Quantitativa IQ 2 0 32 NC Química Analítica Qualitativa 

38. Química Analítica Quantitativa 
Experimental 

IQ 0 4 64 NC 
Química Analítica Qualitativa 

Experimental 
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Componente curricular 
Unidade 

Acadêmica 
Responsável 

CH Semanal CH 
Total 

Núcleo Pré-requisito 
Teór Prát 

39. Química dos Elementos IQ 2 0 32 NC 
Estrutura e Propriedades da 

Matéria 

40. Química dos Elementos 
Experimental 

IQ 0 2 32 NC 
co-requisito: Química dos 

Elementos 

41. Química Fundamental IQ 4 0 64 NC - 

42. Fundamentos de Química 
Experimental 

IQ 0 4 64 NC - 

43. Química Inorgânica IQ 4 0 64 NC 
Estrutura e Propriedades da 

Matéria 

44. Química Inorgânica Experimental IQ 0 4 64 NC Química Inorgânica 

45. Química Orgânica 1 IQ 4 0 64 NC 
Estrutura e Propriedades da 

Matéria 

46. Química Orgânica 2 IQ 4 0 64 NC Química Orgânica 1 

47. Química Orgânica 3 IQ 4 0 64 NE Química Orgânica 2 

48. Química Orgânica Experimental 1 IQ 0 4 64 NC 
co-requisito: Química 

Orgânica 1 

49. Química Orgânica Experimental 2 IQ 0 4 64 NE 
Química Orgânica 

Experimental 1 

50. Tecnologia de Alimentos EA 4 0 64 NE - 

51. Tratamento de Resíduos 
Industriais  

IQ 4 0 64 NE Química Ambiental 

TOTAL - 137 61 3168 - - 

b) Elenco de componentes curriculares com respectivas ementas e bibliografias  
básicas e complementares 
 
ÁLGEBRA LINEAR 
EMENTA:  
Sistemas lineares e matrizes; Espaços vetoriais; Transformações lineares; Autovalores e autovetores; Espaços 
com produto interno. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Boldrini, J. L., Costa, S., Figueiredo, V. E Wetzeler, H., Álgebra Linear, São Paulo: Ed. Harbra, 3. 
Ed, 2003. 
2. Steinbruch, A., Winterle, P. Álgebra Linear./ São Paulo: Makron Books, 1987. 
3. Kolman, B. E Hill, D., Introdução A Álgebra Linear E Aplicações, 8ªEd., Editora Ltc., 2006. 
4. Lipschutz, S.Álgebra Linear Teoria E Problemas. 3. Ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 
Complementar 
1. Apostol, T: Linear Algebra: A First Course with Applications to Differential Equations. 1ªed., 
Wiley-Interscience,1997. 
2. Hoffman, Kenneth; Kunze, Ray: Álgebra Linear . Polígono, São Paulo, 1971. 
3. Howard, Anton; Rorres, Chris: Álgebra Linear com Aplicações. 8ª ed., Bookman, Porto Alegre, 
Brasil, 2001. 
4. Lima, Elon L.: Álgebra Linear: Coleção Matemática Universitária. IMPA, RJ, Brasil, 2006. 
5. Shokranian, Salahoddin: Introdução a Álgebra Linear e Aplicações. 1ª ed., UnB, 2004. 
6. Silva, Valdir V.: Álgebra Linear. CEGRAF, Goiânia, Brasil, 1992. 
ANÁLISE ESPECTROFOTOMÉTRICA E POR INJEÇÃO EM FLUXO 
EMENTA 
Introdução aos Métodos Espectrofotométricos; Introdução à Espectrofotometria de Absorção Molecular no 
Ultravioleta-Visível; Medidas de Transmitância e de Absorbância. Lei de Beer; Instrumentação - 
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Componentes de um Espectrofotômetro UV/Vis; Curva de Calibração; Método de Adição de Padrão; Análise 
por Injeção em Fluxo; Espectrofotometria de Emissão Atômica; Espectrofotometria de Absorção Atômica; 
Tratamento Estatístico de dados experimentais. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Skoog, D. A.; Princípios de Análise Instrumental, 6ª ed. (2009), Bookman. 
2. Skoog D. A.; Principles of Instrumental Analysis, 3ª ed. (1985), Saunders CollegePublishing, USA. 
3. Vogel; Análise Inorgânica Quantitativa, 4ª ed. (1981), Guanabara, Brasil. 
Complementar 
1. Christian G.D.; Analytical Chemistry, 4ª ed. (1986), Wiley& Sons, USA. 
2. Skoog D.A.; West, D.M.; Holler, F.J.; Fundamentals of Analytical Chemistry, 6ª ed. (1992), 
Saunders College Publishing, USA. 
3. Ohlweiler, O. A.; Fundamentos de Análise Instrumental, 1ª ed. (1981), Livros Técnicos e 
Científicos, Brasil; 
4. F. J. Holler, S. R. Crouch Skoog and West Fundamentals of Analytical Chemistry 9th Ed. Brooks 
Cole, 2014; 
5.  D. C. Harris, Análise Química Quantitativa, 8ª Ed., LTC Livros Técnicos e Científicos, Rio de 
Janeiro, 2012. 
BIOANALÍTICA 
EMENTA 
Estrutura química de biomoléculas; Técnicas analíticas aplicadas à análise e detecção de macromoléculas 
biológicas; Diagnósticos clínicos em sistemas analíticos; Ensaios multiplexados; Análises clínicas remotas; 
Telemedicina; Análises genéticas para aplicações forenses; Bioanalítica em sistemas miniaturizados. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Manz, A.,Pamme, N.; Lossifidis, D. Bioanalytical Chemistry, Imperial London College, London, 
2004. 
2. Victor A. Gault, Neville H. McClenaghan. Understanding Bioanalytical Chemistry: Principles and 
Applications, Wiley-Blackwell, 2009. 
3. Susan R. Mikkelsen, Eduardo Cortón. Bioanalytical Chemistry, Wiley On line Library, 2004. 
Complementar 
1. Holler, F. J.; Skoog, D. A.; Crouch, S. R. Princípios de Análise Instrumental, 6ª ed., Editora 
Bookman, Porto Alegre (RS), 2009. 
2. Albert L. Lehniger, Princípios de Bioquímica - Brasil, São Paulo, Sarvier, 4ª ed., 2007. 
3. Landers, J. P. Handbook of Capillary and Microchip Electrophoresis and Associated 
Microtechniques, 3rd ed., Editora CRC Press, 2007. 
4. Christian, G. D. Analytical Chemistry Ed. John Wiley & Sons. New York, USA, 1986. 
5. Butler, J. M. Forensic DNA typing: biology and technology behind STR markers. 2nd ed. San Diego: 
Academic Press, 2001. 
BIOQUÍMICA 
EMENTA 
Origem química e interações moleculares na matéria viva; Estrutura, características químicas e função de 
carboidratos, lipídeos, aminoácidos e proteínas; Catálise enzimática; Aspectos termodinâmicos e equilíbrio 
químico nas reações de oxidação e redução do metabolismo; Processos de manutenção e transferência de 
energia nos organismos vivos. 
BIBLIOGRAFIA 

Básica 
1. LEHNINGER, A. L.  Princípios de Bioquímica. 6ª ed. São Paulo: Editora Edgard Blücher LTDA, 2014. 
2. STRYER, L. Bioquímica. 7ª ed. Rio de Janeiro: Editora Editora Guanabara Koogan, 2014. 
3. DEVLIN, T. Manual de Bioquímica com relações clínicas. 3ª ed. São Paulo: Editora Edgard Blücher 
LTDA, 2011. 
Complementar 
1. VOET, D.; VOET, J. G.; PRATT, C.W. Fundamentos de Bioquímica – a vida em nível molecular; 4ª ed. 
.Porto Alegre: Artmed, 2014. 
2. ALBERTS et. al; Biologia Molecular da Célula; 5ª ed.; Porto Alegre: Artmed, 2010. 
3. RODWELL, V. W.;  BENDER, D. A.;  BOTHAM, K. M.;  KENNELLY, P. J.; WEIL, P. A. Bioquímica 
Ilustrada de Haper. 30ª ed. Porto Alegre:  McGraw Hill, 2017. 
4. CAMPBELL, M.; FARRELL, S.; Bioquímica. 2ª ed. São Paulo: Editora Thomson, 2007. 
5. MARZZOCO, A.; TORRES, B. Bioquímica Básica. 4ª ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 
2015. 
CÁLCULO 1A 
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EMENTA 
Números reais; Funções reais de uma variável real e suas inversas; Noções sobre cônicas; Limite e 
continuidade; Derivadas e aplicações; Série de Taylor; Integrais; Técnicas de Integração; Integrais 
impróprias; Aplicações. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Guidorizzi, Hamilton L. Um Curso de Cálculo. V.1, 5ª ed., Editora LTC, Rio de Janeiro, 2001. 
2. Ávila, Geraldo S. S., Cálculo das Funções de Uma Variável. Vol. 1 e 2. 7ª edição, LTC, Rio de Janeiro. 
3. Stewart, J. Cálculo. Vol. I, 5ª ed., Editora Thomson, São Paulo, 2006. 
4. Leithold, Louis.O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1, 3ª ed., Editora HARBRA, São Paulo,1994. 
5. Courant, R., Diferential an Integral Calculus, Vol.1 and 2, 1st edition, Uliley. 
Complementar 
1. Hoffmann, L.D., Bradley, G.L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações, LTC Editora, 9ª ed., 
2008. 
2. Swokowski, E. W., Cálculo com Geometria Analítica vol. 1, Makron Books. 
3. Flemming, Diva M. e Gonçalves, Mirian B., Cálculo A, Ed. Pearson, Prentice Hall, São Paulo 2006. 
4. Rogério, Mauro Urbano, Silva, Hélio Correa, Badan, Ana Amélia F. Almeida – Cálculo Diferencial e 
Integral – Funções de uma Variável. Editora UFG. 
5. Simmons, George F., Cálculo com Geometria Analítica. Volume 1. McGraw-Hill. 
6. Silva, Valdir V. e Reis, Genésio L., Geometria Analítica, LTC, 2ª ed., 1995 
CÁLCULO 2A 
EMENTA 
Sequências e séries numéricas; Séries de potência, convergência; Funções de várias variáveis; Limite e 
Continuidade; Noções sobre quádricas; Funções diferenciáveis; Derivadas parciais e direcionais; Fórmula de 
Taylor; Máximos e mínimos; Integrais múltiplas; Mudança de Coordenadas; Aplicações. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Stewart, J. Cálculo. Vol. I e II, 5ªed., Thomson, São Paulo, 2006. 
2. Leithold, Louis. O; Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1 e 2, 3ª ed., Editora HARBRA, São 
Paulo,1994. 
3. Ávila, Geraldo S. S., Cálculo das Funções de Uma Variável. Vol. 1, 2 e 3; 7ª ed., LTC, Rio de Janeiro; 
4. Guidorizzi, H. L. Um Curso de Cálculo, vols. II e III. Editora LTC, Rio de Janeiro, 2001. 
5. Courant, R., Diferential an Integral Calculus, Vol.1 and 2, 1st edition, Uliley. 
Complementar 
1. Swokowski, Earl W., Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1 e 2. 
2. Hoffmann, L.D., Bradley, G.L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações, LTC Editora, 9ª ed., 
2008. 
3. Flemming, Diva M. e Gonçalves, Mirian B., Cálculo A e B, Ed. Pearson, Prentice Hall, São Paulo 2006. 
4. Rogério, M. Urbano, Silva, H. Correa, Badan, A. A. F. Almeida – Cálculo Diferencial e Integral – 
Funções de uma Variável. Editora UFG. 
5. Simmons. Cálculo com Geometria Analítica. Volume 1 e 2. McGraw-Hill. 
6. Silva, Valdir V. e Reis, Genésio L., Geometria Analítica, LTC, 2ª Edição, 1995. 
CÁLCULO 3A 
EMENTA 
Séries de funções; Campo de vetores; Integral de linha; Integral de Superfície; Diferenciais exatas; Teorema 
de Green; Teorema da divergência; Teorema de Stokes; Equações Diferenciais Ordinárias. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. BOYCE, WILLIAM E.; DIPRIMA, RICHARD C.: Equações diferenciais Elementares e Problemas de 
Valores de Contorno., Editora Ltc, Rio de Janeiro, 2007. 
2. GUIDORIZZI, HALMILTON L.: Um Curso de Cálculo. Vol. 4, 5ªed., LTC, Rio de Janeiro, Brasil, 2008. 
3. LEIGHTON, W.: Equações Diferenciais Ordinárias. Ltc, Rio de Janeiro, 1970. 
4. LEITHOLD, LOUIS: O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 2, 3ªed., Harbra, São Paulo, 1994. 
5. STEWART, J: Cálculo. Vol. II, 6ªed., Thomson, São Paulo, 2008. 
6. ÁVILA, GERALDO S. S.: Cálculo das Funções de Uma Variável. Vol. 3, 7ªed., LTC, Rio de Janeiro 
Complementar 
1. AYRES JR, FRANK: Equações Diferenciais. Makron Books, Rio de Janeiro, 1994. 
2. BASSANEZI, RODNEY C.; FERREIRA JR., WILSON C.: Equações Diferenciais com Aplicações. 
Harbra, S. Paulo, 
3. Brasil, 1988. 
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4. KREIDER, D; KULLER, R. C.; OSTBERG, D. R; PERKINS F.W.: Introdução à Análise Linear. livro 
técnico S/A e EditoraUnB, Rio de Janeiro, 1972. 
5. SIMMONS: Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 2, Mcgraw-hill, São Paulo. 
6. SWOKOWSKI, EARL W.: Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 2, Makron Books, São Paulo, Brasil, 
1994. 
7. ZILL, D.G.; CULLEN, M. R.: Equações diferenciais. Makron Books, 2001. 
CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS 
EMENTA 
Fundamentos da microscopia eletrônica aplicada à caracterização de materiais; Fundamentos da 
determinação estrutural por difratometria de raio-X e cristalografia; Técnicas termoanalíticas aplicada à 
caracterização de materiais; Fundamentos e aplicações de experimentos multinucleares de Ressonância 
Magnética Nuclear no estado sólido. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Solid State NMR: Basic Principles & Practice Solid State NMR, D. C. Apperley, R. K. Harris, P. 
Hodgkinson, Editora Momentum Press, 1ª ed., 2012. 
2. Multinuclear Solid-State Nuclear Magnetic Resonance of Inorganic Materials, K. J.D. MacKenzie, M.E. 
Smith, Editora Pergamon, 1ª ed., 2002. 
3. William D. Callister Jr. Ciência Engenharia de Materiais - Uma Introdução - 8ª ed. 2012 
Complementar 
1. NMR of Quadrupolar Nuclei in Solid Materials, R. E. Wasylishen, S. E. Ashbrook, S. Wimperis, Editora 
Wiley, 1ª ed., 2012. 
2. NMR Crystallography, R. K. Harris, R. E. Wasylishen, Editora Wiley, 1ª ed., 2009 
3. G. D. Christian, J. E. O'reilly, "Instrumental Analysis", 2nded., Allyn And Bacon, Boston, 1986; 
4. W.  Zhou, Z.L. Wang, Scanning Microscopy For Nanotechnology Techniques And Applications. 
Springer, 2006 
5. B. D. Cullity, "Elements Of X-Ray Diffraction", Addison-Wesley, Reading ,(1978) 
6. J. Goldstein, D. E. Newbury, D. C. Joy, C. E. Lyman, P. E. Lifshin, L. Sawyer, J.R. Michael. Scanning 
Electron Microscopy And X-Ray Microanalysis 3rd ed.; Springer, New York: 2003; 
7. A.K. Cheeetham, P. Day (Editors). Solid State Chemistry Techniques. Oxford Science Publications, 
Oxford, 1991. 
8. G. Kaupp. Atomic Force Microscopy, Scanning Nearfield , Optical Microscopy And Nanoscratching. 
Springer, 2006 
9. Wendlant, W. W., “Thermal Analysis”, John Willey & Sons, New York, 3rded., 1986. 
10. Haines, P. J., “Thermal Methods Of Analysis, Principles, Applications and Problems”. Blackie 
Academic & Professional, 1995; 
11. Duval,, C., “Inorganic Thermogravimetric Analysis”, Revised Edition Elsevier, Second Edittion, 1963; 
12. Ionashiro. M., “Giolito Fundamentos De Termogravimetria, Análise Térmica Diferencial,  Calorimetria 
Exploratória Diferencial”, Giz Editorial, São Paulo, 2005; 
13. Sherwood, Denis; Cooper, Jon. Crystals, X-Rays And Proteins: Comprehensive Protein Crystallography. 
Oxford, 2011 
14.  Stout, George H., Jensen, Lyle H. X-Ray Structure Determination: A Practical Guide. Wiley, 1989 
15.  Hahn, T. (Ed.). International Tables For Crystallography, Volume A (Space-Group Symmetry), 5ª ed., 
Iucr/Springer, 2004 
COMBUSTÍVEIS E ENERGIA 
EMENTA 
Fontes de energia renováveis e não renováveis; Energias alternativas para o futuro; Introdução a 
combustíveis sólidos, líquidos e gasosos. 
BIBLIOGRAFIA  
Básica 
1. Guimarães, L. S., Mattos, J. R. L., Goldemberg, J., Energia Nuclear E Sustentabilidade – Série 
Sustentabilidade, Editora Blucher, 2010. 
2. Thomas, J. E., Fundamentos De Engenharia De Petróleo, 2a Edição, Editora Interciência, 2004. 
(Biblioteca Exemplar) 
3. Nunes, G. C., Medeiros, J. L., Araújo, O. Q., F., Modelagem E Controle Da Produção De Petróleo, 
Editora Blucher, 2010. 
Complementar: 
1. Monteiro, J. V. F., Silva, J. R. N. M., Gás Natural Aplicado À Indústria E Ao Grande Comércio, Editora 
Blucher, 2010. 
2. Garcia, R., Combustíveis E Combustão Industrial, 2a Edição, Editora Interciência, 2002. 
3. Hodge, B. K., “Sistemas E Aplicações De Energia Alternativa”, Editora LTC, Rio De Janeiro, 2011. 
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4. Goldenberg, J., “Energia Nuclear e Sustentabilidade”. Editora Blucher, Brasil 2010; 
5. Silva, E. P., “Fontes Renováveis de Energia. Produção de energia para um desenvolvimento 
sustentável”, Livraria da Física, 2014. 
DESENVOLVIMENTO DE DISPOSITIVOS ANALÍTICOS 
EMENTA 
Noções de lógica; Conceitos e representação de algoritmos; Introdução à linguagem C; Estrutura de dados; 
Modularidade e recursividade; Introdução a dispositivos eletrônicos; Conceitos de instrumentação analítica. 
BIBLIOGRAFIA  
Básica 
1.Feofiloff, P. Algoritmos Em Linguagem C. 5a edição. Elsevier - Rio de Janeiro, 2009. 
2.Holler, F.J., D.A. Skoog e S.R. Crouch. Princípios de Análise Instrumental. 6a edição. Bookman - Porto 
Alegre, 2009.  
3. Malvino, Albert Paul e David J Bates. Eletrônica. 4a edição. Vol. 2. Makron Books - São Paulo, 2011. 
 
Complementar 
1.Cormen, T.H., C.E. Leiserson e R.L.R.E.C. Stein. Algoritmos: teoria e prática. 6a edição. Elsevier - Rio de 
Janeiro, 2012.  
2. Damas, L.M.D. Linguagem C. 10a edição. LTC - Rio de Janeiro, 2006. Ewing, G W. Métodos 
Instrumentais de Análise Química. 16a edição. Blucher - São Paulo, 2019. 
3.Sedra, A. S. e K. C. Smith. Microeletrônica. 5a edição. Prentice Hall - São Paulo, 2007. 
ECONOMIA AMBIENTAL 
EMENTA 
Meio ambiente e teoria econômica; O problema ambiental, sustentabilidade e desenvolvimento; Economia 
dos recursos naturais e economia da poluição; Indústria química: política ambiental e política industrial; 
Tópicos em gestão ambiental de empresas. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. MAY, P. H.; LUSTOSA, M.C., VINHA V.; Economia do Meio Ambiente: Teoria e Prática. Rio de 
Janeiro: Elsevier. 2003; 
2. Motta, R. S.; Economia Ambiental. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006; 
3. MOURA, L. A. A.; Economia Ambiental: gestão de custos e investimentos, 2ª edição. São Paulo: 
Editora Juarez de Oliveira, 2003; 
Complementar 
1. ALMEIDA, L. T.; Política Ambiental: uma análise econômica. Campinas-SP: Papirus: São Paulo: 
Fundação Editora da Unesp, 1998; 
2. BRANCO, S. M.; O Meio Ambiente em Debate. 26ª ed. São Paulo: Moderna, 1997; 
3. CAIRNCROSS, F.; Meio Ambiente: custos e benefícios. Tradução de Cid Knipel Moreira. São Paulo: 
Nobel, 1992; 
4. GIORDANO, S. R.; Gestão Ambiental no Sistema Agroindustrial. São Paulo: Pioneira, 2000. Pág. 255-
280. In: Economia & Gestão dos Negócios Agroalimentares; 
5. PINDICK, R. S., RUBINFELD, D. L.; Microeconomia. 5ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002; 
6. ROMEIRO, A. R; REYDON, B. P; LEONARDI, M. L. A. et al.; Economia do Meio Ambiente: teoria, 
políticas e a gestão de espaços regionais. (Og.) Ademar Ribeiro Romeiro, Bastiaan Philip Reydon, Maria 
Lucia Azevedo Leonardi. 2ª ed. Campinas-SP: Unicamp.IE, 1999. 
EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
EMENTA 
A ciência e a invenção do racismo. O currículo como elemento de manutenção e/ou superação do racismo. A 
metalurgia na África e o regime de Apartheid. Propriedades do ferro e o papel do ferreiro africano nas 
sociedades centro-africanas e no Brasil colônia. A herança cultural africana, indígena e portuguesa nas 
regiões de mineração do estado de Goiás. A química do dendê e a sua importância nas religiões de matriz 
africana e na culinária afro brasileira. Abordagem etnobotânica acerca de plantas utilizadas nas religiões de 
matriz africana, em comunidades indígenas e quilombolas. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. BRASIL, Lei n o  10.639, de 9 de janeiro de 2003.  
2. ____. Orientações curriculares para o Ensino Médio. Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Básica, 2006. 
3. KARASCH, M. C. Centro-Africanos no Brasil Central, de 1780 a 1835. In: Diáspora Negra no 
Brasil. Org. Linda M. Heywood. 2ª ed. São Paulo: Contexto, 2012.  
4. KOTZ, J. C., TREICHEL JR, P. M. Química geral e reações químicas. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2005. 
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5. LODY, R. Tem dendê, tem axé: etnografia do dendezeiro. Rio de janeiro: Pallas, 1992. 
6. MARTINEZ, M. O. F. Cultura, tradição e religiosidade: do ouro ao níquel. Anais do III Encontro 
Nacional do GT História das religiões e das religiosidades – ANPUH -Questões teórico-metodológicas no 
estudo das religiões e religiosidades. IN: Revista Brasileira de História das Religiões. Maringá (PR) v. III, 
n.9, jan/2011. ISSN 1983-2859. Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 
7. PENA, E. S. Notas sobre a historiografia da arte do ferro nas Áfricas Central e Ocidental. 
In: Unpublishedpresentation, conferenceon “Conexões atlânticas e o mundo da escravidão, século XVI–XIX. 
2004. 
8. SILVA, M. L. Ciência, Raça e Racismo na Modernidade. 1ª ed. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 
2009. 
9. SILVA, J. R. Homens de ferro. Os ferreiros na África central no século XIX. São Paulo: 
Alameda, 2011. 
10. VERCOUTTER, J. Descoberta e difusão dos metais e desenvolvimento dos sistemas sociais até 
o século V antes da Era Cristã. In: História geral da África. In: Metodologia e pré-história da África / 
editado por Joseph Ki -Zerbo. – 2.ed. rev. – Brasília: UNESCO, 2010., cap 28, p. 831. Disponível em 
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000015104.pdf 
Complementar 
1. FRANCISCO JR, W.E. Educação antirracista: reflexões e contribuições possíveis do ensino de  
2. ciências e de alguns pensadores. Ciência & Educação, v. 14, n. 3, p. 397-416, 2008. 
3. GUIMARÃES, A. S. A. Racismo e antirracismo no Brasil. São Paulo: Editora 34, 1999. 
4. MOREIRA, P. F., RODRIGUES FILHO, G., FUSCONI, R.; JACOBUCCI, D. F. A bioquímica do 
candomblé-Possibilidades didáticas de aplicação da lei federal 10.639/03. Química Nova na Escola, v. 33, n. 
2,p.  85-92, 2011. 
5. MOREIRA, P. F. D. S. D., AMAURO, N. Q.; RODRIGUES FILHO, G. Desvendando a Anemia 
Falciforme–uma proposta lúdica para aplicação da Lei Federal 10.639/03. Atas do IX Encontro Nacional de 
Pesquisa em Educação em Ciências – IX ENPEC Águas de Lindóia, SP – 10 a 14 de Novembro de 2013. 
6. MUNANGA, K. Políticas de ação afirmativa em benefício da população negra no Brasil: um ponto 
de vista em defesa de cotas. Sociedade e Cultura, v. 4, n. 2, 2007. 
7. PINHEIRO, J. S.; Silva, R. M. G. Aprendizagem de um grupo de futuros professores de química na 
elaboração de conteúdos pedagógicos digitais: Em face dos caminhos abertos pela Lei Federal Nº 10.639 de 
2003. In:3 2ª Reunião ANPED, 2011. 
8. VALOIS, A. C. C. Possibilidades da Cultura do dendê na Amazônia. Brasília: Embrapa 
Cenargen. (Comunicado Técnico, n.19). 1997. 
ELETROQUÍMICA E CORROSÃO 
EMENTA 
Reações eletroquímicas (Domínio, natureza, termodinâmica e cinética); Células eletroquímicas (Galvânicas e 
Eletrolíticas); Soluções de eletrólitos, Interfaces, Polarização eletródica; Técnicas eletroquímicas (voltametria 
cíclica, degraus de pulsos); Conversão e armazenamento de energia; Corrosão, formas e classificação da 
corrosão; Corrosão eletroquímica; Aplicação da eletroquímica na indústria; Aplicação Analítica. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. ·Edson Ticianelli e Ernesto R. Gonzalez Eletroquímica. Editora da Universidade de São Paulo (Edusp), 
São Paulo, 2 ed 2005. 
2. ·Ana Maria Oliveira Brett e Christopher M Brett. Electroquímica: Principios, métodos e aplicações. 
Livraria Medina, Coimbra, 1996. 
3. John O’M Bockris and Amulya K. N. Reddy. Modern Electrochemistry, Ionics Volume 1, Plenum 
Publishers, New York, 1998. 
4. John O’M Bockris, Amulya K. N. Reddy and Maria Gamboa-Aldeco. Modern Electrochemistry, 
Fundametals of eletrodics Volume 2A, Plenum Publishers, New York, 1998. 
5. John O’M Bockris and Amulya K. N. Reddy. Modern Electrochemistry, Engineering, Biology, and 
Enviromental Science. Volume 2B, PlenumPublishers, New York, 2000 
6. PLETCHER, D., Industrial Electrochemistry; Chapman and Hall 
Complementar 
1. Carl H. Hamann; Andrew Hamnett& Wolf VielstichElectrochemistry, ed Wiley-VCH, New York, 
1998.· 
2. Elizabeth Santos, Wolfgang Schmickler. Catalysts in Eletrochemistry, from fundamentals to strategies 
for fuel cell development. John Wiley& Sons, New Jersey, 2001. 
3. BARD, A. J, FAULKNER L. R., Electrochemical Methods: Fundamentals and Applications; John Wiley 
& Sons. 
4. Christine Lefrou, Pierre Fabry and Jean-Claude Poignet. Electrochemistry, the basics, with examples. 
Springer-Verlag Berlin Heidelberg 2012 
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5. Joseph Wang. Analytical Electrochemistry, John Wiley & Sons Inc. 2006 
ENGENHARIA BIOQUÍMICA 
EMENTA 
Noções básicas de microbiologia: cinética de processos fermentativos, agitação e aeração em processos 
fermentativos; Biorreatores e processos fermentativos; Tecnologia dos reatores bioquímicos; Reatores com 
células imobilizadas. 
BIBLIOGRAFIA  
Básica 
1. Borzani, W., Lima, U.A., Aquarone, E., Biotecnologia, Vol. 3, Engenharia Bioquímica. Ed. USP,1975  
2. Shuller, M. L. &Kargi, F. Bioprocess Engineering. Basic Concepts. Prentice Hall, 2002. 
3. Bailey, J. E. &Ollis, D. F. Biochemical Engineering Fundamentals. 2ª Ed. New York, McGraw Hill, 
1986. 
Complementar 
1. Atikison, B. &Avituna, F. Biochemical Engineering And Biotechnology Handbook, 2ª Ed., Stockton 
Press. 1991. 
2. Nelson, D.L. E Cox, M.M. Lehninger Principles of Biochemistry. 3ª edição, Worth, New York, 2000; 
3. Wang, D.I.C., Cooney, A.L. Dunnill, P., Humphrey, A.E., Lilly, M.D., Fermentation And Enzyme 
Technology, John Wiley & Sons, 1979. 
4. Lee, J. M.; Biochemical  Engineering. Prentice  Hall Englewood Clipps, New Jersey, 1992; 
5. Schmidell, W.; Lima, U. A.; Aquarone, E.; Borzani, W. Biotecnologia Industrial, V. 2 - Engenharia 
Bioquímica, Ed. Edgard Blücher, São Paulo, 2001; 
EPISTEMOLOGIA DA CIÊNCIA 
EMENTA 
Natureza do conhecimento científico; Diferentes leituras da construção da ciência; Conhecimento cotidiano e 
conhecimento escolar; O debate epistemológico na formação inicial e continuada de professores. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. CHALMERS, A. F., O que é a ciência afinal? São Paulo: Editora brasiliense, 1993. 
2. KUHN, T. S., A estrutura das revoluções científicas. São Paulo, S. P: Editora Perspectiva, 1989. 
3. MORAIS, R de, Filosofia da ciência e da tecnologia. Campinas: Papirus Editora, 1988. 
4. SANTOS, B. de SOUSA, Um discurso sobre as ciências. Porto: Ed. Afrontamento, 2002. 
5. ESTEVES de V. M. J. Pensamento sistêmico. O novo paradigma da ciência. Campinas – SP: Papirus, 
2003. 
Complementar 
1. KÖCHE, J. C., Fundamentos de metodologia científica. Teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 
Petrópolis: Ed. Vozes, 2003. 
2. DELIZOICOV, D. et. al., Ensino de ciências: fundamentos e métodos. Ed. Cortez, 2002. 
3. DEMO, P.; Educar pela pesquisa. Editora Autores Associados, 2003. 
4. LOPES, A. R. C., Conhecimento escolar: ciência e cotidiano. Rio de Janeiro: ed. Uerj, 1999. 
5. SILVA FILHO, J. da. (editor) Epistemologia e ensino de ciências. Salvador: Arcádia, 2002. 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
EMENTA 
Apresentação dos objetivos e procedimentos adotados na disciplina; Metodologia para redação de relatório 
em indústrias químicas; Acompanhamento acadêmico pelo supervisor do estágio; Apresentação dos 
resultados alcançados em forma de painel; Relatório final do estágio. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. LIMAS, M. C.; OLIVO, S., Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. Editora 
Cengage Learning, 2006; 
2. WONGTSCHOWSKI, P. Indústria Química: Riscos e Oportunidades, Editora: Edgard Blucher, 
2002; 
3. MARTINS, S. P.; Estágio e relação de emprego. Editora Atlas, 2010. 
Complementar 
1. BIANCHI, A. C. de M.; ALVARENGA, M. B. R.; Manual de Orientação – Estagio Supervisionado. 
São Paulo: Cengage, 2009; 
2. MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M.; Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, 
pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. São Paulo: Atlas, 2007; 
3. RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1538/2017 – UFG; INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01/2018, CEPEC, 
UFG; 
4. Orientação normativa nº 2, de 24 de junho de 2016 do ministério do planejamento, desenvolvimento 
e gestão secretaria de gestão de pessoas e relações do trabalho no serviço público; 
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5. Diário Oficial de União, Lei de Estágio: Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, publicada no 
D.O.U. de 26 de setembro de 2008. 
ESTATÍSTICA 
EMENTA 
Precisão e exatidão, algarismos significativos, unidades e símbolos; Conceito básico de probabilidade; 
Distribuições: binomial, Poisson, Pólva, normal, t, F e x2; Propagação de erros; Média, incluindo moda, 
mediana, aritmética e ponderal; Cálculos de erros; Desvio, variância, coeficiente de variação; Limite de 
confiança da média e probabilidade; Linearidade, incluindo coeficiente linear, coeficiente de correlação e de 
determinação, regressão linear (métodos dos mínimos quadrados) e ajuste de curvas por polinômios. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Martins, G. A. Estatística Geral e Aplicada, São Paulo: Atlas, 2008. 
2. Bussab, O. W; Morettin, P. A. Estatística Básica, São Paulo: Saraiva, 2004. 
3. Triola, M. F. Introdução à Estatística, Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
Complementar 
1. Costa Neto, P. L. O., Estatística - Ed. Edgar Blucher Ltda. 
2. Stevenson, W. J. Estatística aplicada à administração, São Paulo: Harbra, 1981. 
3. Moore, D. S. A Estatística Básica e sua Prática, Rio de Janeiro: LTC, 2005. 
4. Walpole, R. E., Myers, R. H., Myers, S. L. e Ye K. Probabilidade e Estatística para engenharia e 
ciências, São Paulo: Pearson, 2009. 
5. Fonseca, J. S. e Martins, G. A. Curso de Estatística, São Paulo: Atlas,1996. 
ESTRUTURA E PROPRIEDADES DA MATÉRIA 
EMENTA 
Modelos atômicos de Bohr e orbital; Periodicidade química: raio atômico, energia de ionização e afinidade 
eletrônica e suas consequências na reatividade química dos elementos; Tipos de ligações: iônica, covalente, 
metálica e de coordenação; Ligação covalente: modelo de Lewis e da repulsão dos pares de elétrons de 
valência, teoria de ligação de valência e introdução à teoria de orbitais moleculares (moléculas diatômicas 
homo e hetereonucleares); Eletronegatividade; Forças intermoleculares e propriedades físico-químicas; 
Sistemas iônicos e suas energias: solvatação e rede cristalina. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Atkins, P.; Jones, L.; Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio ambiente, 5ª ed., 
Bookman: Porto Alegre, 2012. 
2. Kotz, J. C.; Treichel, P. M.; Weaver, G. C.; Química Geral e Reações Químicas, 6ª ed., vol. 1 e 2, 
Cengage Learning: São Paulo, 2009. 
3. Mahan, B. H.; Myers, R. J.; Química: Um Curso Universitário, 4ª ed., Edgard Blucher: São Paulo, 1996. 
Complementar 
1. Miessler, G. L.; Fischer, P. J.; Tarr, D. A.; Inorganic Chemistry, 5th ed., Prentice Hall: New Jersey, 2013. 
2. Huheey, J. E.; Keiter, E. A.; Keiter, R. L.; Inorganic Chemistry: Principles of Structure and Reactivity, 
4th ed., HarperCollins: New York, 1993. 
3. Douglas, B. E.; McDaniel, D. H.; Alexander, J. J.; Concepts and models of inorganic chemistry, 3rd ed., 
John Wiley & Sons: New York, 1993. 
4. Benvenutti, E. V.; Química Inorgânica: Átomos, Moléculas, Líquidos e Sólidos, 3ª ed., UFRGS: Porto 
Alegre, 2011. 
5. Santos Filho, P. F.; Estrutura Atômica & Ligação Química, UNICAMP: Campinas, 1999. 
FÍSICA 1 
EMENTA 
Unidades, grandezas físicas e vetores;Cinemática da partícula; Leis de Newton do movimento; Trabalho e energia 
cinética; Energia potencial e conservação da energia; Momento linear, impulso e colisões; Cinemática da rotação; 
Dinâmica da rotação de corpos rígidos;Equilíbrio e elasticidade. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física I: Mecânica, v. 1. São Paulo: Addison Wesley, 2005. 
2. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: Mecânica, v. 1. Rio de Janeiro: 
LTC, 2008. 
3. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Mecânica, v. 1. São Paulo: Ed. Edgard Blücher Ltda, 
2007. 
Complementar 
1. TIPLER, P. A., MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica, Oscilações e Ondas, 
Termodinâmica, v. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
2. CHAVES, A.; SAMPAIO, J. L.. Física Básica: Mecânica, v. 1. São Paulo: LTC, 2011. 



 

25 

3. ALONSO, M. FINN, E. J. Física: um curso universitário, v. 1. São Paulo: E. Blucher. 
4. LUIS, A. M. Problemas de Física, v. 1. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 2013. 
5. MCKELVEY, J. P.; GROTCH, H.  Física, v. 1. São Paulo: Harbra, 2010. 
6. SEARS, F. W. ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física, v. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
7. SERWAY, R. A.; JEWETT JUNIOR, J. W. Princípios de Física, v. 1. São Paulo: Thomson, 2010. 
FÍSICA 2 
EMENTA 
Gravitação; Movimento periódico;Mecânica dos fluidos; Temperatura e calor; Primeira lei da termodinâmica; 
Segunda lei da termodinâmica; Teoria cinética dos gases; Ondas mecânicas; Interferência de ondas; Som e 
audição. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física II: Termodinâmica e Ondas. São Paulo: Addison 
Wesley, 2005. 
2. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de Física: Gravitação, Ondas e 
Termodinâmica, v. 2. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
3. NUSSENZVEIG, Herch Moisés. Curso de Física Básica: Fluidos, Oscilações e Ondas de Calor, v. 2. São 
Paulo: Ed. Edgard Blücher Ltda, 2007. 
Complementar 
1. TIPLER, Paul A., MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica, Oscilações e Ondas, 
Termodinâmica, v. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
2. CHAVES, Alaor; SAMPAIO, José Luiz. Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas e Termodinâmica. 
São Paulo: LTC, 2011. 
3. ALONSO, Marcelo e FINN, Edward J. Física: um curso universitário, v. 2. São Paulo: E. Blucher, 2010. 
4. MCKELVEY, John P.; GROTCH, Howard.  Física, v. 2. São Paulo: Harbra, 2010. 
5. SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark W.; YOUNG, Hugh D. Física, v. 2. Rio de Janeiro: LTC, 
2010. 
FÍSICA 3 
EMENTA 
Carga elétrica e campo elétrico; Lei de Gauss; Potencial elétrico; Capacitância e dielétricos; Corrente e 
circuitos elétricos; Campo magnético e força magnética; Fontes de campo magnético; Indução 
eletromagnética; Indutância; Corrente alternada. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física III: Eletromagnetismo, v. 3. São Paulo: Addison 
Wesleym, 2005. 
2. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de Física: Eletromagnetismo, 
v. 3. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
3. NUSSENZVEIG, Herch Moisés. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo, v. 3. São Paulo: Ed. 
Edgard Blücher Ltda, 2010. 
Complementar 
1. TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros: Eletricidade e Magnetismo, Ótica, v. 3. Rio de 
Janeiro: LTC, 2010. 
2. CHAVES, Alaor; SAMPAIO, José Luiz. Física Básica: Eletromagnetismo, v. 3. São Paulo: LTC, 2011. 
3. ALONSO, Marcelo e FINN, Edward J. Física: um curso universitário, v. 2. São Paulo: E. Blucher, 2010. 
4. LUIS, Adir Moysés. Problemas de Física, v. 3. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 2013. 
5. MCKELVEY, John P.; GROTCH, Howard. Física, v. 3. São Paulo: Harbra, 2010. 
6. SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark W.; YOUNG, Hugh D. Física, v. 3. Rio de Janeiro: LTC, 
2002. 
7. SERWAY, Raymond A.; JEWETT JUNIOR, John W. Princípios de Física, v. 3. São Paulo: Thomson, 
2010. 
FÍSICA EXPERIMENTAL 1 
EMENTA 
Algarismos significativos, medidas e erros; Instrumentos de medidas; Construção de gráficos; Experiências 
sobre Mecânica Clássica. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. TAYLOR, J. R.; Introdução à Análise de Erros: O Estudo de Incertezas em Medições Físicas. Porto 
Alegre: Bookman; 
2. VUOLO, J. H.; Fundamentos da Teoria de Erros. São Paulo: Edgard Blücher; 
3. Roteiro de Experimentos. Instituto de Física – UFG. 
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Complementar 
1. HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.; Fundamentos de Física: Mecânica, v.1, Rio de Janeiro: 
LTC; 
2. COOKE, C.; An Introduction to Experimental Physics. London: UCL; 
3. SQUIRES, G. L.; Practical Physics. Cambridge: Cambridge University; 
4. MELISSINOS, A. C.; NAPOLITANO, J.; Experiments in Modern Physics. New York: Academic Press; 
5. TABACNIKS, M. H.; Conceitos Básicos da teoria de Erros. São Paulo: Instituto de Física – USP. 
Disponível em <http://fap.if.usp.br/~tabacnik/tutoriais/tabacniks_concbasteorerr_rev2007.pdf>. Acesso em: 
17 de maio 2013. 
FÍSICA EXPERIMENTAL 2 
EMENTA 
Instrumentos de medidas; Experiências de laboratório de eletricidade, magnetismo, óptica geométrica e 
física. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. TAYLOR, J. R.; Introdução à Análise de Erros: O Estudo de Incertezas em Medições Físicas. Porto 
Alegre: Bookman; 
2. VUOLO, J. H.; Fundamentos da Teoria de Erros. São Paulo: Edgard Blücher; 
3. Roteiro de Experimentos. Instituto de Física – UFG. 
Complementar 
1. HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.; Fundamentos de Física: Mecânica, v.1, Rio de Janeiro: 
LTC; 
2. COOKE, C.; An Introduction to Experimental Physics. London: UCL; 
3. SQUIRES, G. L.; Practical Physics. Cambridge: Cambridge University; 
4. MELISSINOS, A. C.; NAPOLITA 
5. NO, J.; Experiments in Modern Physics. New York: Academic Press; 
6. TABACNIKS, M. H.; Conceitos Básicos da teoria de Erros. São Paulo: Instituto de Física – USP. 
Disponível em <http://fap.if.usp.br/~tabacnik/tutoriais/tabacniks_concbasteorerr_rev2007.pdf>. Acesso em: 
17 de maio 2013. 
FÍSICO-QUÍMICA 1 
EMENTA 
a) Teoria quântica: quantização da energia; os postulados; o princípio da incerteza; movimento translacional, 
vibracional e rotacional; b) Átomos, moléculas e agregados moleculares: estrutura atômica e o espectro 
atômico; estrutura molecular e química computacional. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. ATKINS, P., de PAULA, J., FRIEDMAN, R. Quanta, matéria e mudança: uma abordagem molecular 
para físico-química, Vol. 1, LTC, Rio de Janeiro, 2011. 
2. McQUARRIE, D.A., SIMON, J.D. Physical Chemistry: A Molecular Approach, Sausalito: University 
Science Books, 1997. 
3. FILHO, W.W. Mecânica Quântica, Editora da UFG, 2002. 
4. JENSEN, F., Introduction to Computational Chemistry, 2a Ed., Dover, New York, John Wiley & Sons 
Ltd, Inglaterra, 2007. 
Complementar 
1. RESNICK, R., EISBERG, R.M. Física Quântica: Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas, 7ª 
Ed., Editora Compus, Rio de Janeiro, 1988. 
2. ATKINS, P., FRIEDMAN, R. Molecular Quantum Mechanics, 4a Ed., Oxford University Press, 2005. 
3. SZABO, A., OSTLUND, N. S. Modern Quantum Chemistry: Introduction to Advanced Electronic 
Structure Theory, 1a Ed. Revisada, Dover, New York, 1996. 
4. LEVINE, I.N. Physical Chemistry, 6th Ed., New York, 2009. 
5. BRAGA, J.P. Fundamentos de Química Quântica, Editora de UFV, 2007. 
FÍSICO-QUÍMICA 2 
EMENTA 
a) Gases; b) Distribuição de Boltzmann: distribuição de estados moleculares e a função de partição canônica; 
c) 1ª Lei da termodinâmica: energia interna, termoquímica e as propriedades da energia interna e da entalpia; 
d) 2ª Lei da termodinâmica: entropia; e) 3ª Lei da termodinâmica e a equação fundamental; f) Descrição 
termodinâmica do equilíbrio químico. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. ATKINS, P. PAULA, J, FRIEDMAN, R.  Quanta, matéria e mudança: uma abordagem molecular para 
físico-química, Vol. 1, LTC, Rio de Janeiro, 2011. 
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2. ATKINS, P. PAULA, J. Físico-Química Vol. 1 e 2.  9ª ed. Rio de Janeiro: LTC Livros técnicos e 
científicos, 2012. 
3. CASTELLAN, G. Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: LTC Livros técnicos e científicos, 
1986. 
Complementar 
1. CHANG, R. Fisico-Química para as ciências químicas e biológicas Vol. 1. São Paulo: McGrawHill, 
2009. 
2. MCQUARRIE, D.A.; SIMON, J.D.; Physical Chemistry: A Molecular Approach. Sausalito: University 
Science Books, 1997. 
3. SOUZA, A. A.; FARIAS, R. F. Elementos de Química Quântica. Campinas: Ed. Átomo, 2008. 
4. LEVINE, I. N. Physical Chemistry, 6th Ed., New York, 2009. 
5. ALBERTY, R.A. Physical Chemistry. 6. ed. New York: John Wiley and Sons, 1987. 
FÍSICO-QUÍMICA 3 
EMENTA 
a) Equilíbrio físico: diagramas de fases; b) Misturas; c) Equilíbrio químico: reações químicas espontâneas; a 
resposta das condições de equilíbrio às mudanças na pressão e na temperatura; eletroquímica; d) Cinética 
química: leis integradas; reações elementares, consecutivas e complexas. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. ATKINS, P. PAULA, J, FRIEDMAN, R.  Quanta, matéria e mudança: uma abordagem molecular para 
físico-química, Vol. 1.  Rio de Janeiro: LTC, 2011. 
2. ATKINS, P.; de PAULA, J. Físico-química, Vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
3. LEVINE, I. N. Físico-Química. Vol. 1. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 
Complementar 
1. BRAGA, P. Fundamentos de Química Quântica. Editora de UFV, 2007. 
2. CASTELLAN, G. Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
3. CALLISTER, W. D. JR. Materials Science and Engineering. 4th edition. New York: John Wiley & Sons 
Inc, 1997. 
4. NETZ, P. A. ORTEGA, G. G. Fundamentos de Físico-química – Uma abordagem conceitual para a 
ciências farmacêuticas. Porto Alegre: Art Med Editora. 2002. 
5. MCQUARRIE, D.A.; SIMON, J.D. Physical Chemistry: A Molecular Approach. Sausalito: University 
Science Books, 1997. 
6. BORGNAKKE, C.; SONNTAG, R. E. Fundamentos da Termodinâmica. 7a ed. São Paulo: Edgard 
Blucher LTDA, 2010. 
7. ALBERTY, R.A. Physical Chemistry. 6. ed. New York: John Wiley and Sons, 1987. 
8. CASTELLAN, G. Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: LTC, 1986; 
FÍSICO- QUÍMICA 4 
EMENTA 
Simetria molecular; onda eletromagnética, espectro eletromagnético, regras de seleção e transições; 
Espectroscopia rotacional, vibracional e eletrônica; Características gerais da instrumentação em 
espectroscopia; LASER; Fundamentos básicos e aplicações de radiação síncrotron. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. ATKINS, P. PAULA, J, FRIEDMAN, R. Quanta, matéria e mudança: uma abordagem molecular para 
físico-química, Vol. 1, LTC, Rio de Janeiro, 2011;  
2. ADAMSON, A.W. A Textbook of Physical Chemistry, 3rd Ed., Academic Press, Florida, 1986; 
3. LEVINE, I.N. Physical Chemistry, 4th Ed., New York, 1994;  
4. McQUARRIE, D.A., SIMON, J.D. Physical Chemistry: A Molecular Approach, Sausalito: University 
Science Books, 1997; 
5. BARROW, G.H. Introduction to Molecular Spectroscopy, McGraw-Hill, New York;  
Complementar 
1. HALPERN, A.M. Experimental Physical Chemistry, 2nd ed., Prentice Hall, New York, 1997. 
2. DANIEL, H.C.  Symmetry and Spectroscopy, Dover, New York, 1978;  
3. HARTER, W.G. Principles of Symmetry, dynamics, and spectroscopy, John Wiley & Sons, New York, 
1993;  
4. LEVINE, I.N.  Molecular Spectroscopy, Wiley, New York;  
5. BARROW, G.H. Physical Chemistry, 6th Ed., MCB/McGraw-Hill, New York, 1996;  
6. EISBERG, R.M., RESNICK, R. Física Quântica: Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas, 7a 
Ed., Editora Compus, Rio de Janeiro, 1988; 
FÍSICO-QUÍMICA EXPERIMENTAL 1 
EMENTA 
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Efeito da temperatura e da pressão sobre as propriedades dos gases; Determinação experimental de 
propriedades físico-químicas como densidade, índice de refração, capacidade calorífica, tensão superficial de 
líquidos e de soluções, bem como a verificação dos fatores que afetam essas propriedades; Reologia de 
sistemas líquidos; Determinação experimental de entalpias de dissolução e de reações químicas; Verificação 
experimental das propriedades coligativas das soluções;Osmometria; Preparação de sóis, géis e emulsões e 
estudo das propriedades físico-químicas desses sistemas; Determinação das leis de velocidades de reações 
químicas. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. P. W. Atkins, J. de Paula, Físico-Química, 8ª Ed., Vol. 1, LTC Editora, Rio de Janeiro, 2008. 
2. P. W. Atkins, J. de Paula, Físico-Química, 8ª Ed., Vol. 2, LTC Editora, Rio de Janeiro, 2008. 
3. G. Castellan, Fundamentos de Físico-Química, LTC Editora, Rio de Janeiro, RJ. 2001. 
Complementar 
1. D. W. Ball, Físico-Química, Editora Thomson, São Paulo, 2005. 
2. W. J. Moore, Físico-Química, Editora Edgard Blücher Ltda, São Paulo, SP, 2000. 
3. I. N. Levine, Physical Chemistry, 6th ed., New York, 2009. 
4. ATKINS, P.W; DE PAULA, J.; FRIEDMAN, R. Quanta, Matéria e Mudança: Uma abordagem 
molecular para a Físico-Química. Vols. 1 e 2. Rio de Janeiro:LTC, 2011. 
5. RANGEL, R. N. Práticas de Físico-Química. 3. ed. rev. Edgard Blücher, 2006. 
FÍSICO-QUÍMICA EXPERIMENTAL 2 
EMENTA 
Efeitos da temperatura e da concentração sobre o equilíbrio das reações químicas; Equilíbrio de fases em 
sistemas de dois e três componentes; Soluções de polímeros; Soluções eletrolíticas; Área superficial de 
sólidos; Adsorção em sólidos a partir de soluções; Experimentos de cristalografia, de espectroscopia e de 
microscopia. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. P. W. Atkins, J. de Paula, Físico-Química, 8ª Ed., Vol. 1, LTC Editora, Rio de Janeiro, 2008. 
2. P. W. Atkins, J. de Paula, Físico-Química, 8ª Ed., Vol. 2, LTC Editora, Rio de Janeiro, 2008. 
3. G. Castellan, Fundamentos de Físico-Química, LTC Editora, Rio de Janeiro, RJ. 2001. 
Complementar 
1. D. W. Ball, Físico-Química, Editora Thomson, São Paulo, 2005. 
2. W. J. Moore, Físico-Química, Editora Edgard Blücher Ltda, São Paulo, SP, 2000. 
3. I. N. Levine, Physical Chemistry, 6th ed., New York, 2009. 
4. ATKINS, P.W; DE PAULA, J.; FRIEDMAN, R. Quanta, Matéria e Mudança: Uma abordagem 
molecular para a Físico-Química. Vols. 1 e 2. Rio de Janeiro:LTC, 2011. 
5. RANGEL, R. N. Práticas de Físico-Química. 3. ed. rev. Edgard Blücher, 2006. 
FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO 
EMENTA 
Introdução à administração: conceitos básicos de organização, administração e processo administrativo; 
Evolução do pensamento administrativo; A organização e suas áreas funcionais; Funções da administração: 
planejamento, organização, direção e controle. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. LACOMBE, F.; HEILBORN, G.; Administração: princípios e tendências. São Paulo: Saraiva, 2003. 
2. MOTTA, F. C. P.; VASCONCELOS, I. F. G. Teoria Geral da Administração. 3ª ed. São Paulo: 
Thomson Learning, 2006. 
3. SOBRAL, F.; PECI, A.; Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: Pearson, 
2008. 
Complementar 
1. CERTO, S. C. Administração Moderna. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
2. KWASNICKA, E. L. Teoria Geral da Administração: uma síntese. 2ª ed., São Paulo: Atlas, 1997. 
3. LACOMBE, F.; HEILBORN, G.; Administração: princípios e tendências. São Paulo: Saraiva, 2003. 
4. MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 5ª ed., São Paulo: Atlas, 2000. 
5. ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2005.SILVA, A. T. 
Administração básica. 4ª ed., São Paulo: Atlas. 
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
Estudos para uma reflexão crítica sobre o Sistema Educacional Brasileiro, em seus aspectos filosóficos, 
sociais, econômicos, culturais e legais, que orientam e normatizam as Políticas de Atendimento aos alunos 
das Instituições de Ensino Regular e Especial. Trajetória da Educação Especial à Educação Inclusiva: 
modelos de atendimento, paradigmas: educação especializada / integração / inclusão. Políticas públicas para 
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Educação Inclusiva – Legislação Brasileira: o contexto atual. Identidade cultural como fluidez e não raiz 
geográfica. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de Dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da Educação 
Nacional. Diário oficial da República Federativa do Brasil. Brasília. 
2. FERNANDES, E. Educação para todos- saúde para todos: a urgência da adoção de um paradigma 
multidisciplinar nas políticas públicas de atenção a pessoas portadoras dedeficiências. Revista Benjamin 
Constant. no 14 , ano 5. Rio de Janeiro: MEC, 3-10, 1999. 
3. FERREIRA, J. R. e GLAT, R. Reformas educacionais pós-LDB: a inclusão do aluno com necessidades 
especiais no contexto da municipalização. In: Souza, D. B. e Faria, L. C. M. Descentralização, 
municipalização e financiamento da Educação no Brasil pós-LDB. Rio de Janeiro: DP& A, 2003. 
4. FERREIRA, J. R. Educação Especial, Inclusão e Política Educacional: Notas Brasileiras. In: David A 
Rodrigues (Org.). Inclusão e Educação: Doze Olhares sobre a Educação Inclusiva. São Paulo: Summus 
Editorial, 2006. p.85-114. 
5. GLAT,R.A integração social do portador de deficiência: uma reflexão. Rio de Janeiro: Editora Sette 
Letras, 1998. 
6. GLAT, R. FERNANDES, E.M. Da Educação Segregada à Educação Inclusiva: uma breve reflexão sobre 
os paradigmas educacionais no contexto da Educação Especial brasileira. Revista Inclusão,Brasília: 
MEC/SEESP, vol.I, no 1, 2005. 
Complementar 
1. MITTLER, P. Educação inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003. 
2. PIRES, J. A questão ética frente às diferenças: Uma perspectiva da pessoa como valor. In: Lucia A. R. 
Martins, José Pires, Glaucia N. L Pires e Francisco Ricardo. L. V Mello (Orgs). Inclusão: Compartilhando 
Saberes. Petrópolis: Vozes, 2006. p.78-94. 
3. REILY, L. H. Escola inclusiva: linguagem e mediação. Campinas, SP: Papirus, 2004. 
4. RODRIGUES, D. A. Dez Idéias (Mal) Feitas sobre a Educação Inclusiva. In: David A Rodrigues 
(Org.). Inclusão e Educação: Doze Olhares sobre a Educação Inclusiva. São Paulo: Summus Editorial, 2006. 
p.299-318. 
5. STAINBACK, S. STAINBACK, W. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda Lopes. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1999.  
UNESCO. Declaração de Salamanca e linha de Ação sobre Necessidades Educativas Especiais. Salamanca: 
Espanha, 1997. 
FUNDAMENTOS DE DESENHO TÉCNICO 
EMENTA 
Noções de geometria plana e espacial; Caligrafia técnica; Teoria elementar do desenho projetivo; Teoria das 
projeções em perspectivas; Cortes e seções; Cotagem. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. FERREIRA, R. C., FALEIRO, H. T.; SOUZA, R, F., Desenho técnico aplicado. Goiânia: UFG/EA, 
Apostila, 2008. 31p. 
2. MONTENEGRO, G.A. Desenho arquitetônico. São Paulo: Edgard Blücher, 1978. 158p. 
3. OBERG, L. Desenho arquitetônico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1975. 153p. 
Complementar 
1. FABICHAK, I.; Pequenas Construções Rurais. 5ª edição. São Paulo: Livraria Nobel, 2000. 131p. 
2. KATINSKY, J. R.; Considerações sobre ensino de desenho técnico. São Paulo: FAU/USP, 1992. 
3. MENICUCCI, E.; CARVALHO, M. A.; da SILVA, N. F.; Apostila de desenho técnico. Lavras: ESAL. 
33 p. 
4. VIERCK, C.; FRENCH, T.E.; Desenho técnico e tecnologia gráfica. São Paulo: Ed. Globo, 1995, 1093p. 
5. VIERCK, C. J. et al.;Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8. ed. - São Paulo: Globo, 2005. 1093 p. 
FUNDAMENTOS DE HIGIENE INDUSTRIAL E SEGURANÇA DO TRABALHO 
EMENTA 
Organização do trabalho; Medidas gerais de segurança e prevenção de doenças profissionais; Acidentes do 
trabalho, legislação e normas; Produtos químicos perigosos; Substâncias inflamáveis; Peróxidos; Produtos 
químicos corrosivos; Gases comprimidos; Segurança no laboratorial; Riscos associados; Noções de 
prevenção de incêndios e primeiros socorros; Descarte, rotulagem eestocagem de substâncias químicas; 
Higiene industrial; Noções de 5S. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. MATOS, U.A.O,;Masculo, F.S.;Higiente e Segurança do Trabalho, Coleção Campuas- ABEPRO – 
Engenharia de Produção, Elsevier, 2011. 
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2. COSTA, M.A.F., Biossegurança – Segurança Química Básica em Biotecnologia e Ambientes 
Hospitalares. Santos Livraria e Editora, 1ª Edição, 1996. 
3. CARVALHO, P.R., Boas Práticas Químicas em Biossegurança; Interciência, Rio de Janeiro, 1999. 
4. CIENFUEGOS, F., Segurança no Laboratório; Interciência. Rio de Janeiro, 2001. 
Complementar 
1. TEIXEIRA, P., Biossegurança: uma abordagem interdisciplinar. Rio de Janeiro, FIOCRUZ, 1996. 
2. MUNAKATA, K., A Legislação Trabalhista no Brasil. 1ª ed., São Paulo. Brasiliense, 1981 
3. ODONNE, I. et al., Ambiente de trabalho - a luta dos trabalhadores pela saúde. São Paulo, Editora 
HUCITEC, 1985 
4. Almeida, M.F.C., Boas Práticas de Laboratório,2ª Ed., Editora SENAC, 2014. 
5. Zacharias, O., Praticando o programa 5S. Ed. QualityAcessoria, 2010. 
FUNDAMENTOS DE MINERALOGIA 
EMENTA 
Minerais e minérios: ocorrência dos elementos; Cristais;Cristaloquímica; Sistemas cristalinos; Princípios de 
cristalografia de Raios-;. Os principais minerais ou minérios das diferentes classes: silicatos, óxidos, 
hidróxidos, sulfetos, sulfatos, fosfatos, carbonatos, halóides; Estruturas cristalinas e propriedades 
macroscópicas principais dos minerais e minérios; Identificação de minerais por Difração de Raios-X (DRX); 
Utilidade industrial dos minerais e minérios; Processamento industrial de minérios. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. LEINZ, V. & AMARAL, S. E. Geologia Geral. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1978. 397p. 
2. BLOOM, A. L.; SUPERFICIE DA TERRA. São Paulo: Ed. Edgard Blucher/EDUSP, 1970. 
3. BETEJTIN, A. CURSO DE MINERALOGIA. Bilbao: Ed. Urno, 1975. 
4. ABREU, S. F. Recursos Minerais do Brasil. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 1973. 
Complementar 
1. POMEROL, C.; BALLAIR, P. Eléments de Geologie. Paris: Librairie Armand Colin. 1984.  
2. LAMACHIA, F. Pedras Preciosas do Brasil. São Paulo: Ed. do Autor, 2006. 
3. NEVES. P.C.P.N.; SCHENATO, F.; BACHI, F.A. Introdução à Mineralogia Prática. 2ª ed. Canoas: Ed. 
ULBRA, 2008. 
4. ERNST, W.G. Minerais e rochas. São Paulo: Edgard Blucher, 1996. 
5. LEPSCH, I.F. Formação e conservação dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. 
FUNDAMENTOS DE QUALIDADE E TRAMENTO DE ÁGUA PARA ABASTECIMENTO 
EMENTA 
Discussão de parâmetros físico-químicos de interesses ambientais e sanitários para avaliação da qualidade da 
água e reações químicas. Apresentação da Resolução n.05 de 09/2017/Portaria 2914 do Ministério da Saúde 
2011 e Resolução CONAMA N° 357/2005. Descrição básica dos principais processos de tratamento físico-
químico de água de abastecimento: coagulação/floculação química; filtração convencional; filtração em 
membranas sedimentação; desinfecção e fluoretação. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. MARCELO LIBÂNIO. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. 30. Edição. Editora Átomo, 
Campinas-SP, 2010. 
2. LUIZ DI BERNARDO e ANGELA DI BERNARDO DANTAS. Métodos e Técnicas de tratamento de 
água. 20. Edição. Editora Rima, São Carlos-SP, 2005 
3. ROLF PHOLING. Reações Químicas na Análise de Água,. 10. Edição Editora Fortaleza, 2009 
4. METCALF & EDDY. Tratamento de Efluentes e Recuperação de Recursos. 50. Edição. Editora Bookman 
AMGH Ltda, Porto Alegre-RS, 2016 
5. MARCOS VON SPERLING. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias. Princípios básicos 
do tratamento deesgotos. Vol.2, 10 Edição. Editora: Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental – 
DESA, BeloHorizonte-MG, 1996. 
6. EDUARDO PACHECO JORDÃO E CONSTANTINO. ARRUDA PESSOA. Tratamento de esgotos 
domésticos. 60 Edição. Editora: ABES, Riode Janeiro- RJ, 2011 
Complementar 
1. MARCOS VON SPERLING. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias. Introdução à 
qualidade das águas eao tratamento de esgoto. Vol.1. 30 Edição. Editora Departamento de Engenharia 
Sanitária e Ambiental –DESA, Belo Horizonte-MG, 2005. 
2. EDSON JOSÉ DE ARRUDA LEME. Manual Prático de Tratamento de Águas Residuárias. 20 Edição. 
Editora Edusfcar, SãoCarlos-SP, 2010. 
3. JOSÉ EDUARDO W.A.CAVALCANTI. Manual de Tratamento de Efluentes Industriais. 20. Edição 
ampliada. Editora TecnicaLTDA, São Paulo-SP, 2012. 
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4. JOSÉ ALVES NUNES. Tratamento Físico Químico de Águas Residuárias Industriais. 60 Edição Editora J. 
Andrade, Aracaju-SE, 2012. 
5. JOSÉ ALVES NUNES. Tratamento Biológico de Águas Residuárias. 20. Edição. Editora J. Andrade, 
Aracaju- SE, 2011. 
6. Artigos Atualizados de periódicos: Environmental ToxicologyandChemistry, WaterResearch, 
Environmental Pollution,JournalHazardousMaterials, Engenharia Sanitária e Ambiental, Environmental 
Science and Technology,Environmental Technology. 
GESTÃO DA PRODUÇÃO E QUALIDADE 
EMENTA 
Caracterização de Sistemas de Produção; Tópicos de Planejamento e Controle da Produção; Planejamento e 
Controle da Qualidade; Gestão Estratégica da Qualidade; Sistemas de Qualidade; Controle Estatístico da 
Qualidade. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. OLIVEIRA, O. J.; PALMISANO, A.; VICO MAÑAS, A.; et al. Gestão da qualidade - Tópicos 
Avançados; Cengage Learning, 2ª Ed., 2004. 
2. CORREA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M., Planejamento, programação e controle: MRP II/ERP: 
conceitos, uso e implantação. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
3. Moreira, D. A.; Administração da produção e operações - 2ª edição revista e ampliada, 2ª Ed. 2008. 
Complementar 
1. SLACK, N. et al. Administração da Produção, Editora Atlas (3ª. Ed.), São Paulo, 2009. 
2. SHIBA, S., GRAHAM, A., WALDEN, D., TQM: quatro revoluções na gestão da qualidade. Eduardo 
D’AgordSchaan (Trad.). Porto Alegre: Bookman, 1997. 
3. MELLO, C. H. P. et al..ISO 9001:2008: Sistema de gestão da qualidade para operações de produção e 
serviços. São Paulo: Atlas, 2009. 
4. GARVIN, D. A., Gerenciando a qualidade: a visão estratégica e competitiva. João Ferreira Bezerra de 
Souza (Trad.). Rio de Janeiro: Qualitymark, 1992. 
5. AZAMBUJA, T. T. Documentação de Sistemas da Qualidade: Um Guia Prático para a Gestão das 
Organizações. Rio de Janeiro, Ed. Campus, 1996. 
6. FUNDAÇÃO PARA O PRÊMIO NACIONAL DA QUALIDADE. Critérios de Excelência 2004. São  
Paulo, FPNQ, 2004. 
7. RAMOS, Afonso M. R. et al. Manual de boas práticas de fabricação (BPF) – Indústrias Processadoras 
de Polpa de Frutas. Editora independente, 2006. 
INTRODUÇÃO ÀCIÊNCIA DE MATERIAIS 
EMENTA 
Métodos de preparação e de caracterização de materiais poliméricos, metálicos e inorgânicos; Propriedades 
químicas, elétricas, ópticas, mecânicas e magnéticas de materiais poliméricos, metálicos e inorgânicos; 
Aplicações de materiais. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. SMITH, W. F. Princípios de Ciência e Engenharia de Materiais, Mc Graw Hill, Lisboa, 1998. 
2. WHITE, M. A. Properties of Materials, Oxford, 1999. 
3. KOLLER A. (editor) Structure and Properties of Ceramics. Materials Science Monographs N0 80. 
Elsevier, 1990. 
4. CALLISTER, W. D. JR. Materials Science and Engineering, John Wiley & Sons Inc., New York, 4th 
edition, 1997. 
Complementar 
1. SHRIVER, D. F.; ATKINS, P.W.; LANGFORD, C.H. Inorganic Chemistry, Oxford University press, 
Oxford, New York, Toronto, 1994. 
2. RAGONE, V. D., Thermodinamics of Materials V. I.  The MIT Series in Materials Science& 
Engineering. Wiley, 1995.  
3. SPERLING, L. H. Introduction to Physical Polymer Science, John Wiley & Sons Inc., New York, 1986. 
4. SHAACKELFORD, J. F. Introduction to Materials Science for Engineers. 4a. Ed. Prentice Hall, 1985. 
5. RUDIN, A. The Elements of Polymer Science and engineering: An Introductory Text for Engineers and 
Chemists. 1982. 
INTRODUÇÃO À ECONOMIA 
EMENTA 
Noções de macroeconomia e de microeconômica; Custos de produção e custos de operação; Princípios de 
administração. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
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1. MANKIW, N. Gregory. Introdução à Economia. São Paulo: Thomson, 2006. 
2. PINDYCK, R.S.; RUBINFELD, D.L. Microeconomia. 6. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
3. VANSCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; Economia Micro e Macro. 3ª ed. São Paulo: editora 
Atlas, 2000. 
4. VANSCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; Fundamentos da economia. 2ª ed. São Paulo: 
Saraiva, 2005. 
Complementar 
1. DORNBUSCH, Rudiger; FISCHER, Stanley; BEGG, David, Introdução à Economia: para os cursos de 
Administração, Direito, Ciências Humanas e Contábeis. Rio de Janeiro: Elsevier, 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2000. 
2. FERGUSON, C E. Microeconomia. 4. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1981. 
3. LOPES, L. M. & VASCONCELLOS, M A S. Manual de macroeconomia básico e intermediário. São 
Paulo: Atlas, 2000.  
4. SILVA, César Roberto Leite da. Economia e mercados: introdução à economia. 18ª ed. São Paulo: 
Saraiva, 2001. 
5. VARIAN, Hal R. Microeconomia: Princípios Básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
6. VASCONCELLOS, Marco A. S.; OLIVEIRA, Roberto Guena de. Manual de Microeconomia. 
7. WONNACOTT, P.; WONNACOTT, R. Economia. 2. ed. São Paulo: Makron, 1994. 
INTRODUÇÃO AOS FENÔMENOS DE TRANSPORTE 
EMENTA 
Estática dos fluidos; Balanços globais e diferenciais de massa, energia e quantidade de movimento; Análise 
dimensional e similaridade. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. FOX, R. W.; McDONALD, A. T. e PRINCHARD, P. J. Introdução à Mecânica dos Fluidos. 6ª ed. 
Editora LTC, 2006. 
2. ÇENGEL, Y. A. Mecânica dos Fluidos. Fundamentos e aplicações. 1ª ed. MCGRAW-HILL, 2008. 
3. BRUNETTI, FRANCO. Mecânica dos Fluidos. 2ª Edição Revisada. Editora Pearson, 2008. 
Complementar 
1. ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte para engenharias. 2ªed. Rima, 2006. 
2. BIRD, R. B.; STEWART, W. E. e LIGHTFOOT, E. N. Fenômenos de transporte, 2ª ed. LTC, 2004. 
3. POTTER, M. C. e WIGGERT, D. C. Mecãnica dos fluidos, 1ª ed., Cengage Learning, 2003; 
4. BENNETT, C. O. Fenômenos de Transporte: quantidade de movimento, calor e massa. São Paulo: 
McGraw-Hill, c1978. 
MUNSON, B. R.; YOUNG, D. F.; OKIISHI, T. H.; Fundamentosda Mecânicados Fluidos. SÃO PAULO: 
EdgardBlücher, 2004. 
INTRODUÇÃO À NORMA ISO/IEC 17025 
EMENTA 
Definição de Sistema de Gestão da Qualidade, seus fundamentos e benefícios; Princípios da Gestão da 
Qualidade; ISO 17025 (o que é a ISO); Abordagem e interpretação da ISO/IEC 17025:2005 –Requisitos 
Gerais para Competência de Laboratórios de Ensaio e Calibração; Abordagem e interpretação da norma 
quanto ao monitoramento e aplicação de análises laboratoriais para desenvolvimento, execução, 
gerenciamento e o controle de qualidade dos ensaios. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. ABNT, NBR ISO IEC 17025: 2005- Requisitos Gerais para competência de laboratórios de Ensaio de 
Calibração - Out 2005. 
2. LEITE, FLÁVIO. Validação em análise química. Ed. Átomo, São Paulo, 2002. 
3. OLIVARES, I. R. B. Gestão de Qualidade em Laboratórios (3a edição – revisada e ampliada). 3. ed. 
Campinas: Átomo e Alínea, 2015. 
Complementar 
1. Guia INMETRO - Avaliação de dados de medição — Guia para a expressão de incerteza de medição – 
JCGM 100: 2008. 
2. VIM-Vocabulário Internacional de Metrologia – Conceitos Fundamentais e Gerais e Termos Associados 
– (VIM 2012). 1ª Edição Luso Brasileira. Rio de Janeiro, 2012. 
3. Orlando, A.F., Uncertainty Analysis in Experimental Mechanics,[Ed. José Luiz de França Freire], in 
Encyclopedia of LyfeSipport Systems (EOLSS), Developed under the Auspices of the UNESCO, Eolss 
Publishers, Oxford, UK, [http://www.eolss.net], 2009. 
4. EURACHEM / CITAC Guide CG 4. Quantifying Uncertainty in Analytical Measurement Third Edition: 
2012. 
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5. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas.  NBR ISO 9000/2000 – Sistema de Gestão da 
Qualidade: Fundamentos e Vocabulário. Rio de Janeiro, ABNT, 2004. 
6. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 14001 – Sistema de Gestão Ambiental – 
Especificação e diretrizes para uso. Rio de Janeiro: Ed. ABNT, 2004. 
7. MONTGOMERY, Douglas C. Introdução ao controle estatístico da qualidade. 4ª ed. 
INTRODUÇÃO ÀS OPERAÇÕES UNITÁRIAS 
EMENTA 
Introdução as operações unitárias; Balanço de material; Redução de tamanho; Filtração; Operações por 
estágio; Equilíbrio de fases; Extração sólido e líquido; Extração líquido e líquido; Destilação; Psicometria e 
secagem; Evaporação. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. GOMIDE, R. Operações Unitárias. Edição do Autor, 1º e 3º vol., 1980. 
2. McCABE, W. L.; SMITH, J. C.; HARRIOTT, P. Unit Operations of Chemical Engineering, 5th ed., 
McGraw-Hill International Editions, 1993. 
3. FOUST, Alan S. et al.; Princípios das operações unitárias. 2ª ed., Rio de Janeiro: LTC , 1982. 
Complementar 
1. GEANKOPLIS, C.J. - Transport processes and separation process principles, 4ª ed., Prentice Hall PTR, 
2003. 
2. PERRY, R.H. & GREEN, D., Perry´s Chemical Engineering Handbook, 7th ed., McGraw Hill, 1997. 
3. BLACKADDER, D.A., NEDDERMAN, R.M. Manual de Operações Unitárias. 2ª ed. Ed. Hemus, 2008. 
4. TREYBAL, A.E. - Mass transfer operations. 3ª ed. New York, McGraw Hill, 1981. 
5. STICHLMAIR, J.G. e FAIR, J.R. - Distillation: Principles and Practices, John Wiley & Sons, 1998. 
DOHERTY, M.F. e MALONE, M.F. - Conceptual design of distillation systems. 
INTRODUÇÃO À QUÍMICA DO ESTADO SÓLIDO 
EMENTA 
Estruturas cristalinas simples: retículo cristalino e cela unitária, retículos de Bravais, planos cristalográficos e 
índices de Miller; Sólidos iônicos, covalentes, metálicos e moleculares: ligaçãoquímica, estruturas 
importantes e propriedades; Defeitos cristalinos; Sólidos não estequiométricos; Sólidos de baixa 
dimensionalidade;Sólidos porosos; Métodos de preparação de sólidos: Estado sólido, sol-gel, hidrotermal, 
fase gasosa, micro-ondas; Novas estratégias de obtenção de sólidos; Aplicação de técnicas de caracterização 
de sólidos: estudo de casos. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. West, A. R.; Solid State Chemistry and its Applications, 2nd ed., Student Edition, John Wiley & Sons: 
USA, 2014. 
2. Lalena, J. N.; Cleary, D. A.; Carpenter, E.; Dean, N. F.; Inorganic Materials Synthesis and Fabrication, 
John Wiley & Sons: New Jersey, 2008. 
3. Smart, L. E.; Moore, E. A.; Solid State Chemistry: An Introduction, 4th ed., CRC Press/Taylor & Francis 
Group: Boca Raton, 2012. 
Complementar 
1. Bruce, D. W.; O'Hare, D.; Walton, R. I. (Editores); Low-Dimensional Solids, John Wiley & Sons: 
Chichester, 2010. 
2. Schubert, U.; Hüsing, N.; Synthesis of Inorganic Materials, 3rd ed., Wiley-VCH: Weinheim, 2012. 
3. Lalena, J. N.; Cleary, D. A.; Weiser, M. W.; Principles of Inorganic Materials Design, 2nd ed., John 
Wiley & Sons: New Jersey, 2010. 
4. Cotton, F. A.; Wilkinson, G.; Murillo, C. A.; Bochmann, M.; Advanced Inorganic Chemistry, 6th ed., 
Wiley-Interscience, 1999. 
5. Rodgers, G. E.; Descriptive Inorganic, Coordination, and Solid-State Chemistry, 3rd ed., Brooks/Cole 
Academic Press, 2012 
LABORATÓRIO DE OPERAÇÕES UNITÁRIAS 
EMENTA 
Realização de práticas de laboratório envolvendo conceitos de fenômenos de transporte e operações unitárias 
de quantidade de movimento de calor, com montagem, medição e análise dos resultados. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. FOUST, A.S. et. al. - Princípios das Operações Unitárias, Ed. Guanabara Dois, 1982. 
2. GEANKOPLIS, C.J - Transport Processes and Separation Processes Principles, Prentice Hall, 4thed., 
2003. 
3. GOMIDE, R. - Operações Unitárias, edição do autor, vol.1, Op. com sistemas sólidos granulares, 1983. 
Complementar 
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1. GOMIDE, R. - Operações Unitárias, edição do autor, v.3, Separações Mecânicas, 1983. 
2. MACINTYRE, J.J. - Bombas e instalações de bombeamento, 2ª ed., Guanabara Dois, 1987, 782p. 
3. AZEVEDO NETO, J.M. & ALVARES, G.A. - Manual de Hidráulica, 2ª ed., Edgard Blücher, 1982. 
4. PERRY, R.H., CHILTON, C.H. - Manual da Engenharia Química, Editora Guanabara Dois, 1980. 
5. McCABE, W.L., SMITH, J.C., HARRIOTT, P. - Unit Operations of Chemical Engineering, 4ª ed., 
McGraw Hill, 1986. 
LABORATÓRIO DE SÍNTESE ORGÂNICA  
EMENTA 
Desenvolvimento de um projeto de síntese de uma molécula ou material orgânico, que envolva de três a 
cinco etapas de síntese. O projeto envolve as atividades de purificação de solventes e reagentes, técnicas e 
montagens de laboratório, acompanhamento de reações, isolamento e purificação de produtos, métodos para 
caracterização e identificação, bem como levantamento bibliográfico, toxicidade e periculosidade e métodos 
de descarte de produtos e resíduos químicos envolvidos no processo. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Engel, G.R., Kriz, G.S., Lampman, G.M., Pavia, D.L., Química Orgânica Experimental: técnicas de 
escala pequena – Tradução da 3ª edição norte-americana, Cengage Learning, São Paulo, SP, 2013. 
2. Leonard, J., Lygo b., Procter, G. Advanced Practical Organic Chemistry, 3ª ed., 2013- Blackie USA: 
Chapman & Hall, New York press ou Kindle edition (PDF) 
3. Caron, S. Practical Syntetic Organic Chemistry, Reactions, Principles and Techniques-2011- John 
Willey & Sons. ou Kindle edition(PDF)  
Complementar 
1. Dias A.G., Costa, M.A., Canesso, P.I. Guia prático de química orgânica - vol. 1, 1ª edição, Editora 
Interciência, 2004. 
2. Kurti, L, Czakó, B. Strategic Applications of Named Reactions in Organic Synthesis, Elsevier, 2005. 
3. Marques, J.A., Borges, C.P.F., Práticas de química orgânica, 1ª ed., Editora átomo, 2007. 
4. CRC – Handbook of Physics and Chemistry, CRC Press (qualqueredição). 
5. Silverstein, R.M., Webster, F.X., Kiemle, D.J., ‘Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos’ 
– tradução da 7ª edição norte-americana, Ed. LTC - Livros Técnicos e Científicos S.A., Rio de Janeiro, 2007. 
6. Pavia, D.L., Lampman, G.M., Kriz, G.S., Vyvyan, J.R., ‘Introdução à Espectroscopia’ – tradução da 4ª 
edição norte-americana. Ed. Cengage Learning, São Paulo, 2012. 
METODOLOGIAS ANALÍTICAS DE CONTROLE DE QUALIDADE DE COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES 
EMENTA 
Conceito de qualidade; Especificações e normas técnicas; Métodos de análise de combustíveis fósseis e 
biocombustíveis; Métodos de análise de lubrificantes, Controle estatístico de qualidade; Gestão de qualidade 
total; Introdução à melhoria de qualidade. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS. Official Methods of Analysis. 20th. ed. 
Arlington, 2016. 
2. LEITE, FLÁVIO. Validação em análise química. Ed. Átomo, São Paulo, 2002. 
3. OLIVARES, I. R. B. Gestão de Qualidade em Laboratórios (3a edição – revisada e ampliada). 3. ed. 
Campinas: Átomo e Alínea, 2015. 
4. COLLINS, C.H., BRAGA, G.L., BONATO, P.S. Fundamentos de Cromatografia. Ed. Unicamp - 2006. 
Complementar 
1. AQUINO NETO, F. R.; NUNES, D. S. E. S . Cromatografia - princípios básicos e técnicas afins. 1. ed. 
Rio de Janeiro: EditoraInterciência Ltda., 2003. v. 1. 188p. 
2. LANÇAS, F. M. Cromatografia em Fase Gasosa. 1a Ed. São Carlos, ACTA, 1993. 
3. ABNT NBR ISO 9000: Sistemas de gestão da qualidade - Fundamentos e vocabulário, Rio de 
Fundamentos e vocabulário, Rio de Janeiro, 26p. 2000. 
4. ABNT NBR ISO 9001: Sistemas de gestão da qualidade - Requisitos, Rio de Janeiro, 28p. 2015. 
5. ABNT NBR ISO 9004: Sistemas de gestão da qualidade - Diretrizes para melhorias de desempenho. Rio 
de Janeiro, 48p. 2000.  Rio de Janeiro, 48p. 2000. 
6. ABNT NBR ISO 19011: Diretrizes para auditorias em sistema de gestão da qualidade auditorias em 
sistema de gestão da qualidade e/ou ambiental, Rio de Janeiro, 32p. 2002. 
MÉTODOS AVANÇADOS DE DETERMINAÇÃO ESTRUTURAL DE COMPOSTOS ORGÂNICOS 
POR RMN 
EMENTA 
Preparo de amostras; processamentos de espectros 1D e 2D; interpretação de espectros 2D de: COSY, 
NOESY, HSQC e HMBC. 
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BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Silverstein, R.M., Webster, F.X., Kiemle, D.J., ‘Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos’ 
– tradução da 7ª edição norte-americana, Ed. LTC – Livros Técnicos e Científicos S.A., Rio de Janeiro, 2007. 
2. Pavia, D.L., Lampman, G.M., Kriz, G.S., Vyvyan, J.R., ‘Introdução à Espectroscopia’ – tradução da 4ª 
edição norte-americana. Ed. Cengage Learning, São Paulo, 2012. 
3. Gil, V.M.S, Geraldes, C.F.G. Ressonância Magnética Nuclear. Fundamentos métodos e aplicações. 2ª 
Ed. Fundação CalousteGulbenkian, 2005. 
Complementar 
1. Simpson, J.H., ‘Organic Structure Determination using 2-D NMR Spectroscopy: a problem-based 
approach. Ed. Academic Press and Elsevier, Canadá, 2008. 
2. Huggin, M.T., Gurst, J.E., Lightner, D.A., ‘2D NMR-Based Organic Spectroscopy Problems. Ed. 
Pearson Prentice Hall, New Jersey, USA, 2011. 
3. S. Braun, H.O Kalinowski e S. Berger. "150 and More Basic NMR Experiments. A PracticalCourse". 
VCH, 2000. 
4. Claridge, T.D.W. High-Resolution NMR Techniques in Organic Chemistry. Elsevier, 1999. 
5. Derome, A.E., Modern NMR Tecnhiques for Chemistry Research. Pergamon Press, 1987. 
MÉTODOS ELETROANALÍTICOS 
EMENTA 
Métodos eletroanalíticos; potenciometria; condutimetria; eletrogravimetria; voltametria. Potenciometria e 
titulação potenciométrica: eletrodos de primeira ordem; eletrodos de segunda ordem; eletrodos redox; 
eletrodos de referência; medidas de potencial; o eletrodo de vidro; instrumentos para medida de pH; eletrodos 
de íon seletivo; titulações potenciométricas. Condutometria: condutância das soluções iônicas; medida da 
condutância de soluções iônicas; condutimetria direta; titulação condutimétrica. Eletrogravimetria: princípio 
do método; força eletromotriz; sobrevoltagem; concentração de polarização; força eletromotriz de retorno; 
queda de corrente; característica do metal depositado; coulometria de potencial controlado; coulometria de 
corrente controlada; Voltametria: curva de corrente-voltagem; oxidação ou redução; eletrólito suporte; 
potencial do eletrodo de trabalho; polarografia; eletrodo de mercúrio gotejante; remoção do Oxigênio; 
corrente residual; a equação de Ilkovic; voltametria de redissolução; polarografia de pulso. Atividades 
experimentais de: Determinação potenciométrica de pH em águas naturais, ácidos mono e polipróticos; 
Titulação potenciométrica de ácido-base e oxidação-redução; Determinação condutimétrica de carbonato 
total em águas utilizando um sistema de fluxo contínuo. Determinação condutimétrica de constantes de 
ionização de ácidos orgânicos; Determinação de metais por eletrogravimetria; Determinação de zinco, 
chumbo e cobre em águas de torneiras por voltametria de redissolução anódica de pulso diferencial; Análise 
de espécies orgânicas por voltametria cíclica. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Holler, F.J.; Skoog, D. A.; Crouch, S.R. Princípios de Análise Instrumental, 6ª ed., Saunders College 
Publishing, USA, 2009. 
2. Scholz, Fritz; Bond, A. M.Electroanalytical methods: guide to experiments and applications, 2ª ed., 
EditoraSpringer, Berlin, Alemanha, 2010. 
3. Cienfuegos, F.; Vaitsman, D. Análise Instrumental, 1ª ed., Interciência, São Paulo, 2000. 
Complementar 
1. Ohlweiler, O.A. Fundamentos de Análise Instrumental, 1ª ed., Livros Técnicos e Científicos, Brasil, 
1981. 
2. Christian, G. D.; O'Reilly, J.E. Instrumental Analysis, 2ª ed., Allyn and Bacon, Boston, 1986. 
3. Bard, A. J. Faulkner, L.R. Electroanalytical Chemistry: Fundamentals and Applications, 2ª ed., Editora 
John Wiley & Sons, New York, 2001. 
4. Kissinger, P. T., Heineman, W. R. Laboratory techniques in Electroanalyticalchemistry.2ª ed., Marcel 
Dekker, NY, USA, 1998. 
5. Monk, P.M.S. Fundamentals of Electroanalytical Chemistry, Editora John Wiley & Sons, UK, 2001. 
6. Giolito, I. Métodos Eletrométricos e Eletroanalíticos: Fundamentos e Aplicações, 2ª ed., Editora 
Multitec, São Paulo, 1980. 
MÉTODOS ELETROFORÉTICOS DE ANÁLISE 
EMENTA 
Introdução sobre a técnica; Estado da técnica; Nomenclatura; Comparação com sistemas cromatográficos; 
Mecanismos de separação: Eletroforese em gel; Eletroforese capilar; Focalização isoelétrica; Eletroforese 
bidimensional; Eletroforese em microchips; Instrumentação; Sistemas miniaturizados; Detectores: Sistemas 
ópticos; sistemas eletroquímicos; Sistemas alternativos (baixo-custo); Aplicações: Análises farmacêuticas; 
Análises clínicas; Análises biológicas; Análises de alimentos; Outras aplicações. Atividades experimentais 
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de: determinação das mobilidades eletroforéticas de ânions e cátions; determinação da magnitude do fluxo 
eletrosmótico; análise qualitativa e análise quantitativa.  
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Baker, D. R. Capillary Electrophoresis, Editora Wiley, New Jersey, 1995. 
2. Landers, J. P. Handbook of Capillary and Microchip Electrophoresis and Associated Microtechniques, 
3a. ed., Editora CRC Press, 2007. 
3. Garcia, C. D.; Chumbimuni-Torres, K. Y.; Carrilho, E.; Capillary Electrophoresis and Microchip 
Capillary Electrophoresis: Principles, Applications, and Limitations. Editora Wiley, New Jersey, 2013. 
Complementar 
1. Henry, C. S., Microchip Capillary Electrophoresis: Methods and Protocols. Editora Human Press, New 
York, 2006. 
2. Holler, F. J.; Skoog, D. A.; Crouch, S. R. Princípios de Análise Instrumental, 6ª ed., Editora Bookman, 
Porto Alegre/RS, 2009. 
3. Harris, D. C. Explorando a Química Analítica, 6ª ed., Editora LTC, Rio de Janeiro/RJ, 2011. 
4. Weinberger, R. Practical Capillary Electrophoresis. 2a. ed., Elsevier, 2000. E-book disponível em: 
http://www.sciencedirect.com/science/book/9780127423562 
5. Lunte, S M.; Radzik, D. M. Pharmaceutical and Biomedical Applications of Capillary Electrophoresis. 
Elsevier, 1996 E-book disponível em: http://www.sciencedirect.com/science/bookseries/14643456/2 
MÉTODOS DE EXTRAÇÃO E SEPARAÇÃO 
EMENTA 
Conceito de extração; Teoria básica em extração; Extração líquido-líquido (LLE); Extração por membrana 
(ME); Extração líquido-sólido (LSE); Extração por ultrassom (UE); Extração em fase sólida (SPE e 
MSPE);Headspace (HS), purgeandtrap; Extração sortiva em barra de agitação (SBSE); Extração por ponto de 
nuvem (CPE); Extração com fluídos supercríticos (SFE); Outros métodos de extração; Critérios de validação 
em extração; Introdução aos métodos cromatográficos de análise; História da cromatografia; Teoria básica 
em cromatografia; Cromatografia em papel (PC);Cromatografia em camada delgada (TLC); Cromatografia 
líquida em coluna clássica (CLC); Cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) e de ultra performance 
(UPLC); Cromatografia gasosa (GC); Eletroforese planar e capilar (CE);Eletrocromatografia (EC); Outros 
métodos de separação. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Somenath Mitra, Sample Preparation Techniques in Analytical Chemistry, John Wiley & Sons, Inc., 
EUA, 2003. 
2. Aquino Neto, F. R. de; Nunes, D. S. S. Cromatografia: princípios básicos e técnicas afins. Rio de 
Janeiro, RJ: Interciência, 2003. 
3. Collins, C. Braga, G.L. e Bonato, P.S. Fundamentos de Cromatografia. Campinas, SP: UNICAMP, 2006. 
Complementar 
1. Flávio Leite, Amostragem fora e dentro do laboratório, Ed. Átomo, Campinas, 2005. 
2. Lanças, F. M. Validação de Métodos Cromatográficos de Analise. 6a. Ed. São Carlos: Rima Editora, 
2004. 
3. Ciola, R. Fundamentos da Cromatografia a Líquido de Alto Desempenho – HPLC. São Paulo. Edgard 
Blucher, 2000. 
4. Lanças, F. M. Cromatografia Liquida Moderna - HPLC/CLAE. 1. Ed. Campinas: Editora Átomo, vol. 1, 
2009. 
5. Lanças, F. M.. Cromatografia em Fase Gasosa. 1. Ed. São Carlos: Acta Eventos, 1993. 
MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS ORGÂNICAS POR MEIO DE EM 
EMENTA 
Fundamentos e aplicações de espectrometria de massas: técnicas de ionização, analisadores, detectores, 
interpretação de espectros (EI-MS e ESI-MS/MS). 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Silverstein, R.M., Webster, F.X., Kiemle, D.J., ‘Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos’ 
– tradução da 7ª edição norte-americana, Ed. LTC – Livros Técnicos e Científicos S.A., Rio de Janeiro, 2007. 
2. Pavia, D.L., Lampman, G.M., Kriz, G.S., Vyvyan, J.R., ‘Introdução à Espectroscopia’ – tradução da 4ª 
edição norte-americana. Ed. Cengage Learning, São Paulo, 2012. 
3. Gil, V.M.S, Geraldes, C.F.G. Ressonância Magnética Nuclear. Fundamentos métodos e aplicações. 2ª 
Ed. Fundação Calouste Gulbenkian, 2005. 
Complementar 
1. Watson, J.T., Sparkman, O. D., ‘Introduction to Mass Spectrometry: Instrumentation, Applications, and 
Strategies for Data Interpretation’ 4ª ed., Ed. Wiley, 2007. 
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2. Hoffmann, E., Stroobant, V., ‘Mass Spectrometry: Principles and Applications’. Ed. Wiley, 2002. 
3. Simpson, J.H., ‘Organic Structure Determination using 2-D NMR Spectroscopy: a problem-based 
approach, 2a ed. Ed. Academic Press and Elsevier, Canadá, 2012. 
4. Huggin, M.T., Gurst, J.E., Lightner, D.A., ‘2D NMR-Based Organic Spectroscopy Problems. Ed. 
Pearson Prentice Hall, New Jersey, USA, 2011. 
5. Taylor, Howard, E., ‘Inductively coupled plasma-mass spectrometry: practices and techniques’, 1ª ed. 
Academic Press, San Diego, 2001. 
MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS ORGÂNICAS POR MEIO DE RMN 
EMENTA 
Fundamentos e aplicações das técnicas unidimensionais de ressonância magnética nuclear de 1H e 13C na 
elucidação de estruturas; Noções básicas das técnicas bidimensionais (COSY, HSQC, HMBC e NOESY). 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Silverstein, R.M., Webster, F.X., Kiemle, D.J., ‘Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos’ 
– tradução da 7ª edição norte-americana, Ed. LTC - Livros Técnicos e Científicos S.A., Rio de Janeiro, 2007. 
2. Pavia, D.L., Lampman, G.M., Kriz, G.S., Vyvyan, J.R., ‘Introdução à Espectroscopia’ – tradução da 4ª 
edição norte-americana. Ed. Cengage Learning, São Paulo, 2012. 
3. Gil, V.M.S, Geraldes, C.F.G. Ressonância Magnética Nuclear. Fundamentos métodos e aplicações. 2ª 
Ed. Fundação CalousteGulbenkian, 2005. 
Complementar 
1. Hoffmann, E., Stroobant, V., ‘Mass Spectrometry: Principles and Applications’. Ed. Wiley, 2002. 
2. Simpson, J.H., ‘Organic Structure Determination using 2-D NMR Spectroscopy: a problem-based 
approach, 2aed.Ed. Academic Press and Elsevier, Canadá, 2012.  
3. Huggin, M.T., Gurst, J.E., Lightner, D.A., ‘2D NMR-Based Organic Spectroscopy Problems. Ed. 
Pearson Prentice Hall, New Jersey, USA, 2011. 
4. Friebolin, H., ‘Basic one- and two-dimensional NMR spectroscopy’, 2a ed. VCH, Weinheim, 1993. 
5. Breitmaier, E., ‘Structure elucidation by NMR in organic chemistry: a practical guide’, 1ª ed. Academic 
Press, San Diego, 1996. 
PREPARO DE AMOSTRAS 
EMENTA 
Amostragem e preservação de amostras; Métodos de decomposição de amostras por via úmida, envolvendo 
sistemas abertos e fechados com aquecimento convencional e microondas; combustão em sistemas abertos 
via seca e via seca a baixa temperatura e preparação de amostras via fusão; Preparo de 
Suspensões;Piroidrólise; Extração por ponto de nuvem. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Daniel C. Harris, Análise Química Quantitativa, Ed. LTC, 7ª Edição, Rio de Janeiro, 2008. 
2. Flávio Leite, Amostragem fora e dentro do laboratório, Ed. Átomo, Campinas, 2005. 
3. Marco AurélioZezzi Arruda, Trends in sample preparation, Nova Science Publishers, Inc., New York, 
2007. 
Complementar 
1. Somenath Mitra, Sample Preparation Techniques in Analytical Chemistry, John Wiley & Sons, Inc., 
EUA, 2003; 
2. Serban C. Moldoveanu andVictor David, Modern Sample Preparation for Chromatography, Elsevier, 1st 
Edition, Oxford, UK, 2015; 
3. R.N. Reeve, Environmental Analysis, John Wiley & Sons, Chichester, England, UK, 1994; 
4. Handbook of Instrumental Techniques for Analytical Chemistry, Frank Settle, editor, Prentice Hall PTR, 
New Jersey, 1997; 
5. Pawliszyn, J. Solid Phase Microextration - Theory and Practice. Wiley-VCH,Canadá, 1976. 
PROCESSOS DA INDÚSTRIA QUÍMICA 
EMENTA 
Indústria química brasileira: histórico e situação atual; A indústria química orgânica, inorgânica e 
bioquímica: processos mais relevantes e fundamentos da engenharia química; Visitas técnicas a indústrias. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. MOULIJN, J.A.; MAKKEE, M.; van DIEPEN, A.; “Chemical Processes Tecnology”; John Willey & 
Sons Ltda; 5ªed.; 2005. 
2. SHREVE, R.N. e BRINK, J.A.; “Indústria de processos químicos”, 4ª ed., Editora Guanabara, 1997. 
3. HEATON, A.; PENNINGTON, J.; “An introduction to industrial chemistry”, 3rd Edition, Blackie 
Academic & Professional, 1996 
Complementar 
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1. Industrial Inorganic Chemicals: productions and uses, Cambridge: Royal Society of Chemistry, 1995. 
2. KUTEPOV, A.M.; BONDAREVA, T.I.; BERENGARTEN, M.G.; “Basic chemical engineering with 
practical applications”; Moscow: Mir Publishers, 1988 
3. FELDER, R.; ROSSEAU, R. Princípios Elementares dos Processos Químicos. 3ª.ed. LTC. 2005. 
4. HIMMELBLAU, D. M., Princípios Básicos e Cálculos em Engenharia Química. 7ª.ed. LTC. 2006. 
5. SHEREVE, R.N. & BRINK, J.A., "Indústrias de Processos Químicos", 4ªed., Guanabara Dois, 1980. 
QUÍMICA AMBIENTAL 
EMENTA 
Introdução à Química Ambiental; Ecossistema aquático; Ciclo da água; A química das reações de oxidação-
redução em águas naturais; Química Ácido-Base na Água; Interação entre as fases na química aquática; 
Análise físico-química de amostras de água (amostragem para análise ambiental); Abastecimento e química 
das Estações de Tratamento de Água – ETA; A química das Estações de Tratamento de Esgotos- ETE; A 
química dos metais potencialmente tóxicos; Poluentes orgânicos persistentes: pesticidas e inseticidas 
(organoclorados, organofosfosforados e carbamatos), Hidrocarbonetos poliaromáticos (HPA) e Bifenilas 
policloradas (BPC); Ecossistemas terrestres e poluição; Ecossistemas atmosféricos e poluição; Impactos 
ambientais: efeito estufa, destruição da camada de ozônio, chuva ácida, erosão do solo; Energia e meio 
ambiente; A epistemologia da educação ambiental; Articulação das ciências na relação natureza-sociedade; 
interdisciplinaridade, meio ambiente e desenvolvimento sustentável; A complexidade ambiental. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Manahan, S. E; Quimica Ambiental. 9a Ed. tradução: Felix Nonnemacher Ed. Bookmann. Porto Alegre. 
2013. 
2. Baird, C. Química Ambiental. 4a Ed. Porto Alegre. Bookmann, 2011. 
3. Braga, B. e colaboradores. Introdução à Engenharia Ambiental. 2ª Ed. Prentice Hall. São Paulo, SP. 
2005. 
4. DIAS, G. F., Educação Ambiental – Princípios e Práticas. São Paulo: Gaia, 1994. (Olhar edições mais 
novas). 
5. ECHEVERRÍA, A. R. et, al.  Educação Ambiental em escolas particulares de Goiânia: do diagnóstico a 
proposições sobre formação de professores. In: Revista Pesquisa em Educação ambiental. Volume 4.número 
1. Janeiro/junho 2009. 
6.  GONÇALVES, C. W. P., Os (Des)Caminhos do Meio Ambiente. 14ª Ed. São Paulo: Contexto, 2006. 
7. GONÇALVES, C. W. P., O desafio Ambiental. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
8.  LEFF, E., Epistemologia ambiental. 4ª Ed. São Paulo: Cortez, 2006. 
9. MAGERA, M., Os empresários do lixo – um paradoxo da modernidade. Campinas – SP: Editora Átomo, 
2003. 
10. MEADOWS, D. RANDERS, J. e MEADOWS, D. Limites do crescimento. A atualização de 30 anos.Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 2007. 
Complementar 
1. Rocha, J. C.; Rosa, A. H.; Cardoso, A.A. Introdução a Química Ambiental. 2a Ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2009. 
2. Spiro, G.T; Stigliani, W.M; Química Ambiental. 2aEdição. Ed. Pearson Prentice Hall. São Paulo - SP, 
2008. 
3. Harisson, R.M.; De Mora, S.J.; Introductory Chemistry for the Environmental Sciences. 2a Ed. Ed. 
Cambridge University Press. New York, USA, 1996. 
4. Júnior, A.P.; Pelicioni, M.C. Educação Ambiental e Sustentabilidade. 1a Ed. Editora Manole, Barueri 
(SP), 2005. 
5. LEFF, E.(org), A complexidade ambiental. São Paulo: Cortez, 2003. 
6. LEFF, E., Saber ambiental – sustentabilidade, racionalidade, complexidade, poder. 6a Ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2008. 
QUÍMICA ANALÍTICA QUALITATIVA 
EMENTA 
Equilíbrio Químico (constante de equilíbrio, Lei de Le Chatelier); Equilíbrio ácido-base (autoionização da 
água, escala de pH, cálculo de pH de ácidos fortes, cálculo de pH de ácidos fracos, cálculo de pH de sais 
derivados de ácidos ou bases fracas e sistema tampão); Equilíbrio heterogêneo (constante do produto de 
solubilidade, cálculo de solubilidade, precipitação fracionada, precipitação via hidróxidos e precipitação via 
sulfetos); Equilíbrio de complexação (compostos de coordenação; nomenclatura dos compostos de 
coordenação, constante de estabilidade, agente mascarante; Solubilização de compostos pouco solúveis, com 
formação de complexos), Equilíbrio de oxirredução (reações de oxirredução, equação de Nerst, utilização da 
equação de Nerst em cálculos de equilíbrio redox, cálculo da constante de equilíbrio para sistemas redox) 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
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1. D. A. Skoog; J. F. Holler; D. M. West. Fundamentos de Química Analítica. Editora Pioneira, 2005. 
2. D. C. Harris. Análise Química Quantitativa 8ª Edição, LTC Livros técnicos e científicos, Rio de Janeiro, 
2012. 
3. D. C. Harris. Explorando a Química Analítica 4ª Edição, LTC Livros Técnicos e Científicos, Rio de 
Janeiro, 2011. 
Complementar 
1. BACCAN, N. Introdução à Semimicroanálise Qualitativa. Campinas:Ed. da UNICAMP, 1987. 
2. BASSET, J.; VOGEL, M. Análise Química Quantitativa. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC- Livros Técnicos e 
Científicos, 2002. 
3. HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R.; SKOOG, D. A.; WEST, D. M. Fundamentals of Analytical Chemistry. 
9th ed. Brooks Cole, 2014. 
4. CHRISTIAN, G. D. Analytical Chemistry.  New York, USA: Ed. John Wiley & Sons., 1986. 
5. VAISTMAN, D. Análise Química Qualitativa. Rio de Janeiro: Ed. Campus Ltda, 1981. 
QUÍMICA ANALÍTICA QUALITATIVA EXPERIMENTAL 
EMENTA 
Introdução à Química Analítica Qualitativa; Segurança em laboratório de análises químicas; Análise 
qualitativa em escala semimicro; Preparo de amostra para análise de cátions, reações características, 
propriedades e identificação dos cátions dos grupos I, IIA, IIB, IIIA, IIIB, IV e V; Preparo de amostra para 
análise de ânions; Testes prévios e específicos para análise de ânions,ensaios isolados, reações características, 
propriedades e identificação dos ânions dos grupos I, II, III e IV; Análise qualitativa de cátions e ânions em 
minerais. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Tavares, M.G.O., Gama R., Antoniosi Filho, N.R., Práticas em Química Analítica Qualitativa: Análise 
de Cátions, v.1, Cegraf-UFG, Goiânia (GO), 2014. 
2. Tavares, M.G.O., Gama R., Antoniosi Filho, N.R., Práticas em Química Analítica Qualitativa: Análise 
de Ânions, v.2, Cegraf-UFG, Goiânia (GO), 2014. 
3. Vogel, I.A. Química Analítica Qualitativa. 5ª ed. Ed. Mestre Jou, 1981.  
Complementar 
1. Vaistman. Delmo. S., Análise Química Qualitativa, Ed. Campus Ltda. Rio de Janeiro (RJ), 1981; 
2. Baccan, N. Introdução à Semimicroanálise Qualitativa, Ed. da UNICAMP. Campinas (SP), 1987; 
3. Christian, G. D. Analytical Chemistry Ed. John Wiley & Sons. New York, USA, 1986; 
4. F. J. Holler, S. R. Crouch Skoog and West Fundamentals of Analytical Chemistry 9th Ed. Brooks Cole, 
2014; 
5. Day, R.A. Underwood, A. L. Qualitative Analysis, Ed. Prentice - Hall International. Inc., New Jersey, 
USA, 1991. 
QUÍMICA ANALÍTICA QUANTITATIVA 
EMENTA 
Algarismos significativos e seus usos; Precisão e exatidão de uma medida; Análise gravimétrica (cálculos 
estequiométricos, fator gravimétrico, limitações da análise gravimétrica, tipos de precipitado e 
contaminantes); Volumetria de neutralização (princípios, indicadores ácido-base, construção da curva de 
titulação, método indireto, método de Kjeldall); Volumetria de complexação (complexometria por EDTA, 
cálculos da constante de estabilidade efetiva, construção da curva de titulação, indicadores metalocrômicos, 
métodos: direto, indireto e de substituição); Volumetria de oxirredução (princípios, indicadores redox, 
cálculo da curva de titulação, permanganimetria, iodometria, iodimetriaedicromatometria); Volumetria de 
precipitação (argentimetria, construção da curva de titulação, método de Fajans, método de Mohremétodo de 
Volhard). 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. D. A. Skoog; J. F. Holler; D. M. West. Fundamentos de Química Analítica. 8ª. Ed. Cengage Learning, 
São Paulo. 2008. 
2. D. C. Harris. Análise Química Quantitativa 8ª Edição, LTC Livros técnicos e científicos, Rio de Janeiro, 
2012. 
3. D. C. Harris. Explorando a Química Analítica 4ª Edição, LTC Livros Técnicos e Científicos, Rio de 
Janeiro, 2011. 
Complementar 
1. F. J. Holler, S. R. Crouch Skoog and West Fundamentals of Analytical Chemistry 9th Ed. Brooks Cole, 
2014. 
2. JBasset, J. Vogel. A. Análise Inorgânica Quantitativa, 5ª. Ed, Ed. Guanabara, Rio de Janeiro (RJ) 1992. 
3. Baccan, N.; Andrade, J. C.; Godinho, O. E. S.; Barone, J. S. Química Analítica Quantitativa Elementar. 
3ª. Ed. Ed. Edgard Blucher, São Paulo, 2001. 
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4. Skoog, D. A e West, D. M. Analytical Chemistry, Ed. Saunder College Publishing,Florida, USA, 1992. 
5. Leite F. Validação em Análise Química. Campinas, 5ª. Ed., Editora Átomo, 2008. 
QUÍMICA ANALÍTICA QUANTITATIVA EXPERIMENTAL 
EMENTA 
Pesagem em balança analítica; Aferição de Aparelhos volumétricos; Preparo e padronização de soluções 
ácidas e básicas; Análise gravimétrica; Volumetria de neutralização; Volumetria de precipitação (métodos de 
Mohr, Fajans e Volhard); Volumetria de complexação; Volumetria de oxirredução. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Skoog, D. A.; West, W. M.; Holler, F. J.; Crouch, S. R. Fundamentos de Química Analítica. 8ª. Ed. 
Cengage Learning, São Paulo. 2008. 
2.  Harris, D. C. Análise Química Quantitativa, 7ª. Ed, Ed. LTC, Rio de Janeiro, 2008. 
3. Baccan, N.; Andrade, J. C.; Godinho, O. E. S.; Barone, J. S. Química Analítica Quantitativa Elementar. 
3ª. Ed. Ed. Edgard Blucher, São Paulo, 2001. 
Complementar 
1. Harris, D. C. Explorando a Química Analítica, 4ª. Ed, Ed. LTC, Rio de Janeiro,2011. 
2. Basset, J. Vogel. A. Análise Inorgânica Quantitativa, 5ª. Ed, Ed. Guanabara, Rio de Janeiro (RJ) 1992. 
3. Skoog, D. A e West, D. M. Analytical Chemistry, Ed. Saunder College Publishing,Florida, USA, 1992. 
4. Leite F. Validação em Análise Química. Campinas, 5ª. Ed,, Editora Átomo, 2008. 
5. Leite F. Amostragem dentro e fora do laboratório. Campinas, Editora Átomo, 2005. 
QUÍMICA BIOINORGÂNICA 
EMENTA 
Distribuição e importância dos elementos químicos na biosfera; Íons metálicos em sistemas 
biológicos;Metais endógenos, exógenos e essencialidade dos elementos; Química de coordenação em 
sistemas biológicos; Estrutura e reatividade de moléculas bioinorgânicas;Biomineralização; Metais em 
medicina; Intoxicação por metais. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Roat-Malone, R. M.; Bioinorganic Chemistry: A Short Course, John Wiley & Sons: New York, 2002. 
2. Bertini, I.; Gray, H. B.; Stiefel E. I.; Valentine, J. S.; Biological Inorganic Chemistry: Structure and 
Reactivity, University Science Books: USA, 2007. 
3. Lippard, S. J.; Berg, J. M.; Principles of bioinorganic chemistry, University Science Books: Mill Valley, 
1994. 
Complementar 
1. Cotton, F. A.; Wilkinson, G.; Murillo, C. A.; Bochmann, M.; Advanced Inorganic Chemistry, 6th ed., 
Wiley-Interscience: New York, 1999. 
2. Douglas, B. E.; McDaniel, D. H.; Alexander, J. J.; Concepts and models of inorganic chemistry, 3rd ed., 
John Wiley & Sons: New York, 1993. 
3. Huheey, J. E.; Keiter, E. A.; Keiter, R. L.; Inorganic Chemistry: Principles of Structure and Reactivity, 
4th ed., Harper Collins: New York, 1993. 
4. Kraatz, H.-B.; Metzler-Nolte, N. (Editores); Concepts and Models in Bioinorganic Chemistry, Wiley-
VCH: Weinheim, 2006. 
5. Caroli, S.; Element speciation in bioinorganic chemistry, John Wiley & Sons: New York, 1996. 
QUÍMICA COMPUTACIONAL 
EMENTA 
Sistema operacional Linux; Linguagem shell script; Conceitos básicos de linguagens de programação Fortran 
e C; Elementos de cálculo numérico; Técnicas de inteligência artificial aplicada a química; Fundamentos e 
aplicações de softwares de cálculos de estrutura eletrônica e dinâmica molecular. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. W. E. Shotts Jr., The Linux Command Line, 2a Ed., e-book 
disponívelemhttp://ufpr.dl.sourceforge.net/project/linuxcommand/TLCL/13.07/TLCL-13.07.pdf, 2013; 
2. The GNU BashReference Manual, Edição 4.2, e-book disponível em 
http://www.gnu.org/software/bash/manual/bashref.html, 2010; 
3. Bash Shell Scripting, e-book disponívelemhttp://en.wikibooks.org/wiki/Bash_Shell_Scripting, 2013; 
4. A. Jazaeri, Introduction to Computer Techniques in Physics, e-book 
disponívelemhttp://physics.gmu.edu/~amin/phys251/Topics/NumAnalysis/naBasics.html; 
5. G. W. Collins, Fundamental Numerical Methods and Data Analysis, e-book 
disponívelemhttp://bifrost.cwru.edu/personal/collins/numbk/, 2003; 
6. T. Pang, An Introduction to Computational Physics, 2ª Ed., Cambridge, Cambridge University Press, 
2006; 
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7. H. Cartwright, Using Artificial Intelligence in Chemistry and Biology, e-book 
disponívelemhttp://www.crcnetbase.com/isbn/9780849384141, 2008; 
8. H. M. Cartwright, Aplications of Artificial Intelligence in Chemistry, 1ª Ed., Oxford, Oxford University 
Press, 1993; 
9. F. Jensen, Introduction to Computational Chemistry, 2ª Ed., Dover, New York, John Wiley& Sons Ltd, 
Inglaterra, 2007; 
10. A. Szabo e N. S. Ostlund, Modern Quantum Chemistry: Introduction to Advanced Electronic Structure 
Theory, 1ª Ed. Revisada, Dover, New York, 1996; 
Complementar 
1. M. Mitchell, J. Oldham, and A. Samuel, 1ª ed., e-book disponível em 
http://www.advancedlinuxprogramming.com/alp-folder/, 2001; 
2. Resnick, Física Quântica: Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas, 7ªed., Editora Compus, Rio 
de Janeiro, 1988; 
3. McQuarrie, D.A.; Simon, J.D.; Physical Chemistry: A Molecular Approach, Sausalito: University 
Science Books, 1997; 
4. L. C. Barroso, M. M. A. Barroso, F. F. Campos Filho, M. L. B. de Carvalho, e M. L. Maia, Cálculo 
Numérico (com aplicações), 2ª Ed., Harbra LTDA, São Paulo, 1987; 
5. R. L. Burden e J. D. Faires, Análise Numérica, 7ª Ed., São Paulo, Thomson, 2003; 
6. T. Helgaker, P. Jorgensen e J. Olsen, Molecular Electronic-Structure Theory, 1ª Ed., John Wiley & Sons 
Ltd, Inglaterra, 2004; 
7. P. Atkins, R. Friedman, Molecular Quantum Mechanics, 4a Ed.., Oxford, Oxford University Press, 2005. 
QUÍMICA DE COORDENAÇÃO: ESPECTROSCOPIA E PROPRIEDADES MAGNÉTICAS 
EMENTA 
Estrutura eletrônica de complexos e campo ligante; Contribuição orbital ao momento magnético; 
Acoplamento spin-orbital; Espectros eletrônicos: regras de seleção, intensidades das bandas e transferências 
de cargas; 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Solomon, E. I.; Lever, A. B. P. (Editores); Inorganic electronic structure and spectroscopy, vol. 1 e 2, 
John Wiley & Sons: New Jersey, 2006. 
2. Huheey, J. E.; Keiter, E. A.; Keiter, R. L.; Inorganic Chemistry: Principles of Structure and Reactivity, 
4th ed., HarperCollins: New York, 1993. 
3. Kettle, S. F. A.; Physical Inorganic Chemistry: A Coordination Chemistry Approach, Oxford University 
Press: USA, 1996. 
Complementar 
1. Oliveira, G. N. M.; Simetria de moléculas e cristais: fundamentos da espectroscopia vibracional, 
Bookman: Porto Alegre, 2009. 
2. Tsukerblat, B. S.; Group Theory in Chemistry and Spectroscopy: A Simple Guide to Advanced Usage, 
Dover Publications: Mineola, 2006. 
3. Miessler, G. L.; Fischer, P. J.; Tarr D. A.; Inorganic Chemistry, 5th ed., Prentice Hall, 2013. 
4. Housecroft, C. E.; Sharpe, A. G.; Química Inorgânica, 4ª ed., vol. 1 e 2, LTC, 2013. 
5. Douglas, B. E.; McDaniel, D. H.; Alexander, J. J.; Concepts and models of inorganic chemistry, 3rd ed., 
John Wiley & Sons, 1993. 
QUÍMICA DOS ELEMENTOS  
EMENTA 
A origem dos elementos químicos: partículas fundamentais e nucleossíntese. Abundância e ocorrência dos 
principais elementos químicos. Principais derivados dos elementos químicos: estruturas moleculares e 
cristalinas, propriedades, reações, métodos de obtenção e aplicações. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Greenwood, N. N.; Earnshaw, A.; Chemistry of the Elements, 2nd ed., Elsevier Butterworth-Heinemann: 
Oxford, 1997. 
2. Shriver, D. F.; Atkins, P. W.; Química Inorgânica, 4ª ed., Bookman: Porto Alegre, 2008. 
3. J.D. Lee, Química Inorgânica: não tão Concisa (Ed. Edgard BlücherLtda, 5ª. Ed.), 1999; 
Complementar 
1. Cotton, F. A.; Wilkinson, G.; Murillo, C. A.; Bochmann, M.; Advanced Inorganic Chemistry, 6th ed., 
Wiley-Interscience: New York, 1999. 
2. Smart, L.; Moore, E.; Química del Estado Sólido: una introducción, Addison-Wesley Iberoamericana: 
Buenos Aires, 1995. 
3. Rodgers, G. E.; Descriptive Inorganic, Coordination, and Solid-State Chemistry, 3rd ed., Brooks/Cole 
Cengage Learning: USA, 2012. 



 

42 

4. Wulfsberg, G.; Principles of Descriptive Inorganic Chemistry, University Science Books: Sausalito, 
1991. 
5. Rayner-Canham, G.; Overton, T.; Descriptive Inorganic Chemistry, 5th ed., W. H. Freeman: New York, 
2010. 
QUÍMICA DOS ELEMENTOS EXPERIMENTAL 
EMENTA 
Conceitos fundamentais envolvidos em reações dos elementos químicos: reatividade de espécies envolvidas, 
equilíbrio, estequiometria, oxirredução, rendimento de reação, cinética química e catálise. Introduzir aos 
procedimentos de segurança no manuseio e descarte de produtos e resíduos de Laboratório de Química 
Inorgânica. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Greenwood, N. N.; Earnshaw, A.; Chemistry of the Elements, 2nd ed., Elsevier Butterworth-Heinemann: 
Oxford, 1997. 
2. Shriver, D. F.; Atkins, P. W.; Química Inorgânica, 4ª ed., Bookman: Porto Alegre, 2008. 
3. J.D. Lee, Química Inorgânica: não tão Concisa (Ed. Edgard BlücherLtda, 5ª. Ed.), 1999; 
Complementar 
1. Cotton, F. A.; Wilkinson, G.; Murillo, C. A.; Bochmann, M.; Advanced Inorganic Chemistry, 6th ed., 
Wiley-Interscience: New York, 1999. 
2. Smart, L.; Moore, E.; Química del Estado Sólido: una introducción, Addison-Wesley Iberoamericana: 
Buenos Aires, 1995. 
3. Rodgers, G. E.; Descriptive Inorganic, Coordination, and Solid-State Chemistry, 3rd ed., Brooks/Cole 
Cengage Learning: USA, 2012. 
4. Wulfsberg, G.; Principles of Descriptive Inorganic Chemistry, University Science Books: Sausalito, 
1991. 
5. Rayner-Canham, G.; Overton, T.; Descriptive Inorganic Chemistry, 5th ed., W. H. Freeman: New York, 
2010. 
QUÍMICA FUNDAMENTAL 
EMENTA 
A matéria e seus estados físicos; Átomos e elementos; Moléculas, íons e seus compostos; Relações de massa 
nas reações químicas; Reações em solução aquosa;Termoquímica e espontaneidade das reações; 
Propriedades das soluções; Equilíbrio químico. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Atkins, P. E Jones, L., Princípios de Química – Questionando a vida moderna e o meio ambiente, 5ª ed., 
Editora Bookman, 2011. 
2. Brown, T. L., Lemay, H. E. e Bursten, B. E.; Química a Ciência Central, 9ª ed., Editora Pearson Prentice 
Hall, 2007. 
3. Kotz, J.C. e Treichel Jr., P.; Química Geral e Reações Químicas, 6ª ed., vol. 1 e 2, Editora LTC, 2009. 
Complementar 
1. Chang, R. e Goldsby, K. A.; Química; 11ª ed.; Porto Alegre: AMGH, 2013. 
2. Mahan, B. H., Myers, R.J., Química um Curso Universitário, 4ª ed., Editora Edgard Blucher LTDA, 
1996. 
3. Jolly, W. L; Modern Inorganic Chemistry, 2nd ed., McGraw-Hill: New York, 1991. 
4. Housecroft, C. E.; Sharpe, A. G.; Química Inorgânica, 4ª ed., vol. 1 e 2, LTC: Rio de Janeiro, 2013. 
5. Miessler, G. L.; Fischer, P. J.; Tarr, D. A.; Química Inorgânica, 5ª Ed., Pearson: São Paulo, 2014. 
FUNDAMENTOS DE QUÍMICAEXPERIMENTAL 
EMENTA 
Normas de segurança em laboratório e de elaboração de relatórios científicos; Materiais e equipamentos 
usados em laboratórios de química; Técnicas básicas de trabalho em laboratório: pesagem, dissolução, 
pipetagem, transferência de volumes, filtração, titulação, recristalização e outros; Estudo das propriedades 
físicas: ponto de fusão, ponto de ebulição, densidade, miscibilidade, viscosidade e outros; Propriedades de 
substâncias iônicas e moleculares; Preparo de soluções, diluições, separação de mistura; Reações químicas e 
os princípios de reatividade; Equilíbrio químico; Cinética química. Termoquímica; Pilhas. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Atkins, P. E Jones, L., Princípios de Química – Questionando a vida moderna e o meio ambiente, 5ª ed., 
Editora Bookman, 2011. 
2. Brown, T. L., Lemay, H. E. e Bursten, B. E.; Química a Ciência Central, 9ª ed., Editora Pearson Prentice 
Hall, 2007. 
3. Kotz, J.C. e Treichel Jr., P.; Química Geral e Reações Químicas, 6ª ed., vol. 1 e 2, Editora LTC, 2009. 
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Complementar 
1. Ferraz, F. C.; Feitoza, A. C, Técnicas de Segurança em Laboratórios - Regras e Práticas. 1a. ed., 
HemusEditora, São Paulo, 2004. 
2. Bessler, K. E.; Neder, A.V. F., Química em Tubos de Ensaio - Uma abordagem para principiantes; 2ª 
ed.,  Editora Edgard Blücher, São Paulo, 2011. 
3. Postma, J. M; Roberts Jr.; J. L e Hollenberg, J. L., Química no Laboratório, 5ª edição, Editora Manole, 
Barueri, 2009. 
4. Lenzi, E. et. al.; Química Geral Experimental, 2ª ed., Freitas Bastos Editora, 2004. 
5. Heasley V. L.; Christensen, V. J.; Heasley, G. E.; Chemistry and Life in the Laboratory: Experiments, 6th 
ed., Prentice Hall, 2012. 
QUÍMICA INORGÂNICA 
EMENTA 
Reações ácido-base de Brønsted e Lewis; Tendências periódicas da acidez de Brønsted e de Lewis; 
Elementos de simetria; Estrutura molecular em complexos: metais e ligantes, isomeria e quiralidade; 
Estrutura eletrônica em complexos e organometálicos: teoria do campo cristalino, teoria do campo ligante e 
regra dos 18 e 16 elétrons; Reações e mecanismos em complexos: equilíbrio de coordenação, reações de 
oxirredução e reações de substituição.  
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Shriver, D. F.; Atkins, P. W.; Química Inorgânica, 4ª. ed., Bookman: Porto Alegre, 2008. 
2. Jones, C. J.; A Química dos Elementos dos Blocos d e f, Bookman: Porto Alegre, 2002. 
3. Miessler, G. L.; Fischer, P. J.; Tarr, D. A.; Inorganic Chemistry, 5th ed., Prentice Hall: New Jersey, 2013. 
Complementar 
1. Huheey, J. E.; Keiter, E. A.; Keiter, R. L.; Inorganic Chemistry: Principles of Structure and Reactivity, 
4th ed., HarperCollins: New York, 1993. 
2. Porterfield, W. W.; Inorganic Chemistry: A Unified Approach, 2nd ed., Academic Press: San Diego, 
1993. 
3. Jolly, W. L; Modern Inorganic Chemistry, 2nd ed., McGraw-Hill: New York, 1991. 
4. Housecroft, C. E.; Sharpe, A. G.; Química Inorgânica, 4ª ed., vol. 1 e 2, LTC: Rio de Janeiro, 2013. 
5. Oliveira, G. N. M.; Simetria de moléculas e cristais: fundamentos da espectroscopia vibracional, 
Bookman: Porto Alegre, 2009. 
6. Costa, P.; Ferreira, V.; Esteves, P.; Vasconcellos, M.; Ácidos e Bases em Química Orgânica, Bookman: 
Porto Alegre, 2005. 
QUÍMICA INORGÂNICA EXPERIMENTAL 
EMENTA 
Compostos de coordenação e organometálicos: preparação e caracterização por espectroscopia eletrônica e 
vibracional;Cinética de compostos de coordenação; Materiais de intercalação, magnéticos e zeolíticos: 
preparação e propriedades; Introduzir aos procedimentos de segurança no manuseio e descarte de produtos e 
resíduos de Laboratório de Química Inorgânica. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Girolami, G. S.; Rauchfuss, T. B.; Angelici, R. J.; Synthesis and Technique in Inorganic Chemistry: A 
Laboratory Manual, 3rd ed., University Science Books: Sausalito, 1998. 
2. Woollins, J. D. (Editor); Inorganic Experiments, 3rd ed., Wiley-VCH: Weinheim, 2010. 
3. Smith, W. F.; Hashemi, J.; Fundamentos de Engenharia e Ciência dos Materiais, 5ª ed., McGraw-
Hill/Bookman: Porto Alegre, 2012. 
Complementar 
1. Huheey, J. E.; Keiter, E. A.; Keiter, R. L.; Inorganic Chemistry: Principles of Structure and Reactivity, 
4th ed., HarperCollins: New York, 1993. 
2. Callister, W. D.; Rethwisch, D. G.; Materials Science and Engineering: An Introduction, 9th ed., John 
Wiley & Sons: New York, 2013. 
3. Smart, L.; Moore, E.; Química del Estado Sólido: una introducción, Addison-Wesley Iberoamericana: 
Buenos Aires, 1995. 
4. Basolo, F.; Johnson, R.; Química de losCompuestos de Coordinacíon, Reverté SA: Barcelona, 1980. 
5. Pass, G.; Sutcliffe, H.; Practical Inorganic Chemistry: Preparations, reactions and instrumental methods, 
2nd ed., Chapman and Hall/Springer Science Paperbacks: New York, 1979. 
6. Artigos científicos indicados pelos professores. 
QUÍMICA ORGÂNICA 1 
EMENTA 
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Introdução ao estudo dos compostos de carbono: teoria estrutural, estrutura eletrônica e ligação química; 
Orbitais moleculares; Análise conformacional e estereoquímica; Ácidos e bases em química orgânica; Adição 
eletrofílica em duplas ligações carbono-carbono; Eliminação e substituição nucleofílica; Reações radicalares. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Carey, F. A., Química Orgânica, vol. 1, Editora Bookman - Mcgraw Hill, 7º edição, 2011. 
2. Solomons T.W.G., Fryhle C.B. Química orgânica, vol. 1, 10ª ed., Editora LTC, 2012. 
3. Volhardt, P.C.K., Schore, N.E., Química orgânica – Estrutura e função, 5ª ed., Editora Bookman, 2013. 
Complementar 
1. Bruice P. Y., Química orgânica - vol.1, 4a ed., Editora Pearson Education, 2006. 
2. Costa, P.; Ferreira, V.F.; Esteves, P.; Vasconcellos, M., Ácidos e bases em química orgânica, 1ª ed., 
Editora Bookman, 2004. 
3. Clayden J., Greeves N., Warren S and Wothers P; Organic Chemistry, Oxford – University Press, 2ª ed., 
2012. 
4. Constantino, M. G., ‘Química Orgânica: curso básico universitário’, vol. 1 e 2, 1ª ed. LTC, São Paulo, 
2008. 
5. McMurry, J., ‘Química Orgânica’, vol. 1, 6ª ed. Thomson, São Paulo, 2005. 
QUÍMICA ORGÂNICA 2 
EMENTA 
Introdução aos compostos aromáticos e reações de substituição nucleofílica e eletrofílica; Reações de adição 
às carbonilas nas posições alfa e beta. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Carey, F. A., Química Orgânica, vol. 1 e 2, Editora Bookman - Mcgraw Hill, 7ª ed., 2011.  
2. Solomons, T.W.G., Fryhle, C. B., Química Orgânica, vol. 1 e 2, 10ª edição, Ed. LTC, 2012. 
3. BRUICE,  P. Y. Química orgânica – vol. 1 e 2. 4a ed. Inglaterra: Editora Pearson Education, 2006. 
Complementar 
1. Volhardt, P.C.K. e Schore, N.E., Química orgânica – Estrutura e função, 5a edição, Ed. Bookman, 2013. 
2. Clayden J, Greeves N, Warren S and Wothers P; Organic Chemistry, Oxford – University Press, 2ª ed., 
2012. 
3. Costa, P, Pilli, R. e outros, Substâncias carboniladas e derivados - série química orgânica, 1ª ed., Editora 
Artmed/Bookman, 2003. 
4. Constantino, M. G., ‘Química Orgânica: curso básico universitário’, vol. 1 e 2, 1ª ed. LTC, São Paulo, 
2008. 
5. McMurry, J., ‘Química Orgânica’, vol. 2, 6ª ed. Thomson, São Paulo, 2005. 
QUÍMICA ORGÂNICA 3 
EMENTA 
Reações de adição e eliminação em carbonos acílio; Orbitais moleculares e reações pericíclicas; Introdução à 
análise retrossintética. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Carey, F. A., Química Orgânica, vol. 1 e 2, Editora Bookman - Mcgraw Hill, 7a ed., 2011.  
2. Solomons T.W.G., Fryhle C.B. Química orgânica, vol. 1 e 2, 10a edição, Editora LTC, 2012. 
3. BRUICE,  P. Y. Química orgânica – vol. 2. 4a ed. Inglaterra: Editora Pearson Education, 2006. 
Complementar 
1. Volhardt, P.C.K., Schore, N.E., Química orgânica – Estrutura e função, 5a edição, Ed. Bookman, 2013. 
2. Bruice PY, Química orgânica – vol.1 e 2, 4a ed., Editora Pearson Education, 2006. 
3. Clayden J, Greeves N, Warren S and Wothers P; Organic Chemistry, Oxford – University Press, 2a ed., 
2012. 
4. Costa, P, Pilli, R. e outros, Substâncias carboniladas e derivados - série química orgânica, 1a ed., Editora 
Artmed/Bookman, 2003. 
5. Warren S., Wyatt P.  Organic Synthesis: The Disconnection Approach. Wiley; 2a ed., 2008. 
QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL 1 
EMENTA 
Abordagem integrada de técnicas de laboratório utilizadas na preparação, extração, purificação, secagem, 
identificação e armazenamento de substâncias orgânicas; Determinações físico-químicas de pureza; 
Introdução aos procedimentos de segurança no manuseio de produtos e descarte de resíduos químicos. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
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1. Engel, G.R., Kriz, G.S., Lampman, G.M., Pavia, D.L., Química Orgânica Experimental: técnicas de 
escala pequena – Tradução da 3ª edição norte-americana, Cengage Learning, São Paulo, SP, 2013. 
2. Zubrick, JW, Manual de sobrevivência no laboratório de Química Orgânica; 6ª edição, Editora LTC, 
2005. 
3. Gonçalves, D.; Wal, E.; Almeida, R. R. ‘Química Orgânica Experimental’, 1ª ed. McGraw-Hill, São 
Paulo, 1988. 
Complementar 
1. Dias A.G., Costa, M.A., Canesso, P.I. Guia prático de química orgânica - vol. 1, 1ª edição, Editora 
Interciência, 2004.  
2. Marques, J.A., Borges, C.P.F., Práticas de química orgânica, 1ª ed., Editora átomo, 2007. 
3. CRC – Handbook of Physics and Chemistry, CRC Press (qualqueredição). 
4. Silverstein, R.M., Webster, F.X., Kiemle, D.J., ‘Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos’ 
– tradução da 7ª edição norte-americana, Ed. LTC - Livros Técnicos e Científicos S.A., Rio de Janeiro, 2007. 
5. Pavia, D.L., Lampman, G.M., Kriz, G.S., Vyvyan, J.R., ‘Introdução à Espectroscopia’ – tradução da 4ª 
edição norte-americana. Ed. Cengage Learning, São Paulo, 2012. 
QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL 2 
EMENTA 
Transformações de grupos funcionais de compostos alifáticos e aromáticos, envolvendo reações de 
substituição, eliminação, adição, redução, oxidação, entre outras; Caracterização de grupos funcionais e 
substâncias orgânicas, por meio de métodos químicos e físico-químicos;Aplicar os procedimentos de 
segurança no manuseio de produtos e descarte de resíduos químicos. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Engel, G.R., Kriz, G.S., Lampman, G.M., Pavia, D.L., Química Orgânica Experimental: técnicas de 
escala pequena – Tradução da 3ª edição norte-americana, Cengage Learning, São Paulo, SP, 2013. 
2. Zubrick, JW, Manual de sobrevivência no laboratório de Química Orgânica; 6ª edição, Editora LTC, 
2005. 
3. Solomons T.W.G., Fryhle C.B. Química orgânica, vol. 1 e 2, 10ª edição, Editora LTC, 2012. 
Complementar 
1. Dias A.G., Costa, M.A., Canesso, P.I. Guia prático de química orgânica - vol. 1, 1ª ed., Editora 
Interciência, 2004.  
2. Marques, J.A., Borges, C.P.F., Práticas de química orgânica, 1ª ed., Editora átomo, 2007. 
3. CRC – Handbook of Physics and Chemistry, CRC Press (qualqueredição). 
4. Silverstein, R.M., Webster, F.X., Kiemle, D.J., ‘Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos’ 
– tradução da 7ª edição norte-americana, Ed. LTC - Livros Técnicos e Científicos S.A., Rio de Janeiro, 2007. 
5. Pavia, D.L., Lampman, G.M., Kriz, G.S., Vyvyan, J.R., ‘Introdução à Espectroscopia’ – tradução da 4ª 
edição norte-americana. Ed. Cengage Learning, São Paulo, 2012. 
QUÍMICA DOS ORGANOMETÁLICOS 
EMENTA 
Histórico e importância dos organometálicos. Fundamentos: ligações químicas nos compostos 
organometálicos de metais de transição. Reações dos organometálicos. Aplicações dos compostos 
organometálicos. Ciclos catalíticos. Organometálicos de elementos representativos: síntese e aplicações. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Dupont, J.; Química Organometálica: Elementos do Bloco D, Bookman: Porto Alegre, 2005. 
2. Crabtree, R. H.; The Organometallic Chemistry of the Transition Metals, 6th ed., John Wiley & Sons: 
New York, 2014. 
3. Spessard, G. O.; Miessler, G. L.; Organometallic Chemistry, 2nd ed., Oxford University Press: USA, 
2009. 
Complementar 
1. Gispert, J. R.; Coordination Chemistry, Wiley-VCH: Weinheim, 2008. 
2. Huheey, J. E.; Keiter, E. A.; Keiter, R. L.; Inorganic Chemistry: Principles of Structure and Reactivity, 
4th ed., HarperCollins: New York, 1993. 
3. Elschenbroich, C.; Organometallics, 3rd ed., Wiley-VCH, 2006. 
4. Housecroft, C. E.; Sharpe, A. G.; Química Inorgânica, 4ª ed., vol. 1 e 2, LTC: Rio de Janeiro, 2013. 
5. Miessler, G. L.; Fischer, P. J.; Tarr, D. A.; Química Inorgânica, 5ª Ed., Pearson: São Paulo, 2014. 
QUÍMICA DO PETRÓLEO  
EMENTA 
Origem e constituição do Petróleo; Hidrocarbonetos; Ocorrência de hidrocarbonetos e não hidrocarbonetos; 
Compostos heteroatômicos (compostos de nitrogênio, enxofre e oxigênio); Refino do petróleo; Avaliação do 
petróleo – valor comercial de óleos, curvas de destilação, equilíbrio líquido-vapor, fatores característicos: 
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API, K de Watson, Viscosidade, ponto de fluidez, peso molecular médio, teor de enxofre, presença de água e 
sal, número de acidez total, resíduo de carbono; Combustíveis: gasolina, querosene, diesel, gasóleo; Química 
analítica do petróleo e combustíveis – cromatografias, espectrometria de massas, espectrometria atômica e 
outras técnicas analíticas. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Thomas, J. E. Fundamentos da Engenharia do Petróleo. Editora, 2ª Ed, Petrobras, 2004.  
2. De Farias, R. F. Introdução a Química do Petróleo. Editora Ciência Moderna, 1ª Ed, 2009.  
3. Speight, J. G. Handbook of Petroleum Product Analysis, Wiley-Interscience. USA 2002. 
Complementar 
1. Dawe, R. A. Modern Petroleum Technology, vol. 1 e 2, John Wiley & Sons, 2000. 
2. Peters, K. E., Moldowan, J M. The Biomarker Guide. Interpreting Molecular Fossils in Petroleum and 
Ancient Sediments. New Jersey: Prentice Hall,EnglewoodCliffs. 2003. 
3. Riazi, R. M. Characterization and Properties of Petroleum Fractions. ASTM. 2005 
4. Speight, J. G.The chemistry and technology of petroleum; NY, 3a Marcel Dekker, 1999. 
5. Ancheyta, J. Speight, J. G. Hydroprocessing of Heavy Oils Residua.CRC Press.2007. 
6. Tissot B.P., Welte, D. H. Petroleum formation and occurrence. Berlin Heidelberg New York Tokyo: 
Springer-Verlag. 1984. 
QUÍMICA DOS PRODUTOS NATURAIS 
EMENTA 
Principais classes do metabolismo especial, enfatizando a sua origem e diversidade estrutural, a sua 
importância para a adaptação de indivíduos e as suas relações com os ecossistemas. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Dewick, P.A., Medicinal Natural Products. A Biosynthesis Approach, John Wiley & Sons, N.Y, 3ª ed., 
2009. 
2. Simões, C.M.O., Schenkel, E.P., Gosmann, G., Mello, J.C.P., Mentz, L.A., Petrovck, P.R. 
Farmacognosia: da Planta ao Medicamento, 6ª ed., Editora da UFSC/Editora da UFRS, 2007. 
3. Ikan, R. Natural products: a laboratory guide/2a ed. -San Diego: Academic Press, 1991. 
Complementar 
1. Kumar, B., Chopra, H. K. Biogenesis of natural products - Harrow, UK: Alpha Science, 2005. 
2. Torssell, K.B.G., Natural Product Chemistry: a Mechanistic, Biosynthetic and Ecological Approach, 2a. 
Ed., Apotekarsocieteten, Stockholm, 1997. 
3. Sarker, S.D., Latif, Z., Gray, A.I. Natural products isolation,2aed.New Jersey:Humana Press, 2006; 
4. Mann, J., Davidson, R. S.; Hobbs, J. B.; Banthorpe, D. V.; Harborne, J. B., ‘Natural Products’, 1ª ed. 
Addison Wesley, Boston, 1994. 
5. Talapatra, S. K.; Talapatra, B., ‘Chemistry of Plant Natural Products: Stereochemistry, Conformation, 
Synthesis, Biology, and Medicine’, 1ª ed. Springer, New York, 2015. 
QUÍMICA E SOCIEDADE 
EMENTA 
Histórico da química nas sociedades; O profissional da química nas sociedades; Química, meios de produção 
e o capital nos desenvolvimentos das sociedades; Ética profissional; Multidisciplinaridade das ciências e o 
exercício da profissão; Ciência e educação científica: Alfabetização científica para o exercício da cidadania; 
Divulgação científica e a mídia. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Wongtschowski, P.; Indústria Química - Riscos e Oportunidades, 2ª Ed., Edgard Blucher, 2002. 
2. N. Hall e colaboradores; Neoquímica: A química moderna e suas aplicações, São Paulo: Bookman, 
2004.  
3. Collins, H.; Pinch, T.; O Golem - O Que Você Deveria Saber Sobre a Ciência, São Paulo: Edunesp, 
2003. 
4. Chalmers, A.; O Que é Ciência Afinal?, São Paulo: Brasiliense, 1993. 
5. Farias, R. F.; História da química no Brasil, Campinas: Átomo, 2004. 
6. Chassot, A. I.; Alfabetização científica: questões e desafios para a educação, 4ª Ed., Ijuí: Ed. UNIJUI, 
2006.  
Complementar 
1. B. Philip Designing the molecular world: chemistry at the frontier (Princeton: Princeton University 
Press) 1994. 
2. M.D. Joesten, J.L. Wood, M.E. CastellionWorld of Chemistry, Brooks Cole; 3ªed., 2002. 
3. Chassot, A. I.; A Ciência através dos tempos, 2ª ed., São Paulo: Moderna, 1994. 



 

47 

4. Strathern, P; O sonho de Mendeleiev: a verdadeira história da química, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2002. 
5. Farias, R. F.; Para gostar de ler a história da química, 2ª ed., Campinas: Átomo, 2005. 
6. Camargo, M.; Fundamentos da ética geral e profissional, 3ª ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 
7. Kean, S.; A Colher que Desaparece, Rio de Janeiro: Zahar, 2010. 
8. Greenberg, A.; Uma Breve História da Química, Blucher, 2009. 
QUIMIOMETRIA 
EMENTA 
Erros; Estatística de medidas repetidas; Testes de significância; Qualidade de medidas analíticas; Métodos de 
calibração em análise instrumental; Métodos não-paramétricos e robustos; Planejamento experimental e 
otimização; Análise multivariada. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Miller, J.N.; Miller, J.C.; Statistics and Chemometrics for Analytical Chemistry; 6th ed.; Prentice Hall: 
New York, 2010; 
2. Harris, D.C.; Análise Química Quantitativa; 8ª ed.; LTC: Rio de Janeiro, 2012; 
3. Leite, F.; Validação em Análise Química; 5ª ed.; Átomo: Campinas, 2008; 
Complementar 
1. Manly, B.F.J., Métodos Estatísticos Multivariados, uma Introdução, 3ª. ed., Bookman, Porto Alegre, 
2008. 
2. Hair Jr., J.F.; Anderson, R.E.; Tatham, R.L.; Black, W.C., Análise Multivariada de Dados, 6a. ed., 
Bookman, Porto Alegre, 2009. 
3. Mingoti, S.A., Análise de Dados Através de Métodos de Estatística Multivariada: uma Abordagem 
Aplicada. Ed. UFMG, Belo Horizonte, 2005. 
4. Barros Neto, B.; Scarminio, I.S.; Bruns, R.E.; Como Fazer Experimentos,4ª ed., Bookman: Porto 
Alegre,2010. 
5. Skoog, D.A.; Holler, F.J.; Nieman, T.A.; Princípios de Análise Instrumental, 6ª ed.; Bookman: Porto 
Alegre, 2009. 
SÍNTESE ORGÂNICA 
EMENTA 
Controle cinético e termodinâmico; Controle estereoquímico de reações; Reações de Oxidação e Redução; 
Preparação e Reatividade de Compostos Organometálicos; Introdução a análise retrossintética.  
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. E. J. Corey, X.-M. Cheng, The Logic of Chemical Synthesis, Wiley-Interscience,New York, 1989. 
2.  J. Clayden, N. Greeves, S. Warren e P. Wothers “Organic Chemistry”, Oxford University Press, 2001.  
3. Warren, S., Organic Synthesis The Disconnection Approach, John Wiley & Sons (1994) 
Complementar 
1. Zweifel, G.S., Nantz, M.H. Modern organic synthesis: an introduction. W.H. Freeman, New York, 2007. 
2. Organic synthesis: strategy and control Wyatt, P e Warren, S.  John Wiley, Chichester, England, 
Hoboken, 2007. 
3. Lednicer, D. Strategies for organic drug synthesis and design. Wiley, New York, 2009. 
4. Strategic applications of named reactions in organic synthesis: background and detailed mechanisms. 
Kürti, L. e Czakó, B.  Elsevier Academic Press, Amsterdam; Boston, 2005. 
5. Warren, S. Organic synthesis, the disconnection approach. WILEY, Chichester, 2008. 
TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 
EMENTA 
Alterações de alimentos; Princípios e métodos gerais de conservação; Conservação pelo calor, frio, controle 
de umidade, aditivos, radiações e métodos combinados; Embalagens; Processamento de produtos de origem 
animal e vegetal; Aplicação de métodos de conservação de alimentos sustentáveis. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. BOBBIO, P.A.; BOBBIO, F. O.; Química de processamento de alimentos. São Paulo, Livraria Varela: 
2001; 
2. CAMARGO, R. (et. al). Tecnologia dos produtos agropecuários. São Paulo: Nobel, 1986; 
3. GAVA, A.J. Princípios de Tecnologia de Alimentos. São Paulo, Nobel: 1984; 
Complementar 
1. OLIVEIRA, José Satiro. Queijo: Fundamentos Tecnológicos. 2ª ed. Editora da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). Ícone1996; 
2. MINISTERIO DA CIENCIA E TECNOLOGIA. Processamento de frutas-Instituto Centro de Ensino 
Tecnológico Fortaleza. Edições Demócrito Rocha, 2004; 
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3. VICENTE, Antonio. Manual de Indústrias dos alimentos. São Paulo. Livraria Varela, 1996; 
4. FENNEMA, O. R. Food chemistry. 2nded., New York: Marcel Dekker Inc., 1985; 
5. FELLOWS, P.; Food processing technology: principles and practice. London, Ellis Revertè, 1982. 
TECNOLOGIA DE POLÍMEROS 
EMENTA 
Compreender, de maneira genérica e ampla, a matéria de polímeros químicos, sintéticos e naturais, nos seus 
variados aspectos tecnológicos: sistemas de classificação dos polímeros; matérias-primas e constituintes; 
Preparação de polímeros; Métodos de avaliação de características e determinação de propriedades; 
Correlação entre estruturas poliméricas, propriedades e utilizações; Economia e mercado de polímeros. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. AKCELRUD, L., Fundamentos da Ciência dos Polímeros, Editora Manole, Barueri (SP), 2006; 
2. CALLISTER JR., W. D.; Ciência e engenharia de materiais: uma introdução, 8ª Edição, Rio de Janeiro, 
LTC, 2012; 
3. CANEVAROLO JR., S. V.; Sebastião V. Canevarolo Jr., Técnicas de Caracterização de Polímeros, 
Editora Artliber, 2004; 
Complementar 
1. BILLMEYER JR., F.W., "Textbook of Polymer Science". 2nd Ed. John Wiley & Sons, Inc., Canada, 
1971; 
2. MANO, E. B.; MENDES, L.C.; Introdução à Polímeros, 2ª edição, Edgard Blücher, São Paulo, 1999; 
3. SHREVE, R. N.;Indústrias de Processos Químicos. 4ª Ed. Guanabara Dois, Rio de Janeiro, 1980; 
4. MANO, E. B. Polímeros como Materiais de Engenharia. Edgard Blücher, São Paulo, 1991; 
5. MANO, E.B., MENDES, L.C.; Introdução à Polímeros, Rio de Janeiro: Edgard Blücher, 2001; 
6. MANO, E. B., Pacheco, E. B. A.,  Bonelli, C. M. C.; Meio Ambiente, Poluição e Reciclagem, Edgard 
Blucher, 2005; 
7. Piva, A. M., Wiebeck, H.; Reciclagem de Plásticos, Editora Artliber, 2004. 
TECNOLOGIA DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL 
EMENTA 
Introdução a tecnologia do açúcar; Química do açúcar; Mercado do açúcar e álcool: produção e consumo; 
Matérias primas; Processamento do açúcar de cana: operações preliminares da fabricação; Extração do caldo 
por moagem e difusão,purificação, concentração, cristalização, centrifugação e secagem; Tipos de açúcares; 
Fluxograma de produção de etanol; Processamento do álcool de cana: mosto, microrganismos e fermentação 
alcoólica; Processos industriais de condução da fermentação; Destilação, retificação e desidratação do álcool; 
Subprodutos, resíduos e efluentes. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. HUGOT, E. 1977. Manual da Engenharia Açucareira. Ed. Mestre Jou, Trad. PorIrmtrudMiocque. 1ª ed. 
São Paulo, vol. 1 e 2; 
2. MARAFANTE, L. J. Tecnologia da Fabricação do Álcool e do Açúcar. São Paulo:Varela, 1993. 148p; 
3. AMORIM, H.V. et al. Processos de fermentação alcoólica: seu controle emonitoramento. Piracicaba: 
Fermentec/ESALQ, 1989. 145p; 
4. AMORIM, H. V. (Org.) Fermentação alcoólica: ciência & tecnologia. Piracicaba: Fermentec, 2005; 
Complementar 
1. LIMA, U. A., AQUARONE, E., BORZANI, W., SCHMIDELL, W. (coord).Biotecnologia Industrial: 
processos fermentativos e enzimáticos. São Paulo: EdgardBlucher, 2001. v. 3, 593p; 
2. MARQUES, M. O., MARQUES, T. A., TASSO JÚNIOR, L. C. Tecnologia doAçúcar: produção e 
industrialização da cana de açúcar. Jaboticabal: FUNEP,2001, 170p; 
3. MORAES, M. A. F. D.; SHIKIDA, P. F. A. (Org.) Agroindústria canavieira no Brasil: evolução, 
desenvolvimento e desafios. São Paulo: Atlas, 2002. 367 p; 
4. PAYNE, J. H. Operações unitárias na produção de açúcar de cana. São Paulo, SP: Sociedade dos 
Técnicos Açucareiros e Alcooleiros do Brasil, 1989. 245 p; 
5. MACEDO, I. C. A energia da cana-de-açúcar: doze estudos sobre a agroindústria da cana-de-açúcar o 
Brasil e a sua sustentabilidade. 2ª ed. São Paulo, SP: Berlendis&Vertecchia, 2007. 245p. 
TRATAMENTO DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS 
EMENTA 
Caracterização das águas residuárias; Principais alternativas para tratamento de águas residuárias: 
Tratamentos preliminares;Tratamentos primários: coagulação/floculação e filtração; Tratamentos 
secundários: lagoas de estabilização, reatores aeróbios, reatores anaeróbios, biorremediação e 
fitorremediação; Tratamentos Químicos: incineração, cloração, radiação ultravioleta e processos oxidativos 
avançados (tratamento fotoquímico e fotocatalítico, fenton e foto fenton e processos químicos utilizando 
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ozônio e peróxido de hidrogênio); Resíduos sólidos: tratamento e disposição de lodos de estação de 
tratamento de água (ETA) e estação de tratamento de efluentes (ETE); Estudos de caso. 
BIBLIOGRAFIA 
Básica 
1. Marcos Von Sperling. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias. Introdução à qualidade 
das águas e ao tratamento de esgoto. Universidade Federal de Minas Gerais. Editora Departamento de 
Engenharia Sanitária e Ambiental – DESA. Vol.1, 3. Edição, 2005; 
2. Marcos Von Sperling. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias. Princípios básicos do 
tratamento de esgotos. Universidade Federal de Minas Gerais. Editora Departamento de Engenharia Sanitária 
e Ambiental – DESA. Vol.2, 1. Edição, 1996; 
3. Edson José de Arruda Leme. Manual Prático de Tratamento de Águas Residuárias. EditoraEdusfcar, 
1aEdição, 2010; 
Complementar 
1. José Alves Nunes. Tratamento Físico Químico de Águas Residuárias Industriais. Editora J. Andrade, 6. 
Edição, 2012; 
2. José Eduardo W.A.Cavalcanti. Manual de Tratamento de Efluentes Industriais, Editora ABES, 2. Edição 
ampliada, 2012; 
3. Jose Alves Nunes. Tratamento Biológico de Águas Residuárias. Editora J. Andrade, 2. Edição, 2012; 
4. Eduardo Pacheco Jordão e Constantino Arruda Pessoa. Tratamento de esgotos domésticos, Editora 
ABES, 6. Edição, 2011; 
5. Carlos Roberto Vieira da Silva Filho e Fabrício Dorado Soler. Gestão de Resíduos Sólidos o que diz a 
lei. Trevisan, 1. Edição, 2012. 
 
c) Quadro resumo de carga horária 
 
COMPONENTES CURRICULARES CH PERCENTUAL 

Núcleo Comum (NC) 1888 53,58% 

Núcleo Específico Obrigatório (NEOB) 1280 36,32% 

Núcleo Específico Optativo (NEOP) 128 3,63% 

Núcleo Livre (NL) 128 3,63% 

Atividades complementares (AC) 100 2,84% 

Carga horária total (CHT) 3524 100% 

 
 
d) Sugestãodefluxo curricular do curso de Bacharelado em Química com ênfase 
Tecnológica 
 

ENTRADA NO PRIMEIRO SEMESTRE 
1º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Química Fundamental 64 Obrigatória Comum 

Fundamentos de Química Experimental 64 Obrigatória Comum 

Cálculo 1A 96 Obrigatória Comum 

Fundamentos de Higiene Industrial e Segurança do Trabalho  32 Obrigatória Específico 

Estatística 64 Obrigatória Específico 
Fundamentos da Administração  32 Obrigatória Específico 

Introdução à Economia  32 Obrigatória Específico 

Carga horária do período 384 
 

  

    

2º PERÍODO 
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DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Química Analítica Qualitativa 32 Obrigatória Comum 

Química Analítica Qualitativa Experimental 64 Obrigatória Comum 

Físico-Química Experimental 1 64 Obrigatória Comum 

Estrutura e Propriedades da Matéria 64 Obrigatória Comum 

Álgebra Linear 64 Obrigatória Comum 

Cálculo 2A 96 Obrigatória Comum 

Física 1 64 Obrigatória Comum 

Carga horária do período 448 
 

  

Carga horária acumulada 832 
 

  

    

3º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Física 2  64 Obrigatória Comum 

Química Analítica Quantitativa 32 Obrigatória Comum 

Química Analítica Quantitativa Experimental 64 Obrigatória Comum 

Química Orgânica 1 64 Obrigatória Comum 

Quím. Orgânica Experimental 1 64 Obrigatória Comum 

Cálculo 3A 64 Obrigatória Específico 

Química dos Elementos 32 Obrigatória Comum 

Química dos Elementos Experimental 32 Obrigatória Comum 

Disciplina Optativa 64 Optativa Específico 

Carga horária do período 480   

Carga horária acumulada 1312     

    

4° PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Físico-Química 1 64 Obrigatória Comum 

Química Orgânica 2 64 Obrigatória Comum 

Química Inorgânica 64 Obrigatória Comum 

Análise Espectrofotométrica e por Injeção em Fluxo 64 Obrigatória Específico 

Bioquímica (Anual)* 64 Obrigatória Comum 

Física 3 (Anual) 64 Obrigatória Comum 

Núcleo Livre 64 Núcleo Livre NL 

Combustíveis e Energia (Anual)* 32 Obrigatória Específico  

Carga horária do período 480   

Carga horária acumulada 1792   
 

    

5º PERÍODO 
 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Físico-Química 2 64 Obrigatória Comum 
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Química Orgânica Experimental 2 64 Obrigatória Específico 

Química Inorgânica Experimental 64 Obrigatória Comum 

Métodos Eletroanalíticos 64 Obrigatória Específico 

Química Ambiental (Anual)* 96 Obrigatória Comum 

Gestão da Produção e Qualidade (Anual)* 32 Obrigatória Específico 

Engenharia Bioquímica (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Carga horária do período 448   

Carga horária acumulada 2240   

    

6º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 
Físico-Química Experimental 2 64 Obrigatória Comum 

Química Orgânica 3 64 Obrigatória Específico 

Físico-Química 3 64 Obrigatória Comum 

Núcleo Livre 64 Núcleo Livre NL 
Métodos de identificação de substâncias orgânicas por 

meio de RMN (Anual)* 
32 Obrigatória Específico 

Métodos de identificação de substâncias orgânicas por meio 
de EM (Anual)* 

32 Obrigatória Específico 

Métodos de Extração e Separação (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Tratamento de Resíduos Industriais 64 Obrigatória Específico 

Carga horária do período 448   

Carga horária acumulada 2688   

    

7º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Físico-Química 4 (anual)* 64 Obrigatória Específico 

Introdução aos Fenômenos de Transporte 96 Obrigatória Específico 

Fundamentos de Desenho Técnico (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Tecnologia de Alimentos (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Disciplina Optativa 64 Optativa Específico 

Carga horária do período 352   

Carga horária acumulada 3040   

    

8º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Introdução às Operações Unitárias 96 Obrigatória Específico 

Processos da Indústria Química 64 Obrigatória Específico 

Fundamentos de Mineralogia (Anual)* 64 Obrigatória Comum 

Estágio Supervisionado 160 Obrigatória Específico 

Carga horária do período 384   

Carga horária acumulada 3424   
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ENTRADA NO SEGUNDO SEMESTRE 
1º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Química Fundamental 64 Obrigatória Comum 

Fundamentos de Química Experimental 64 Obrigatória Comum 

Cálculo 1A 96 Obrigatória Comum 

Fundamentos de Higiene Industrial e Segurança do Trabalho 32 Obrigatória Específico 

Estatística 64 Obrigatória Específico 

Fundamentos da Administração  32 Obrigatória Específico 

Introdução à Economia  32 Obrigatória Específico 

Carga horária do período 384   

    

2º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Química Analítica Qualitativa 32 Obrigatória Comum 

Química Analítica Qualitativa Experimental 64 Obrigatória Comum 

Físico-Química Experimental 1 64 Obrigatória Comum 

Estrutura e Propriedades da Matéria 64 Obrigatória Comum 

Álgebra Linear 64 Obrigatória Comum 

Cálculo 2A 96 Obrigatória Comum 

Física 1 64 Obrigatória Comum 

Carga horária do período 448  
  

Carga horária acumulada 832 
 

  

    

3º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Física 2 64 Obrigatória Comum 

Química Analítica Quantitativa 32 Obrigatória Comum 

Química Analítica Quantitativa Experimental 64 Obrigatória Comum 

Química Orgânica 1 64 Obrigatória Comum 

Química Orgânica Experimental 1 64 Obrigatória Comum 

Cálculo 3A 64 Obrigatória Específico 

Química dos Elementos 32 Obrigatória Comum 

Química dos Elementos Experimental 32 Obrigatória Comum 

Combustíveis e Energia (Anual)* 32 Obrigatória Específico 

Carga horária do período 448   

Carga horária acumulada 1280 
 

  

    

4° PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Físico-Química 1 64 Obrigatória Comum 
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Química Orgânica 2 64 Obrigatória Comum 

Química Inorgânica 64 Obrigatória Comum 

Análise Espectrofotométrica e por Injeção em Fluxo 64 Obrigatória Específico 

Física 3 (Anual)* 64 Obrigatória Comum 

Gestão da Produção e Qualidade (Anual)* 32 Obrigatória Específico  

Carga horária do período 352   

Carga horária acumulada 1632 
  

    

5º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Físico-Química 2 64 Obrigatória Comum 

Química Orgânica Experimental 2 64 Obrigatória Específico 

Bioquímica (Anual)* 64 Obrigatória Comum 

Química Inorgânica Experimental 64 Obrigatória Comum 

Métodos Eletroanalíticos/ 64 Obrigatória Específico 
Métodos de identificação de substâncias orgânicas por meio 

de RMN (Anual)* 
32 Obrigatória Específico 

Métodos de identificação de substâncias orgânicas por meio 
de EM (Anual)* 

32 Obrigatória Específico 

Métodos de Extração e Separação (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Carga horária do período 448   

Carga horária acumulada 2080   

    

6º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Físico-Química Experimental 2 64 Obrigatória Comum 

Química Orgânica 3 64 Obrigatória Específico 

Físico-Química 3 64 Obrigatória Comum 

Química Ambiental (Anual)* 96 Obrigatória Comum 

Engenharia Bioquímica (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Tecnologia de Alimentos (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Disciplina Optativa 64 Optativa Específico 

Núcleo Livre 64 Núcleo Livre NL 

Carga horária do período 544   

Carga horária acumulada 2624   

7º PERÍODO  

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Tratamento de Resíduos Industriais 64 Obrigatória Específico 

Introdução aos Fenômenos de Transporte 64 Obrigatória Específico 

Fundamentos de Mineralogia (Anual)* 96 Obrigatória Comum 

Disciplina Optativa 64 Optativa Específico 

Núcleo Livre 64 Núcleo Livre NL 

Carga horária do período 352   
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Carga horária acumulada 2976   

    

8º PERÍODO  

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Introdução às Operações Unitárias 96 Obrigatória Específico 

Físico-Química 4 (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Processos da Indústria Química 64 Obrigatória Específico 

Fundamentos de Desenho Técnico (Anual)* 64 Obrigatória Específico 

Estágio Supervisionado 160 Obrigatória Específico 

Carga horária do período 448   

Carga horária acumulada 3424   
*Para evitar turmas com poucos estudantes matriculados nessas disciplinas, as mesmas serão ofertadas 
anualmente. Entretanto, nenhum estudante será prejudicado, pois a disciplina é ofertada em semestres 
distintos nas duas entradas do curso, de forma a proporcionar a possibilidade de conclusão do curso em 4 
anos, independente do semestre de entrada do estudante. 
 

e) Avaliação da interdisciplinaridade, flexibilidade e bibliografias. 
No que se refere à estrutura curricular desta forma proposta, a 

interdisciplinaridade e a multidisciplinaridade na abordagem dos conteúdos e na 
construção da matriz curricular estão evidentemente presentes. As ementas das disciplinas, 
a grande oferta de disciplina de caráter optativo, o sistema de pré-requisitos mínimos e a 
mínima sobreposição de conteúdos conferem ao curso grande flexibilidade, inclusive no 
tocante às características curriculares que o estudante deseja adquirir. Além disso, 
disciplinas obrigatórias bastante aplicadas, que permitem ao estudante uma liberdade de 
escolha sobre os temas que deseja desenvolver e as formas com que pretende desenvolvê-
los, reforça a preocupação comaefetiva articulação entre teoria e prática, que capacitará o 
estudante egresso à atividade profissional de sua escolha. Disciplinas que abordam temas 
atuais, perspectivas inovadoras, baseadas em bibliografias atuais, ministradas com carga 
horária suficiente e contemplando a comunicação com os setores de atuação do químico 
são os diferenciais do curso que permitirão o total desenvolvimento do perfil profissional 
do bacharel. 

 
f) Atividades complementares 

Nas Atividades Complementares, o estudante tem a possibilidade de utilizar, para 
compor seu currículo acadêmico, as atividades que realizou durante seu período de 
graduação, que contribuíram para a sua capacitação e que, no entanto, não estavam 
previstas na grade curricular. Elas têm como objetivo garantir ao estudante uma visão 
acadêmico-profissional mais abrangente da atividade profissional nas diversas áreas que 
envolvem a Química. Entende-se por Atividades Complementares a participação em 
conferências, seminários, palestras, congressos, cursos intensivos, debates, participação na 
organização de eventos e outras atividades científicas, profissionais e culturais. As 
atividades de iniciação científica, com bolsa ou voluntária, conforme a Resolução CG/IQ 
N° 02/2011, e monitoria, bem como a participação em outras atividades científicas não 
previstas e a capacitação em línguas estrangeiras poderão ser computadas como Atividade 
Complementar (AC), de acordo com a resolução CG/IQ N° 01/2011. A carga horária total 
das atividades complementares é de 100h. 
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7. Política e gestão de estágios 
A política e gestão de estágio curricular obrigatório e não obrigatório está baseada 

na Lei n°. 11.788, de 25/09/2008 e nas seguintes resoluções do Conselho de Ensino, 
Pesquisa, Extensão e Cultura (CEPEC) da UFG: 1557R/2017, 1538R/2017 e 1539R/2017.  
 

O Estágio Curricular Obrigatório  
O estágio curricular obrigatório constitui-se de sistema de atividades práticas que 

visam ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional, realizadas pelo 
aluno do curso de Química Bacharelado com Ênfase Tecnológica em colaboração com 
indústrias do setor químico, instituições de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, de 
caráter público ou privado e demais empresas com atividades afins, devidamente 
conveniadas com a Universidade Federal de Goiás. O estágio auxilia o processo ensino-
aprendizagem integrando a Universidade e a Sociedade a partir do aperfeiçoamento prático 
e técnico-científico, sociocultural e de relacionamento humano. Desta maneira, permite a 
contribuição efetiva da Universidade para o desenvolvimento tecnológico e social da 
região e também em nível nacional.   
 
Os objetivos fundamentais do estágio obrigatório são: 

a) Em relação à Universidade, tem como objetivo promover revisão de currículos 
e com isso uma adequação melhor dos programas do curso e aperfeiçoar as metodologias 
de ensino.  

b)  Ao aluno, o objetivo é aprimorar na prática o conhecimento 
teórico/experimental obtido durante o curso; mostrar o ambiente e as condições de trabalho 
que vão encontrar na vida profissional e indicar possibilidades de atividades profissionais. 

c)  Facilitar o recrutamento e seleção de alunos com perfis e interesses afins e 
estimular a cooperação empresa/universidade na busca de soluções de problemas de 
âmbito social e no desenvolvimento de novas tecnologias.  

O Estágio Curricular do curso de Química Bacharelado com Ênfase Tecnológica é 
uma disciplina obrigatória com carga horária mínima de 160 (cento e sessenta) horas de 
atividades. Esta carga horária deverá ser cumprida em regime de tempo integral, sendo 
consideradas, no máximo, de 6 (seis) horas diárias de atividades e 30 (trinta) horas 
semanais sendo o sábado incluso. 

O estágio curricular obrigatório poderá ser realizado após o aluno ter integralizado 
2400 (duas mil e quatrocentas) horas da carga horária total do curso, estar matriculado na 
disciplina de Estágio Supervisionado e possuir toda a documentação emitida e assinada 
pela Coordenação de Estágios do curso de Química Bacharelado com Ênfase Tecnológica.  

Para gerenciar as atividades relacionadas ao Estágio Curricular Obrigatório há o 
Coordenador de Estágio, os professores orientadores do Curso de Química Bacharelado 
com Ênfase Tecnológica e supervisores no local em que o aluno está estagiando.  

O Coordenador de estágios será escolhido pelo Conselho Diretor da Unidade 
Acadêmica, nos termos da Resolução CEPEC Nº 1557R/2017.  

 

As atribuições do coordenador de estágio são: 
a) Articular a elaboração de regulamento que atenda à especificidade do curso 

para o desenvolvimento do estágio, respeitando-se o Estatuto e Regimento da UFG, 
resolução específica e a legislação vigente;  

b) Coordenar, acompanhar e providenciar a escolha dos locais de estágio;  
c) Indicar locais de estágio e solicitar a assinatura de convênios; 
d) Apoiar o planejamento, o acompanhamento e a avaliação das atividades de 

estágio;  
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e) Promover o debate e a troca de experiências no próprio curso e nos locais de 
estágio; 

f) Manter documentos atualizados e arquivados relativos ao(s) estágio(s) no 
respectivo curso;  

g) Manter atualizada a lista de estagiários com respectivos campos de estágio;  
h) Assinar e carimbar o termo de compromisso do estudante e na sua ausência, 

delegar ao coordenador de curso esta atribuição. 
 

 Orientador de estágio  
O estágio será planejado, orientado, acompanhado e avaliado pelos professores da 

instituição formadora, podendo contar com apoio, para esses fins, do preceptor ou 
supervisor do local em que está sendo realizado o estágio. O supervisor local deverá 
possuir formação ou experiência profissional na área de conhecimento.  

O professor orientador de estágio tem as seguintes atribuições, de acordo com a 
Resolução CEPEC Nº 1557R/2017:  

a) Auxiliar o estudante na escolha dos locais de estágio em conjunto com o 
coordenador de estágio;  

b) Planejar, acompanhar, orientar e avaliar as atividades de estágio juntamente 
com o estagiário e o preceptor/supervisor/profissional colaborador do local do estágio. 
 

O Estagiário  
De acordo com a Resolução CEPEC Nº 1557R/2017 o estagiário tem as seguintes 

atribuições:  
a) Participar do planejamento do estágio e do processo de avaliação de seu 

desempenho;  
b) Seguir o regulamento estabelecido para o estágio;  
c) Elaborar e entregar relatório sobre seu estágio, na forma, no prazo e nos 

padrões estabelecidos no regulamento de estágio;  
d) Atender ao estabelecido no termo de compromisso, assinado por ocasião do 

início do estágio;  
e) Entregar, na coordenação de estágio do curso, uma via do termo de 

compromisso de estágio com todas as assinaturas exigidas e respectivos carimbos. 
 

Avaliação do estágio curricular obrigatório 
A avaliação do aluno será feita mediante a nota atribuída pelo Supervisor do 

estágio, pelo Orientador e pelo Relatório de Estágio, o qual deverá conter a descrição das 
atividades realizadas, conclusões e, se necessário sugestões. Será aprovado o discente que 
obtiver nota média mínima de 6,0 (Orientador, Supervisor e Relatório) e frequência 
mínima de 160 (cento e sessenta) horas (100%) na disciplina Estágio Curricular 
Obrigatório.  
 
O Estágio Curricular Não Obrigatório  

Estágio curricular não obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, 
acrescida à carga horária regular e obrigatória do curso. É realizado com o intuito de 
ampliar a formação do discente por meio de vivência de experiências próprias da situação 
profissional. O aluno poderá realizá-lo quando tiver integralizado no mínimo 1200 horas 
de créditos do curso de Química Bacharelado com Ênfase Tecnológica. O Estágio 
Curricular Não Obrigatório poderá ser realizado em Química de livre escolha do 
acadêmico ou em áreas afins, desde que tenha anuência do coordenador de estágio, e 
deverá ter duração máxima de 2 (dois) anos. Para efeito de cumprimento de carga horária 
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serão consideradas, no máximo, 20 (vinte) horas semanais de atividades em período letivo 
e no máximo, 8 (oito) horas diárias de atividades e 40 (quarenta) horas semanais em 
período de férias.  

O Estágio Curricular Não Obrigatório não poderá ser aproveitado como estágio 
curricular obrigatório (Artigo 30 do RGCG 1557R/2017). 

 

Convênio de estágios  
São considerados campos de estágio as empresas, instituições públicas, privadas e 

de economia mista, que desenvolvam atividades afins à Química e que disponham de 
técnicos de nível superior na área de Ciências Químicas, objeto do estágio.  

Poderão ser aproveitadas como estágio curricular obrigatório as competências 
profissionais adquiridas por meio de vínculo formal de trabalho na área de Química e áreas 
afins, desde que realizado concomitantemente com o curso. O aproveitamento poderá ser 
parcial ou total, e estará previsto no Regulamento de Estágio de Curso e será analisado pela 
coordenação de estágio do referido curso.  

O Curso de Química da UFG entende que o Estágio Curricular constitui um 
momento privilegiado para o estudante confrontar o conjunto de conhecimentos adquiridos 
ao longo do curso com os desafios impostos pela realidade. Não que seja a oportunidade 
única, mas o estágio propicia objetivamente o exercício da práxis social, isto é, da 
necessária articulação, ainda que tensa e contraditória, entre teoria e prática. É por isso que 
há um espaço privilegiado para essa disciplina na grade curricular, 160 horas, mantendo-a 
como obrigatória e com carga horária livre para o estágio curricular não obrigatório. 

A Coordenação de Estágio do Curso de Química Bacharelado com Ênfase 
Tecnológica possui um cadastro de conveniados com a UFG para a realização do estágio 
constituído de diversas empresas, órgãos e instituições parceiras para a realização do 
estágio nas mais variadas áreas ligadas às atividades Químicas. 

No Estágio Supervisionado o aluno terá a oportunidade de entrar em contato com 
a realidade das indústrias e suas atividades, analisando e propondo discussões sobre temas 
relevantes dessas atividades. 

O estágio realizado fora do país, terá seu reconhecimento como estágio curricular 
obrigatório condicionado ao cumprimento dos pré-requisitos acadêmicos e ao atendimento 
das exigências definidas no Regulamento de Estágio do Curso de Bacharelado em Química 
com Ênfase Tecnológica. 

 
Os documentos que garantem a legalidade dos estágios são: 

- Termo de compromisso que deve ser assinado pelo coordenador de estágio, pelo 
discente e pelo representante da empresa onde será realizado o estágio.  

- Plano de trabalho assinado pelo orientador/supervisor de estágio (representante 
da empresa conveniada com a UFG). 

- Carta de encaminhamento do estagiário. 
- Ficha de avaliação do estagiário realizada pelo supervisor 
- Controle de frequência do estagiário. 

 

8. Trabalho de Conclusão de Curso 
No projeto pedagógico do Bacharelado em Químicacom ênfase Tecnológica não 

está prevista a necessidade do trabalho de conclusão de curso. 
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9. Integração ensino, pesquisa e extensão 
A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão é prerrogativa para o 

sucesso deste projeto pedagógico. O Bacharel em Químicacom ênfase Tecnológica se torna 
autossuficiente, criativo, habilidoso e capaz quando tem a real percepção de que sua 
formação não está estagnada e não se resume aos quatro anos que passou em sala de aula. 
Esse objetivo parte do pressuposto de que a sociedade contemporânea vem se 
caracterizando por uma crescente presença da ciência e da tecnologia nas atividades 
produtivas e nas relações sociais, tornando-se o conhecimento rapidamente superado, 
necessitando de atualização constante, apresentando novas exigências para a formação de 
um cidadão que efetivamente possa atuar e transformar a sociedade. Neste contexto o 
ensino de graduação não pode manter um currículo rígido, baseado em um enfoque 
unicamente disciplinar com conteúdoslineares e independentes uns dos outros, ainda mais 
quando se observa que a realidade se apresenta de forma interdependente. A teoria e a 
prática, em sala de aula, muitas vezes apresentam uma forma dicotômica e o ensino, ainda, 
tem por base a exposição de conteúdos descritivos. 

As novas demandas da sociedade exigem uma formação do estudante que articule 
a competência científica e técnica com a inserção política e a postura ética. A competência 
científica se ganha quando, em cada curso de graduação, os estudantes se familiarizam 
com os fundamentos de uma dada área do conhecimento. Este processo requer domínio da 
evolução histórica da respectiva ciência, domínio dos métodos e linguagens, em cuja base 
de fundamentos se pode construir o aprender a aprender, condição para o exercício 
profissional criativo e de busca permanente de atualização. Assim, ensino com extensão e 
pesquisa aponta para a formação contextualizada às questões da sociedade contemporânea 
como parte do processo formativo. 

O princípio pedagógico da indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão 
oferece nova referência para a relação ensino aprendizagem e ainda a relação professor-
aluno. Compreender as atividades de pesquisa e extensão como importantes e 
fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem na graduação e vinculados à 
vivência dentro de uma realidade, força a uma constante troca de ideias e em uma relação 
dialética entre teoria e prática. 

Assim, nesta perspectiva, os elementos curriculares, que constituem, na 
graduação, o fio condutor da relação ensino-pesquisa-extensão, adquirem novas formas e 
conteúdos e evidencia-se a importância de buscar e de permanentemente construir-se uma 
estrutura curricular que permita incorporar outras formas de aprendizagem e formação 
presentes na realidade social. Um fator fundamental é entender que tempos e espaços 
curriculares diferentes serão necessários. 

Considerando todos estes aspectos, o IQ – UFG conta grupos de pesquisa em 
todas as áreas em que atua e que oferecem Iniciação Científica, que promovem a 
participação dos estudantes em eventos científicos, que trazem visitantes que ministram 
cursos e palestras aos interessados e que aliam as diversas formas de se desenvolver 
ciência às formas de promover a formação do graduando. Ainda, estes grupos são em 
número suficiente para que o aluno possa vivenciar a ciência em suas diversas formas. O 
IQ também promove cursos de extensão bem estruturados e que apresentam ao estudante 
uma forma de especializar-se em atividades de interesse industrial e de gestão. 

 

10. Sistemas de avaliação do processo de ensino e de aprendizagem 
É prerrogativa de todos os servidores do IQ zelar pela qualidade do ensino, 

criticando de forma contínua as formas de interlocução, de trabalho, sua real capacidade de 
compreensão, a pertinência das disciplinas em relação à formação dos alunos, sua 
constante atualização com respeito à evolução dos meios produtivos e dos mecanismos 
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acadêmicos, de forma que possamos, constantemente, corrigir os aspectos desfavoráveis e 
perseguirmos a excelência na formação dos jovens cidadãos e profissionais. Dentre os 
mecanismos que o NDE tem de contribuir para a avaliação e a viabilização das ações de 
melhoria está o estudo dos índices e dados estatísticos sobre aproveitamento dos alunos, 
abandonos de cursos, avaliação discente e docente, que são fornecidos pela CPA e que 
podem fornecer dados para que o Instituto tenha as informações estatísticas para nortear 
sua tomada de decisões. Entendemos que deve haver um acompanhamento da 
administração superior da Universidade Federal de Goiás da evolução dos cursos e que a 
troca de informações entre o Instituto e a Administração superior deve ser constante e atual 
para que se alcance a excelência no ensino na Universidade, bem como se tenha a real 
visão da eficiência dos currículos dos cursos, em especial, os de Química. 

As avaliações de desempenho de cada aluno devem ocorrer em todas as 
disciplinas do curso e devem sempre obedecer aos seguintes preceitos: 

 Caráter universal: a avaliação deve ter o mesmo critério para todas as 
turmas de uma mesma disciplina. 

 Caráter público: os critérios de avaliação devem ser conhecidos 
publicamente antes do início das disciplinas e cabe à Universidade fornecer aos alunos 
meios de conhecê-los. 

 Caráter consistente: a avaliação deve ser coerente com o ensino planejado 
no plano de ensino da disciplina. 

 Caráter orientador: a avaliação não deve ter caráter punitivo e deve 
sempre buscar mostrar ao aluno onde estão suas deficiências e/ou virtudes. 

 Legitimidade: os critérios devem constar como item obrigatório dos planos 
de ensino específicos de cada disciplina e como tais devem ser aprovados por colegiados 
departamentais e de curso onde representantes docentes e discentes devem poder participar 
com direito a voz e voto. 

 Legalidade: os critérios de avaliação devem obedecer todas as normas que 
constam no Art. 82 do Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da UFG, 
Resolução CEPEC No. 1557/2017. 

O desempenho dos alunos nas disciplinas deve servir como um balizador da 
adequação das metodologias de ensino adotadas pelos docentes, dando indicações para o 
aprimoramento pedagógico contínuo do curso por parte do docente. 

Além disso, há ainda a avaliação institucional do docente, que deve ser realizada 
pela Comissão de Avaliação de Docentes (CAD) de cada unidade, que considera a 
avaliação discente, realizada a cada semestre por todos os discentes, sobre todas as 
disciplinas e o relatório anual de atividades docentes (RADOC), atribuindo uma nota que 
varia de 0 a 10 para o docente. Esta avaliação de caráter quantitativo será considerada para 
efeito de progressão na carreira docente. Há ainda a autoavaliação dos Discentes, em que 
aspectos subjetivos, mas também da percepção do funcionamento do curso e da 
infraestruturadisponível para a sua execução são avaliados por cada discente, anualmente e 
cujos dados são tratados pelo NDE de cada instituto, transmitidos à PROGRAD e 
apresentados em evento anual a toda a Universidade. 

 

11. Sistema de avaliação do projeto de curso 
Para garantir os princípios estabelecidos na elaboração do currículo proposto, 

neste projeto deverão ser adotadas, a priori, diversas ações de avaliação, das quais podem 
ser destacadas as seguintes: 

 
a) Avaliação do projeto pedagógico de curso 
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O projeto pedagógico de curso será avaliado pela PROGRAD e a avaliação 
discutida em reuniões periódicas do NDE do curso e na semana de planejamento 
pedagógico. 

 
b) Núcleo Docente Estruturante 

De acordo com a Resolução n° 01 de 17 de junho de 2010 da Comissão Nacional 
de Avaliação da Educação Superior, o Núcleo Docente Estruturante (NDE)é o órgão 
consultivo responsável pela concepção do Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado 
em Químicacom ênfase Tecnológica e tem por finalidade sua implantação. 

O NDE deve ser composto pelo Coordenador do curso e por pelo menos cinco 
professores do corpo docente, que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, 
percebida na produção de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino, e em 
outras dimensões entendidas como importantes pela instituição. 

São atribuições do NDE: 
a) Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  
b) Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

de ensino constantes no currículo; 
c) Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 
afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

d) Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
Cursos de Graduação. 

 
c) Realização de Reuniões e/ou Seminários Pedagógicos 

Considerando que o currículo não corresponde à enumeração simples do elenco 
de disciplinas, mas ao desenvolvimento efetivo de todas as atividades de ensino das quais o 
estudante participa durante o seu curso, percebe-se que a implantação do currículo regula 
um estudo profundo sobre a metodologia de ensino de cada disciplina e o 
desencadeamento de um processo contínuo de avaliação e redimensionamento de 
atividades. Com base nesses estudos, propõe-se a adoção de alternativas pedagógicas que 
atendam às necessidades dos estudantes. Essa razão motivou a disposição para a 
organização de seminários pedagógicos. Nestes seminários, todos os professores do curso 
de Bacharelado em Química com ênfase Tecnológica terão a oportunidade de discutir e 
avaliar o ensino desenvolvido na sua disciplina, bem como estabelecer procedimentos 
didáticos conjuntos que favoreçam a formação do profissional. Tais reuniões podem 
permitir, ainda, a integração entre as disciplinas do curso e o estudo dos princípios 
orientadores do currículo, incluindo temas relacionados à formação de professores, à 
metodologia de ensino e ao conteúdo específico da Química e suas tecnologias. 

 
12. Política de qualificação Docente e Técnico-Administrativa do IQ 

O Instituto de química conta atualmente com 100% de seu quadro docente efetivo 
com doutorado, e 40% de seus técnicos-administrativos com mestrado e 20% cursando 
doutorado e 7% com título de doutor, reflexo da política de incentivo à qualificação que 
vem sendo desenvolvida e que será mantida, de modo a aumentar a qualificação dos 
servidores. 

 

13. Requisitos Legais e Normativos 
O projeto pedagógico do curso de Bacharelado em Química com ênfase 

Tecnológica da UFG está pautado nos requisitos legais e normativos em vigor e descritos a 
seguir: 
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 Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Química: parecer 
do Conselho Nacional de Educação, CNE/CES 1.303/2001, aprovado em 06/11/2001 

 Resolução CNE/CES 8, de 11 de março de 2002, que estabelece as 
Diretrizes Curriculares para os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Química; 

 Avaliação Externa dos Cursos de Química: designado pela Magnífica 
Reitora da Universidade Federal de Goiás, através da Portaria No. 2514 de 06/10/1997; 

 Resolução Normativa No. 36 - 25/04/74 do Conselho Federal de 
Química: designa as atribuições do profissional da Química; 

 Resolução Ordinária Nº 1.511 De 12.12.1975: identifica carga horária e 
disciplinas necessárias para conferir atribuições os profissionais da Química; 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei 9.394/96): 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

 Resolução CNE/CES 002/2007:Estabelece os períodos para integralização 
e duração de cursos de graduação na modalidade presencial. 

 Parecer CNE/CES 008/2007: Dispõe sobrecarga horária mínima e 
procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, 
na modalidade presencial. 

 Parecer CNE/CES 67/2002: Observa os paradigmas, níveis de abordagem, 
perfil do formando, competências e habilidades, habilitações, conteúdos ou tópicos de 
estudos, duração dos cursos, atividades práticas e complementares, aproveitamento de 
habilidades e competências extracurriculares, com o propósito de se estabelecer a formação 
de nível superior em termos de um processo contínuo, autônomo e permanente, com uma 
sólida formação básica, observadas a flexibilização curricular, a autonomia e a liberdade 
das instituições de inovar seus projetos pedagógicos de graduação. 

 Parecer CNE/CP nº 9, aprovado em 8 de maio de 2001: dispõe sobre a 
obrigatoriedade da apresentação dos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura e 
bacharelado em separado. 

 Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008: Dispõe sobre o estágio de 
estudantes, alterando a redação do artigo 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – 
CLT, tendo sido aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1 de maio de 1943, e a Lei no 
9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga ainda as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 
1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 
de dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida Provisória  no 2.164-41, de 24 de agosto de 
2001 e dá outras providências 

 Lei N° 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281, de 25 de junho 
de 2002. Considerando-se que “Entendem-se por educação ambiental os processos por 
meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem 
de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (dec. 
N°4.281 art.1°), dispõe sobre, entre outros, a necessidade e a forma de adequação dos 
projetos pedagógicos à inclusão da Educação Ambiental em todos os níveis e modalidades 
de ensino, tendo como referência os Parâmetros e as Diretrizes Curriculares Nacionais e 
observando-se a integração da educação ambiental às disciplinas de modo transversal, 
contínuo e permanente. 

 Decreto Nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005: que, em seu capítulo III,§ 2 
designa a disciplina de Introdução à Língua Brasileira de Sinais - Libras como disciplina 
optativa em todos os cursos de educação superior e de educação profissional que não sejam 
de formação de professores. 
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